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Importante declaración del Directorio 
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No se convocarán Cories en mucho tiempo, y de ningún 
rTiOdo antes de sanear los organismos sobre que ha de fun-
d-iiíje una ¿epresentación legítima. Los políticos deben irse 
acoiíuriibrando a ía idea de estar ausentes del Poder por lo 
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' "ja s i t u a c i ó n d e b i s d i v e r s o - ; ," ' 

f i ó l e s ; l o s q u e y a n o i c i i i a 

s e r v i c i o s s a n i t a r i o s C.JÍ. 'UÍ 

d o t a d o s , i i a s i a el p u m o ae: 

l l e g a u n a e p i d e m i a b a y jo t 

j n s i n n i l a c r o d e c o m b a t e 

q u e l o s edificio.-í p i ' i b l i c o s , v 

c a p c i o n e s , s e d e s m o r o a a n : 
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y, p a r a n o s e r i n t e r n d n a b l e , q u e l a s d e ­

f i c i e n c i a s a c t u a l e s i n d i c a n q u e es p ^ e c i 
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b r í a m á s q u e h a c e r , s i n o f le fcnder¡ (> c o n 

t r a t o d o s l o s p e d i g ü e i i o s q u e a iJ ieM(u;ei ; 

d e n u e v o ¡ > e r t u r l ) a r l o . P a r a el q u e s e d e 

i t i e n t a d e l a s n e c e s i U a d e s p a t r i a s , lo r e a ­

l i z a d o , a l l l e g a r e s a p i i o c a a > a c c , o a 

« s m á s q u e u n p r e l u d i o l ic p-, n i e v a la-
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i'Xij quitare el L>¡ recto rio dfjar sin 

¡i'iblicidud el, h.er'iut de que lus pre-

.siilriiti'x av las Cúiiitiias lunjaii pre 

SI litado ¡Loij a au. niajestad el Rey 

ti'i. dnc,nn.i-iilo, soliritundo el cimipli-

•iiii,'iil(, del (niicnhi .'iv de la foiisti 

Ilición: ]ieri,, al ¡lennitir la dicul-

gucioii de Id noticia, riec o¡>oitum> 

e.'jiresar ni rnismn Henipu el juicio 

iivr la deinaiida le nierece, aunque 

en p'iilc i/urde cxia cemlestadr. de, 

ii¡da:i:-'i,tc c,/ /„, C a c e t a . 

.1 /(/ ij/ji:iiiin, i¡ur diaiia y una ni 

iiie no.s ¡jt.de ijiie yubei neiuos 

•Un tu'iiijM, ij i:,,,ij desliado, a las 

es ,(,/')(/,!;.-/v/(/.',_ i niel.'duales, obre 

!l es!ndiniile:^ i¡iic nos asisten co». 

^li- ¡e u iiciicn iaiilu esiurunzu iiues 

la. ( n^iiosoi.os, sumeleinos ese rscrú-

linio, CSC sciUirn.icnli) de in.ijuieiud, 

que e.rpresaii los dos reiiresentnnies 

ci! parliinienlarisnn, Uijoiiizanle^ por 

rerlo reririr (¡e uñero, aniso para 

ser ellos luisuins los ipne pronto lin 

hrinii de apostrofar <• las primeras 

('amaras juluras con los dicterios, n 

(pie tan aciisluinhradiis nos Icnían. 

de ifuc liaren deslionradas ¡j de que 

no e.rj,cesan, sino que falsean la vo-

In.nlad nacional. 

( oríes ijvc se reniñan poco ij para 

lalior ineficaz : que en ocasiones se 

han pasado tres i¡ más años para cori-

¡ecnonar pcesn¡iwsíos-. q,ir cuando 

los !iici-ri,n fi;c pina aniñeniur lo^ 

qnsíc.s. Iri.dii.indo en el nlliino dec-'-

i;io li,s siiiios peculiares, incrcaieu 

'O que no han ¡•••nido ni los del K'p}--

ni los de ningún otro orqanis-

qae no ¡¡aii concretado ni cxi-

a i a o p a -
ob i i s tece . '* I 

i 
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o i r a ve,/, | 

a u n e o i l I 

s e r v i l ' i o s i 

í K é ' v í f á r ' é l c a o s f i n a n e i e r o y i 

e l c r é d i t o p i í b l i c o . 

¿ E s q u e — s e pre; j , i ] | i íae, ' i a b ' . a 

d e l a l a b o r n i v e b i . d o r i ) , v a m o s 

a a u m e n t a r l o s g a s t o s p ú l d i c i s ^ 

p s a . n o b l e m i r a l ie m e j o r a r los 

d e l K s f a d o ? / . R s q u e v a i a o s a c o a i l c ü a r I 

, n u e s t r o s b a c c o d i s l . a . s a ia ' a r - a d e S i - j 

s i f o ? 

• L a s e g i n i d a e t a p a d e la ü a c i e í h i a ]^\\-

b l i c a e s | ) a ñ o ¡ a - ¡ l a d e c o n s i s l t r - a m e " - - r 

t r o j u i c i o — e n el a u m e n l i T • r u i í a n a l i i o d e 

s u s i n g r e s o s , s i n i m p o n e r n u e v a t r í b u t ' 

c i ó n , , m e d i a n t e e l d e s a r r o l l o i b ' la r i i j u c , 

z a ' n a c i o n a l . \ 

C i e r t o e s q u e p a i a ( l i o t i a b t . i q u e r e ¡ 

c u r r i r a l e m p r é s t i t o , ¡ i c r o n ó t e s e q u e n c i 

e s l o m i s m o r e c u r r i r a él i i a r a c u b r i r j 

los g a s t o s n o r m a l e s d e up. p r e f e n p u e s t o , | 

q i i e p a r a l l e v a r a c a b o o i i r n s ' ' p r o d u c t o í 

r a s d e r i u q e z a , c u y o r e n d i i T i i e n t o b a d e j 

s t i p e r a r e l i n t e r é s y b i a m o r í i z t i c i . y i p a n - i 

l a t i n a d e l a c a n t i d a d t o r n i o l a a p i é s f a - ! 

m o ; y n o h a y , a e s t e p r o p ó s i t o , n iá . s q u e 

. R e c o r d a r q u e , s e g i i n c o n o c i d o s t e s t i m o 

niof l d e t é c n i c o s e s p a x í o i e . s y p x ' r a M j e r o s , 

m i e . s t r a P a t r i a e s (b ' u n a g i a t ' p o t e n c i a 

p r o d u c t o r a , t a n t a s v e c e s g i n e s t a d e r e i i e -

Ve e n l a s c a m n a í l a s e n i?ro d e l a r e g e 

n e r a c i ó n e c o n ó m i c a e s ] i a ñ o l a . 

E n e s t e ¡ l e r í o d o , b a s í a l l e g a r a s u t e r 

n i i n a c i i ' n i , e l e q u i l i b r i o d td p r e s u p u e s l o 

' d e b e d e f e n d e r s e a t o d a c o s í a , s a l v o e i ; 

l o r e f e r e n t e a o b r a - - o.''')iíi.i'.aora.T d i ' r i ­

q u e z a , a t e n d i d a s e n u n n r e s u p u e s t o ex ­

t r a o r d i n a r i o c o n i ) i u e s í o d e ( ¡ i v i s a s a n u a 

i i d a d e s . 

( / • / 

¡iit 

qido un solo caso d.e rcsponsabiUd.ad, 

y ahoia iban en. rujuino de tomar cs-

íe lema por nuero inoiirn (Ir luchaf 

pnrtidi^ia'^. sin qrandezn vi justicia 

lian iicciliáo I,,,lo fnndamcnlo de es 

tiinndon pública, i¡ por lo lanío d 

piíeblo rsnnñid ni llora la, miierlc cid 

sis'eina ni ilisca colcer a. él. 

fj hircclnrio, cnircqado a la labor 

t^nc cree eficaz, dejando serennineii 

le a la justicia ¡ironnudar 

sobre. I,ps ni rsnulos delitos 

e.i-iiini n. aireim. .•,, 

'••i:!.ido sii; ;n e:iiin 

wí fallo 

que a su 

re de cna'ido en 

fior liiia inoccn 

ir iir..,.•,• luí.I lí, I reijlnien politico, que 

se ariciic toiii a'SI! dcslierid, aunquii 

en ii'jor ro ¡mcda scñnlnr un 'sol> 

diiñii lia: II la i'nlria, resnllante de 

.:u IIjiiiriainicnlo. ni un solo mérmenlo 

de ¡risica ni rinleiuia ,¡e parle dd re-

qiiiten iinii. lanlc : pues, si liien con 

dio dari'i acaso saíisfnrdón a deler' 

'minados' nádeos, por nninernsos que 

estos sean, no han de alterar la ccua 

iiimidad de los lujr.ilrcs Ciue hoj ; i -

biernan. I^a juslicia venara, pero •), 

su. tiempo, serena e inflexible, que 

materia sobra en que ejercerla-. 

Por lo demás, jnientras el Directo­

rio cuente ron la opinión pública, creí 

'Ulerlirelarla no conrocindo > ..o í • 

en inurho tiempo, y de ¡liinjún viodj, 

antes de sanear los oryunismos so­

bre que ha de fundarse una represen­

tación leqítima. .Hura, repetir las com­

pras de votos, //;.; falsedades del Cen­

so y las dolencias de tus últimas q 

de todas las elecciones que conoce­

mos, no kejiios derrocado toda una po 

iilica de que el pais, cunio bien, cía 

ruínente lo manifiesta a. diario, al/o 

minaba, porque, le ka'bia sninido en el 

escejHicismo ¡j le habría Uceado a la 

ruina. 

Pareen, ba.'itaiites cineuenta y cinco 

dias a tos politicos profesionales pm-

ra pedir cuentas al Directorio de nn 

haber arreylado por coinjilcLo lo que 

ellos desarreijtaron^ contumaces, en 

veinte años. Au merece léi pena de 

refutarsi- d roncepio-. pero deben ir-

s" acosiunibrando a la idea de cslaf 

ausentes del Poder, por lo ineno;, 

lautos meses como días van ya trans­

curridos, ij aprender que, mientras el 

país, por medio de sus x'rryunos ..V 

cultura, produce^iki y trabajo, por .víi.v 

fuerzas rivu'-:, no nos indique eL mo­

mento oportuno de convocarlo para 

oírlo, pcrmaneceri-inos fieles a nues­

tra conrirdón y firmes en nuestra 

conduda. 

Distraen nuestra lalior, completa­

mente apoiilica, estas pequeñas estri­

dencias de un sector, que iodo el pais 

considera, ciim.nliría mejor su deber, 

esperando, callado y prudente, el re 

saltado del intento generoso que por 

salvarle estúu ¡laciendo unos hom­

bres de buena rotunlad. Lamentamos 

la pérdida de tiempo, pero se h.ace 

preciso consignar que si hasta ahora 

no dimos gran importancia, a estas 

traresuras del antiguo régimen, es 

y.'j.:'qixc no qavíicnios ^UJIÍ citm^r^nte-

lan en nada al nuevo, pues, a pensar 

de otro modo, (diligados por patrii',-

lieo deber a su defensa, no oiniliría' 

nioK medio de lograrlo. 

El país no se impresij-na ya cor., 

nelirnlas de esencias liberales y de-

•nocráliras; quiere orden, trabajo y 

economía, y mientras tenga es¡ieran-

za de que d actual Gediierno le pro­

porcione estos bienes, 'e' asiste c'jn 

su confianza g se separa más de los 

políticos que de dios le ^.r raiMU. Es­

ta es la única verdad, y todo lo de 

más son, htm.m)s de llicgo, que suye<; 

tionarían a In^ progresi-itas al año 48 , 

pero qu.e no impresionan a los que 

hoy licúen, de Id libertad un concepto 

más amplio y moderno.» 

LO DEL D Í A 

Francia quiere pedir la 
entrega del Kronprinz 

Se niega £|ue el Kaiser haya 
recibido pasaportes 

s. a a t t i i i ü i R ' i o i i a r i o h o l a n d é s v i s i t . i 
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I ' A K Í - S , i : j .—l 'urecf í quo ei G o b i e r n o í r a n -
s iu s i s t e en i i iuu te i i e r (jiie el T r a t a d o de 

; ob l iga a .Vlc ieania a e n t r e g a r al ox 
•oap r i a / , a ios a l i ados , e n eaüclad d e cú lpa ­
le J e (i< iito.s coniuue.s c o m e t i d o s d u r a n t e la 
cer r i l , ost i i i i i indo que ios ü o b i e r n o s a l i ados 
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' C u a n d o l a s o b r a s v m b u 

d a s c o m e n z a s e n a d a r s»'. 

m i e n t o ; c u a n d o el e q u i l i ! 

p u e s t o , s e t o r n a s e e n s u p . ) -

d i d a d e é.ste, c o n c i e r t a 

o r d e n d e i m p o r t a n c i a , sr 

m o m e n t o d e o o i n e a z a r el l u e j o r a m i c n ' o 

fie t o d o s l o s s e i T i c i o s d e l K s l a d o , p a r a 

q u e n o s e i i u d i e « e y a (b>cir n n e los !io= 

p í t a l e s n o t e n í a n i ' e c u r s o s ¡ ' a r a ;¡tf>iHb'i' 

d e b i d a m e n t e a l o s e n f e n n o s , n i q u e l o s 

«edif ic ios p ú l d i c ó s s e d c s m o i n i í a b a n , n i 

q u e l a d e f e n s a n a c i o n a l p e l i g r a b a , p o r 

q u e n o h a b í a r e c u r s o s s u í i c i c n í e s p a r e . 

s u b v e n i r c o n v e n i e n t e m e n t e a t o d a s l a s 

a t e n c i o n e s pv l l i i i ca . s . 

E s t o s t r e s p e r í o d o s , a. c u y a t e r m i n a 

c i ó n s e s e ñ a l a c a d a u n a i e l a s e iap ' ' r ; ! 

d e l e q t l i l i b i - i o d e l o s ) i r e s u p , u e s t o « , Tie P-i 

r e g e n e r a c i ó n e c o n i ' i m i c a e s p a ñ o l a 

m e j o r a n t i e n i o j i i e a l do l a s -a>rvic 

E s t a d o , e s t á n p o i ' :su n í i í u r a l e / a . a i e í r , 

a e s e o r d e n c r o i i o b ' i g i e o l u a i c i d o •'..- t i c ; 

a i ' r o l l o , d e s u e r t e q u e n o p u e d a s e r i i i ib 

f é r e n t e - s u p r u g r e s i v a a p a r i c i ó n y s u ce 

s i ó n , s i n g r a v e q u e b r a n t o p a r a l a e c -

t i o m í a p a t r i a . 

E m i l i o M U Í A N A 

Se negocia el desarme en 
Sudamérica 

cl'^beii reelfiíiiar de nn m o d o e x p r e s o la e n t r e ­
ga o la t : . ; i i ;Uié ' i de l terr i toi- io a l e m á n , in-
c u r r i c ' i d o en ciiso de ¡ ipeat iva cu la p e n a q u e 
se jii/í, 'iie opc>' teua. 

Í;L K.4ÍSI;K Í\O TIKM-; I»AS.4POKTE 
i a - . , i ; L L \ , ¡.:;._.-ila s ido d e s m e n t i d a cfic5o-

s u u i c a l c l;i n o t i c i a de icae el G o b i e r n o ale-
a án i iabía l ac i l i tudo a! K a i s e r p a s a p o r t e s pa ­
ta o".;ie'-ai a A l c n i a n i a . 

].;•'.• ie.i 'oniiaciíai fai-il i tada ciesde Aaiberp:? 
íh'c'.A c a e ( i ciiiTipi-ador l iabia r e c i b i d o doce 
j ,as : iecr t ' - s |,a;'a él y su s é q u i t o y q u e en 
!)ix-ia el K;''!-.cr y s\is ami^;os h a b l a n dcl i -
lif.riilo p x f e n s a i n e n l e acpi 'ca n e e s t e a s u n t o . 

Tln-itn a l o r e 'o i'ciicn c o a i p r o b a d n es (pie 
O i i ü l c n a o U be ^id.-i vi'-ifftdo rinr un a l to 
faní-lciireae .leí a i i a i s í e r i o de Np.irocios F.x-
i rn i i i e ros fie ITol.-ir.da, 

Los Reyes serán recibidos 
en el Consistorio 

A s H t i r á n l o s C a r d e n a l e s y t o d a l a c o r t e 
p o n t i f i c i a 

(DE NUESTRO SKIIVICIO KS1M:CI.\I,) 
B O M A . l . ' ! . - -E l Pont í f ice h a d e c i d i d o que 

la r e c e p c i ó n de los Sobe ranob esparroles se 
c e l e b r e en la s a l a del Co i i s i s t o i i o , a.sistieiido 
t o d o el S a e r o Colegio y t o d a la Cor t e pon­
t i f ic ia , t a n t o e c l e s i á s t i c a eoiíio la ica . X o se-

£/ último episodio 
E l m e n s a j e d i r i g i d o a l R e y p o r l o s 

p r e s i d e n t i . ' s d e l a s C á m a r a s n o p a s a d e 

c o n s t i t u i r u n e p i s o d i o j u n t o r c s c o d e l a s 

p o s t r i m e r í a s d e la. vic-ju [ l o l í t i c a . ¡ IJe 

n u n e i a r a e s t a s h o r a s la i n l r < i c c i o n c o n " 

t i t u c i o n a l q u e s u p o n e l a p e r m a n e n c i a d e l 

n u e v o r é g i m e n ! ¿ C a b e a l g o m a s i n o 

c e i d e , s i l a [U'O'testa í n e s e s i n c e r a , n i 

a l g o m e n o s s e r i o s , t r a t á n d o s e d e u n a 

í i c c i ó a ? 

L o s d i s t i n g o s q u e ' e l m e n s a j e e s t a b l e ­

c e e n t r e a r t í c u l o s m á s o ¡ne ixos f t u i d ' . 

n i e n t a l e » , p a r a t o l e r a r o n o s u q u e b r a n ­

t a m i e n t o s o n v e i ' . d a d e r a m e n t e l e g u i e y e s -

c o s ; t a n v a c í o s d e lo fe i i ' a c o m o o l v i d a d o s 

de, l a r e a l i d a d . •, l - 'ero s i i a .•'lave d e l é x i ­

t o d e l Ü i r e c í o r i o , \ l a c o n d i c i í j n sine qui 

non d e s u e í i c a í ¡a e s t á e n s u s | i e n d e r e s o s 

a i ' t í c u l o s q u e b a s t a a h o r a n o l i a b í a n s i d o 

c j a n i á S ' » m e n o s c a b a d o s ! l ^ o i ' q u e , , ' q u i é n 

i g n o r a , c u a n d o e l m e n s a j e n d s n i o l o r e -

. . :onoce, q u e l a C o n s t i t u e i i i n h a s i d o u l 

i i a j a d a m i l v e c e s e n lo q u e d e b i e r a s c 

í u e s e n c i a , e s d e c i r , e n c u a n t o . s i g n i f i c a 

a l g i H i a g a r a n t í a d e Pie i i c o m ú n , v 

¡ue s o l o S'̂  m a n t e n í a ^ n p i e a q u e l m i n i -

t i u i a f o i i i i a l i s t a i u r l i s p e n s i i i d c p a r a d a ' 

c o b i j o y a i i a r i e n c i a s d e l e g a l i d a d a l a s 

d f u n i í R i c i o n e s c a c i q u i l e s . ' P o r p a r t e dCi 

C o b i e n e i , el m e n s a j e b a l e c i b i d o y a u n f i 

r e s p u e s t a a d e c u a d a , y e l u c u e n t í s i m a . P o r 

p a r t e d e l p n e t i l o , i i a d e m e r e c e i ' a q u é l 

r e p u l s a y d e s p r e c i o , q t c n o s i ' c l e v a n d e 

o í r o s m á s j i r o l i j o s c o m e n í a r i o s . Co i ' p a r 

te d e ¡ a M o n a r q u í a , la e m b o z a d a a m e n i 

z a q u e e l d o c u m e n t o e n c i e r r a , s ó l o e s 

ü g u i L d e d e s d e í i o s ü o l v i d o . 

. N u n c a e n l o s ú l t i m o s t i e n i ) ) o s l i a s i d o 

t a n f i r m e c o m o l i o y el a r r a i g o d e 1a i n s 

t i t u c i ó n m o n á r q u i c a e n n i u \ s t r a l ^ a t r i a , 

[ l o r q u e s e a s i e n t a e n s u s d o s c o l u m n a s 

s e c u l a r e s ; e l p u e n l o y e l E j é r c i t o K p i 

. sodios c o m o e l a c t u a l s e r v i r á n a d e m o s 

t r a i d e m á s y m á s l a i n c o n s i s t e n c i a d e l 

" U g a ñ o s ü a p o y o d e los v i e j o s p o l í t i c o s y 

l a s a b i d u r í a d e s u r e s o l u c i ó n a l a p a r -

t a i l o s d e l g o l i i e r n o d e l E s t a d o . L o q u e 

i m p o r t a a l i o r a o s q u e n o v u e l v a j j a f r a n 

q u e a r s e l a s p u e r t a s d e l R e g i o A l c á z a r a 

bci iUDres c o m o M e l q u í a d e s A l v a r e z , q u e 

n u n c a d e b i e r o n t r a s p o n e r l a s , n i p u e d a n 

t a m p o c o r e p e t i r s e l o s e q u i l i b r i o s d e g r a n ­

d e s d e i í s p a ñ a d e l a lealtad d e u n c o n ­

d e d e R o m a n o n e s . 

Favor usurara 
D e s d e h a c e m e s e s p r o y e c t a b a n u e s t r a 

a v i a c i ó n m i l i t a r e l v i a j e d e u n a e s e u i i 

d f ñ í a d e a e r o p l a n o s a C a n a r i a s y G i ­

bo J u b y , i d e a q u e f u é a p l a z a d a t i a s t a 

í n e j o i - o p o r t u n i d a d , e n v i s t a d e l a expo­

s i c i ó n d e a l g ú n p o l i t i c o . 

D e s a p a r e c i d o el o b s t á c u l o , e l p r o y e c ­

t o \ a a r e a l i z a r s e , y s e g ú n n o s a n u n ­

c i a l a P r e n s a d e P a r í s , e l G o b i e r n o 

f r a n c é s h a c o n c e d i d o a u t o r i z a c i ó n a 

e s o s a e r o p l a n o s e s p a f i o l e s p a r a a t e r r i 

z a r e n C a s a b l a n c a y o t r o s p u n t o s d é l a 

c o s t a . P e r o , n u e s t r o s a m i g o s y a n o s p r e ­

s e n t a n l a f a c t u r a p o r e s e f a v o r . S e g ú n 

l o s p e r i ó d i c o s q u e d a n l a n o t i c i a , E s ­

p a ñ a d e b e i ' í a c o n c e d e r p e r n u s o , e n r e ­

c i p r o c i d a d , p a r a q u e u n a E t n p r e s a f r a n ­

c e s a e s t a b l e z c a l a l i n e a A l i c a n t e - O r á n 

a s í c o m o a e i ó d r o m o s e n C a b o J u b y y 

V i l l a C i s n c r o s p a r a e l l i b r e u s o d e s u s 

a e r o p l a n o s . 

L a e n o r m e d e s p r o p o r c i ó n e n t r e l o q u e 

so h a a u t o r i z a d o y l o q u e s e p r e t e n d e , 

s a l t a a l a vi-sfa. P u d i e r a l l a m a r s e u n fa ­

v o r u s u r a r i o . 

C o n s t a n t e m e n t e c r u z a n s o b r e n u e s t r o 

t e r r i t o r i o y a t e r r i z a n e n .d a e r o p l a n o s 

m i l i t a r e s f r a n c e s e s , q u e h a c e n e l r e c o 

r r i d o e n t r e F r a n c i a y M a r r u e c o s o v i c 2 -

v e r s a . H a c e m u y p o c o s d í a s d o s of i ­

c i a l e s d e l p a í s v e c i n o r e a l i z a r o n e s e v i a ­

j e , c u y o s d e t a l l e s p u b l i c ó l a P r e n s a f r a n ­

c e s a . Q u e r e m o s s u p o n e r ^ u e s e h a b r í a 

p e d i d o a u t o r i z a c i ó n a l G o b i e r n o d e E s ­

p a ñ a j i a r a e f e c t u a r e s e y l o s a n t e r i o r e s 

SON DISUELTAS LAS COiMISIONES 
PERMANENTES DE LAS CAiVIARAS 
Cesan en sus funciones ambos presidentes. Los edificios del 
Senado y ei Congreso a disposición uei Gouieino. Rouianones 

y Meíquiaaes A varez entsegan un mensaje ai Rey 

L a « G a c e t a * ju i l jücará Uuy vi sigiiiclii-i; ^^a ci ia Imii sia.i o i¡o a ie i iosi -abados ; el a r -
r t a l d e c r e t o : | t icuio ¿ÍJ no l a c i u r iiieiiíi> JUUÍÍUÍ. !•.!> ÜKVU-

...--^i-oi.cioii. .'Seíior: D i sue i ln^ rt ( •.'! y i e - i -i '" u i c asi b iu-euicra , su ipie su iu i raccKio 
so u'e lü.s d iputado.s y ia j iu i t e e i c e t i v a del l i a r í a d e c a p á i s í c r , .-ji.juiera luoUiBUlaiiuluaeu-
Í5t;üadu, v iju e.xi^iiiriiJo el prupó>ito de con- j t e , con soaiciciiu.a de c o i u i i n a d a i í iut'viMkble»» 
vocar n u e v a s e l e c c i o n e s i i n e n t r a s no se sa 1 i in-l iyrü>as, í-d, v ida la v ida d e l r e g i m n e 
a e e u y puiHii | i iei i la^ c e s t a i u b r e s pül í t icab I ' - • "u i ' ae .c ioua l t u t l ^paña . A n t e dicl io a l ' t l eu . 
y •.dectojale:-, lui l i e a e just if tcucii in a l g u n a | ' " -^leiepre se u i v o p r é s e n l e ip i e . iic> en . v « -
ipie cui i t iu i ien a c t u a n d o j a s t o i n i t i o u e s de j " " • ^'" l i au ía asi ],ioj,ia la t ¿ i t ó t U u e i ó i i «JLey 
gob ie rno in t é r jo r del i'oiiyre-^o \ del S e ñ a d . » . ' b i n u a m e n t a i de la .Mc.nanpaa/; . 
a (pie sa lef ie ien los a t í í c u l o s 2L'4 del l e - i . -''•"^ p lazos ipie ia ley _\ la r e a b d a d nnsQi» 
g l a n i e u t o dei Congreso \ 2^1 .lc-i b e i í a d o , I ' " ' ! • ' " " '= ' I'""'- I"' d i v e r s a s operac io i . es e l e c 
procedi-ondo, piie>. c e s e n , t a n t o ios [iresi- ¡ b'i 'alc-; ijue lum de p r e c e d e r a la reuui(>u 
d e n l e s de e l l a s , cpie lo -,ou a la ve/, de. di- ; *''" ' "^ í ' o r t e s ob l igan a convoear la í , con «i-
ellos, t ' u e i p o s ( 'olegi,-,ladores. coiuo los ind i - ' c.'""^. u n t e r i o r l d a d a la tei i i i ina ' . ' ión del plá'-' 
v i d e o s ijue las c o n i p o n e u . p i id i endo d e s e m 

p o ñ a r las í u n c i o n e s a e l las e a e o n i e u d a d a s 
— e n considei 'ac ión a su c a r á c i e r n i eva ineu te 
f i nbe rna t ivo y a d m i n i s t r a t i v o -• íunc. ionariof 
de las se i - re ta r ias cié aiii¡<as ( ' a m a r a s . 

Kea l deeret-o. 
V u r o p i i e - t a del j-ele d-i'l C o l i i í a n o . p 

ü«utí j dej I l i reu tor io m i l i t a r , y . 
con é s t e , 

\ eiiu'o en d e c r e t a r lo si; ; i i ienfe : 
-\vvieido 1." A p a i t i i de la pabl icae i r tn 

de est*) d e c r e t o c<>sarán en sus f n i u i o n e s ' o , • 
p r e s i d e n t e s del t ' on i ; reso y S<'na(io y l a s Co­
m i s i o n e s de gob ie rno i n t e r i o r de aui i ías C¡i- I 
m a r a s . * | 

. \ ! t . ^ . " Las ínui-ioiie.s a - i g n a d a s a l a s ! 
C o m i s i o n e s de gob ie rno intei ' ior cjue se su- j 
p r i n i eu se rán deseni) ieñada-- por los oficia- | 
les m a y o r e s de die l ias Ci 'unaras y los dos 
^ n n c i o n í u i o s de m a y o r ca t ego r í a d e los q u e { 
e s t á n a s u s ó r d e n e s , b a e i é n d o s e las e n t i e g a s j 
m e d i a n t e i n v e n t a r i o s de e fec tos y de b i e n e s , 
que se rán f i rmados por aniba<< p a r t e s , l i n -
d i éndose e n .su d ía las o p o r t u n a s c u e n t a s . 

A r t . :!." Ijfis e a n t i d a d e - a s i g n a d a s por 
f,'a«tos de r e p r e s e n t a c i ó n . y ¡lor c u a l q u i e r 
otj-o c o n c e p t o v los p r e s i d e n t e s y a l a s Co- i 'ConstiUieicm 

,<o fijado en el a r t í c u l o .'Vi. N c r n i a l m e n t e eH« 
d e c r e t o de cca ivo ia to r i a d e b i e r a h a c e r s e pu» 
b i i cado a n t e s del d ía 8 del c o r r i e n t e m e s rte 
j iovi í - inbie , (|UÍ/.ás r e d u c i e n d o los p lazos e leó-
ti^i-al(>s a! i i i íni íni íui p o d r á d i i a t a r s e a lguno» 
d í a s n e i s , ])asa<!os m u y pocos , el a r t i c u l o íl2 
d e la C o i i s ü t a i.'ii de Ja M o n a r i p i a , serA 1n-
ev i í ab l e ine i i t e v u l n e r a d o , y si las C o r t e s Dd 
se ba i lan en fuiu- ioues. en p l azo t i r cv» .«• 
infrbii^irá t a i n l i i t u i a t a b i i e n t a o t r o jiriiiisipiu 
e o n s i i t u c i o n a l ipie b a s t a e n u n c i a r l e p a r a eil"; 
e a r e e e r su i rupor tani - ia : el q u é s e le f ie r* 
a lo que p re sc r ibe el t í t u l o 1 1 ' r e l a t i v o A 
las c o n t r i b u c i o n e s y g a s t o s p ú b l i c o s . 

S e ñ o r : los n n e Rus(-iil)en a m a n t e s d e l r é 

r á n i n v i t a d o s el p a t r i c i a d o y la n o b l e z a . — j v u e l o s . D e l o q u e bí e s t a m o s s e g u r o s e s 

d e q u e l a a u t t i r i z a c i ó n s e h a l i r á c o t i c e 

d i d u s i n c o n t p e n s a c i f i n d e n i n g u n a ( d a s e , 

• f a n t a s v e c e s v u e l a n s o b r e t e r r i t o r i o e s -

de.l 

de l 

P d ; r s ! - ' . T . , \ s . 1^ 
pjrevi' )..nra el d í a 

— S n o á n la « O a z e t t o se 
( de! r r ó x i r n o d i c i e m b r e 
los H o i i e a / n ü e r n . 

SAJvTLVt iO P K C H I I . Í : , , ; : l . -- Coi iai.-i 
t i v a de l p r e s i d e i i i e de ia i ; cp iii¡i-.i , s. ic 
A l e s s a n ü r i , se h a n i n i c c d o ic.;.; jcincioa.-s-;, ,\ 
v a n por niiiy buen c u i u i n o . e i i t ¡e icw ' jou i t 
n o s de l B r a s i l , 'Chile \ A r g e a i i n a . eih-i.ia 
n a d a s a ia r ea l i zac ión d e un acner r io eiiii 
d i c h a s n a c i o n e s sobro la l i ini taeieni ríe !.. n, 
n i a m e n t f w . 
* L o s .periódicc/:.. al i iabbir de r-'.ln ae IÍ'¡-

e n s a l z a n el éx i to c'Ou.,egiiiilo por el l o l c -
piiñleno. 

IL i ' . U Í A D i ' . l l O BT.h K R O . \ P R L N Z 
¡•*AilT'>. lo,--b".l Ciobierno d e B e r l í a n o t i ­

fica o f i c i a lmeu te (pie el Kronprin.-; se en-
" u e n t r a a c t u a l m e n t e en O e l s ; ) iero, s e g ú n e) 
c o r r e s p o n s a l de In «Chicago T r i i n m e » e n 
l''-crHn, el P r i n c i p e n o se e n c u e n t r a e n O P ' S 
V su a c t u a l refugio es d e s c o n o c i d o . P a r e c e 
-ate el K r o n p r i n / . lia re i ' ib ido av i so d e l Go-
a i e r n o a l e m á n d e q u e los a l i ados se p r o p o ­
n ían Imeer la d e m a n d a de e x t r a d i c i ó n , for-
l a i l a d a eii n o m b r e de l T r a t a d o d e Ver sa -
]•],.-.. 

¿ T . i l M B I E N E L K A I S E R ? 

\^ i r ' . l ' ' .n i ' ' ,S , lí?. Segiin n o t i c i a s rec ib i -
IPJS d e D o i n . e! e \ ka i se r r ec ib ió a y e r doce 
i n a i p o r t e s o a r a i'-l v sii s i ' q n i t o , con a u t o -

!' /iicit'dl 
i'.l ev 

¡ . -ai n m i s t a d c o n f e r e n c i a r o n 
.>.-•-• i ai J e . 

.\ lii •. e c a i r o . el e \ l .niser rec ibi . j la v i s i t a 

lie u n 

Daffina. 
» » » 

R O M A , .13.—P'n i n c e n d i o ¡la c a u s a d o 
g r a n d e s d a ñ o s en la iglesia d e S a n C a r l o s , 
d e Ñ a p ó l e s , d e s t r u y e n d o v a l i a s o b r a s de a r f e , 
e n t r e e l las > n cri iei l i jo de g ran va lor y u n 
a n t i g u o i'irgauo. — Da//iK(i. 

Varias Inundaciones en 
Huelva y Máiaga 

—o. 

ü n p e ñ a s c o d e r r n i i i b a u n a caísa j s e p u l t a 

a s u s m o r a d o r e s -

, J M A L A G A , 1 3 . — S e h a d e s e n c a d e n a d o nn 
f u r i o i o t e m p o r a l d a l l u v i a s , q u e b a c a u s a d o 
g r a n d e s d e s t r o z o s y d e s g r a e i a ü p e r s o n a l e s . 

D u r a n t e la m a d r u g a d a d e s c a r g ó i m a tor­
m e n t a d o a g u a y g r a n i z o , q u e s e m b r ó g r a n 
pRnico e n t r e los v e c i n o s , sob re t-odo d e los 
iian-ios d e la T r i n i d a d y de l P e r e b e l . l^na 
c h i s p a , e l é c t r i c a i n c e n d i ó u n a b a z a d e CG-
ñ a s y o t r a j i r end ió fuego en u n a c a s a , t e ­
n i e n d o q u e i n t e r v e n i r los b o m b e r o s , qUe lo | ¡necíiüere 
e x t i n g u i e r o n r á p i d a m e n t e . Se a n e g a r o n in- ' 
i:inidad d e c a s a s y se l legó a t e m e r el des -
l i o r d a m i e n t o de l G n a d a h u e d i n a , q e e ere . iií 
i m p e t u o s a m e n t e . 

I ;n t o r r e n t e d e a g u a a r r a s t r ó d e ¡as fa ldas ' o r i e n t a i d ó u m e d i a n a m e n t e d i s c r e t a , 
del cas t i l l o d e ( i i b r a l f a r o u n a e n o r m e píe-1 E n ei c e n t r o d e la p á g i n a , bajo t i t i d o 
d r a , q u e d e r r u m b ó l a c a s a n j jn ie ro 77 d a | l l a m a t i v o a dos c o l u m n a s , p u b l i c a el s e f o r 
d e l a ca l le d e l a F u e r z a , s e p u l t a n d o a los ¡ Sánchez, S o r o n d o , d i p u t a d o d e l a C á m a r a ar-

p a ñ ü l l o s a c r o j é a u o s m i l i t a r e s f r a n c e 

s c s , q u e l a ' ( l e i u a n d a , d o c o m p e n s a c i o 

n e s f )or c a d a v i a j e p o n d r í a e n u n a p r i e 

to a l G o b i e r n o ú-.: l a R i - p ú i i Ü c a . 

Y ya . e n e s o o i - d e n d e i d e a s , ¿ q u é c o t n -

p e n s a c i ó i i d e l v r á e x i g i r E s p a i l a ¡ l o r p c r -

n i i l i r a u n t t i T n e a f r a n c e s a le a e r o p l a n o s 

I q u e c r u c e d i a r i a n u m f e s o b r e n t i e s í r o t e ­

r r i t o r i o y t e n g a i n s t a l a d o s on é l s u s a^ -

I r ó d r o i " n o s c o n e s t a c i o n e s ü e t e l e g r a f í a s i n 
i h i l o s ? 

I Sigue el latinismo... 
I C o n s e c u e n t e con su c a m p a f i a a m e r i c a n i s -
! t a , h a i n i c i a d o « L e F í g a r o » u n a se r i e d e 

p á g i n a s es j i ee ia les , ' cp^e se p u b l i c a r á n c a d a 
' . ipi ince d í a s , d e i c a d a s a la h e p ú b h c a Ar-
\ g e n f i n a . 
I .No p u d i m o s sospe id ia r—al t e n e r n o t i c i a de l 

p r o p ó s i t o — q u e fue r a el p r i m e r e jemplar , t a n 
ívi en los c o l a b o r a d o r e s se e n c u e n ­

t r a u n a so l a t i r ina j i r e s t i g io sa , n i e s ft.'si-
ble l ia!lar e n t r e los K a m e r o s o s a r t i c u l e s q u e 
lo c o m p o n e n un e s t u d i o h i s t ó r i c o p r o f u n d o , 
o n n ra--eo d e o l i se rvac ión a c e r t a d o , o r i i a 

h a b i t a n t e s , q u e e r a n C a r m e n iG-aroia, d e 
t r e i n t a y l;res a ñ o s , y dos h i jos d e é s t a , 
l l a m a d o s . S e v e r i a n a y J o s é , d e o c h o y s i e t e 
a ñ o s , r e s p e y t i y a m e n t e . E l p a d r e , cpie es pes ­
c a d o r , se 6 i i c o n t r a b a a u s e n t e . 

i . o s b o m b e r o s e x t r a j e r o n los c a d á v e r e s , 
s i e n d o m u y e log iados los t r a b a j o s q u e h a n 

i r e a l i z a d o d u r a n t e t o d a la n o c h e y la m a ñ a ­
n a . E l g o b e r n a d o r , al e n t e r a r s e , h a feliid-
t a d o al C u e r p o , e í i t r e g a n d o a d e m á s u n a gra -
t¡ti*'aci(5n. 

• • • 
le 7egresa r a .Men ian ia . 
i ; a i c r e los pr inc i f ia les p e r s o n a j e s 

genti i ' .a , u n p i n t o r e s c o a r t í c u l o sob re influjo 
d e l i d i o m a f rancés , .^tin c u a n d o y a en las 
p r i m e r a s l i n e a s conf iesa el a u t o r «que s u 
co labo iac ión en la p á g i n a a r g e n t i n a del «F í ­
garo» n o r e c o n o c e m á s c a u s a q u e el a m o r in­
t e n s o q u e s i e n t e hacna el g e n i o f r a n c é s » , nos 
r e s i s t i m o s a ijreer ip ie las a f i rmaí ' iones con­
t e n i d a s en el a r t í iudo r e s p o n d a n a u n ver­
d a d e r o c o n v e n c i m i e n t o del q u e las s u s c r i ­
b e . I/Os m á s fervorosos a m e r i c a n i s t a s de F f n h -
c i a v a c i l a r í a n en a f i r m a r q u e la l e n g u a y 
l a l i t e r a t u r a f r ancés r e s t a n c a d a dfa m a y o r 

a l t o func iona r io h o l a n d é s . 

H U E L V A , 1 3 . - R e i n a i n e r t e t e m p o r a l d e « t " ' " - " V " * / ' ' ' ' } * " A r g e n t m a . 
a g u a V v i e h t o s , h a b i e n d o e n t r a d o e n el r j ^ ' " ' / - ^ o- ?'>'• d e s g r a n a , q t .e l a i D m e n . a 

e x t e n s a m e n t e ' p u e r t o - n u m e r o s a ? , e m b a r c a c i o n a s , d e a r r i ba - J*" - ""^"* ' / ^ e l emen t ( . s é t n i c o s m t e g r a n t e s d e 
I S f ..yrna a c t u a l r a z a a r g e n t i n a , h a ait-erailo la p r i -

T "̂  i ' '• V - 1 1 11 • / í- r n i t i v a p u r e z a del c a s t e l l a n o , p a r t . i e u l a n n e n -
L o s i j a r n o s bajos d e la p o b l a c i ó n e s t á n ' • r . 

m i s i o n e s de gob ie rno i n t e r i o r , cuyos ceses 
se o r d e n a n e n e s t e d e c r e t o , s e r á n ba j a s e n 
e l a c t u a l p r e s u p u e s t o de l a s C á m a r a s . 

A r t . 4.° E l G o b i e r n o p o d r á d i s p o n e r l i­
b r e m e n t e , d i indolos e l e m p l e o oficial tpie 
c o n s i d e r e o p o r t u n o , d e los edif icios y de­
p e n d e n c i a s de l C o n g r e s o y e l S e n a d o , l i as ta 
la c o n v o c a t o r i a de n u e v a s C o r t e s . 

D a d o en P a l a c i o a 1.3 de n o v i e m b r e de 102'). 
. A T . J - O \ S O . — E l p r e s i d e n t e del D i r e c t o r i o m i l i ­
t a r , Miguel Primo de Rivera y Orbaneja.i) 

• » « 
E s t e rea l d e c r e t o s u p r i m e la c a u s a e n q u e 

se l i a saba l a a u t o r i z a c i ó n c o n c e d i d a a don 
M e l q u i a d e s A lva rez p a r a f i e rmaneee r en Ma­
d r i d . E l ex p r e s i d e n t e del C o n g r e s o t e n d r á 
a h o r a que t rací ladarse a Ov iedo p a r a exp l i ca r 

' P r o c e d i m i e n t o s j u d i o i a l e s en l a I T n i w r e i d a d 
o TennnciaT « la c á t e d r a . 

Romanones 'y Melquiades 
Alvarez en Palacio 

o - . 

A y e r m a i i a u a e s t u v i e r o n e u P a l a c i o los 
s e ñ o r e s c o n d e d e J i o i u a u o n e s y d o n Me l ­
q u i a d e s A l v a r e z , iju¡o,ue¡> h i c i e r o n e u t r e y a a l 
R e y d e u n d o c u m e i i t ü , m a n u s c r i t o por a m ­
bos , c o m o p r e s i d e n t e s de las ú í t i u i a s Cá­
m a r a s . 

E l m e n s a j e d i c e : 

« S e ñ o r : L a s C o r t e s fue ron d i s u o l t a s e l 17 
d e s e p t i e m b r e p r ó x i m o p a s a d o . 

L a Co 'ns t i t uc ióu d e l a M o n a r q u í a e s p a ñ o ­
l a e n s u a r t í c u l o a2 d i c e : 

« L a s C o r t e s s e r e t i n e n todos los a ñ o s . Co­
r r e s p o n d e al R e y oonvQC'arlas, s u s p e n d e r , ce­
r r a r s u s r e u n i o n e s y d i so lve r s i m u l t ó n e » - ' 
m e n t e la p a r t e v e l e c t i v a de l S e n a d o y e l 
C o n g r e s o d e los d i p u t a d o s , con l a o b h g a o i ó u 
e n e.ste c a s o d e c o n v o c a r y r e u n i r ei C u e r p o 
o C u e r p o s d i s u e l t o s , d e n t r o d e los t r e s m e ­
ses .» 

P a r a c u i n p h r l a ob l igac ión q u e el p r « » i t a d o 
a r t í c u l o i m p o n e l a s C o r t e s h a b r á n d e e s t a r 
n p sólo c o n v o c a d a s , s i n o r e u n i d a s a n t e s d e l 
Iv d e d i c i e m b r e p r ó x i m o . 

C a d a u n o d e los a r t í c u l o s q u e i n t e g r a n la 
C c u s t i t i i c i ó n , t i e n e , ba jo ei i ' iuuto d e v i s t a 
l ega l , i d é n t i c a i n q . o r t a n c i a , p e i o n a d i e po­
d r á d e s c o n o c e r q u e s u b s t a n c i a l m e n t e p<jr lo 
que s ignif ica y r e p r e s e n t a , e l a r t í c u l o 32 so­
b r e p u j a e n t r a s c e u d e n c i » a t odos los d e m í ^ . 
E s ei a l m a m i s m a d e la ( . 'ons t i tuc ión d e la 
i l o n a r q n Í H e s p a ñ o l a ; la g a r a n t í a t 'mica d e la 
v i g e n c i a y c o n t i u u i d a d del r é g i m e n allí es-
i tablecido. -Acatado c o n esc rnpu lc i s ídad t a l 
j i r e cep to . la (. o u s t i t u i d ó n s u b s i s t e en su esen­
c i a , cuaiesi juipra, (jue l i aban s ido las vio­
l ac iones y o lv idos d e (pie fuera v í c t i m a . • 

I n c u m p l i d a , e n c a m b i o , la C o n s t i t u c i ó n 
d e s a p a r e c e , a u n q u e t o d a s sus deniá i í d i spos i -
icones s e a n o b e d e c i d a s e n a p a r i e n c i a ; por­
q u e con el a r t í c i d o S2 se a s e g u r a e f i cazmen­
te la a l i a n z a e n t r e las C o r t e s y el R e y , d e 
(pía h a b l a el a r t í c u l o 18 , y a! j u n t a r , e n t o n ­
ces l a s p r e r r o g a t i v a s h i s t ó r i c a s d e l a iVlonar-
q u í a con la so l )e ran ía i n m a m e n t e d e la n a ­
c ión se a r m o n i z a n s u s r e s p e c t i v o s i n t e r e s e s 
y func iones y se h a c e ee f c t i va l a ex sobe ra ­
n ía d e la C o r o n a y d e la r e p r e s e n t a c i ó n de l 
p a í s . 

P o r t o d o el lo e s t e a r t j c ido es el t'inici 
e x i s t e n t e en l a l ey f u n d a m e n t a l d e la M o ­
n a r q u í a , q u e , re f i r i éndose al R e y , e m p l e a la 
p a l a b r a «ob l igac ión» . Y e s a o b l i g a c i ó n , ba­
se y f u n d a m e n t o d e l p a c t o c o n s t i t u c i o n a l , 
fué a c e p t a d a p o r v u e s t r a m a j e s t a d al juri , 
a n t e las C o r t e s s o b r e lo» E v a n g e l i o s . 

L l e v a c u a r e n t a y s i e t e a ñ o s r i g i endo l a 
C o n s t i t u c i ó n . D i s c i i t a ^ si lOtros a r t í c u l o s 

g i m e n const i t iH-ioaal por e s t i m a r l o el inejOTí 
t a n t o ¡ jaia la v i d a d e líi l i b e r t a d y d e l E s ­
t a d o c o m o p a r a l a paz d e E s p a ñ a y d e 1( 
ÍMoiUirquia. i i enen el d e b e r , a c r e c e n t a d o h o y , 
a n t e l a s c i r cunsLaue i a s a c t u a l e s , j o r h o b » r 
o s t e n t a d o en las ú l i i m a s d i s u e l t a s C o r l e s ! • 
m á s a l t a r e p r e s e n t a c i ó n p a r l a m e n t a r i a , d a 
e l eva r a v u e s t r a m a j e s t a d su voz y d e e»« 
7>resar r e s p e t u o s a m e n t e su s i n c e r o s e n t i r <!• 
que el liieu j iúbl ico n o t o r i a m e n t e d e m a u d » , 
el c u i a i i l i i n i e n t o fiel del a r t í c u l o 32 d e ' 
iConstitucit 'm d e n la f e r v i e n t e efsper9,i'Sft d a 

c i d i r á con e l de v r s t r * . qtie e s t e s e n t i r 
m a j e s t a d . 

y p u e s t o que ese es su d e b e r y e n é l 8 » 
a t i e n d e t a n sólo a loA i n t e r e s e s fundain<3ntft> 
les de la P a t r i a y d e l a s I n s t i t u c i o n e s , ob«<« 
d e e e n a los d i c t a d o s d e su Concieilcifti >l 
c u m p l i r l o p o r e s t e d o c u m e n t o . f 

^ l a d r i d . 12 d e n o v i e m b r e d e 1928.—S'efiortT 
A los r ea l e s p i e s d e v u e s t r a m a j e s t a d , Cpni^ 
de Romanones, \1. Alvarez.» 

Conferencias españolasen 
Londres 

Í . O N D R E S , 1 3 . — E n l a ü n i v e r ^ t d i» X, 
C i t y , con a s i s t e n c i a d e u n B u m a n w o p ú b H c t ^ 
se i n a u g u r ó a n o c h e u n c ic lo d e confe reneUw 
sobre l a e x p a n s i ó n c o m e r c i a l d e E s p a ñ a , P o r -
t u g a l y A m é r i c a e s p a ñ o l a . 

P r e s i d i ó el a c t o el embaj twlor d e Espafif t 
e n e s t a c a p i t a l , s e ñ o r M e r i ^ d e l V a l , f u i e o 
p r o n u n c i ó u n e l o c u e n t e d i s c u r s o . 

O c u p a b a n el e s t r a d o v a r i a s i l u s t r e s p e n o » 
n a l i d a d e s de l a City;. 

E l a b o g a d o y p e r i o d i s t a e s p a ñ o l , d o n T o * 
m á s B a l d á s a n o s e ñ a l ó en in te - resan tes y b e r -
moRos pí lrrafos la i n f l uenc i a decis iva , ¿ e E d . 
p a ñ a en l a evo luc ión h i s t ó r i c a d e l a s ÍBSti-; 
t u c t o n e s c o m e r c i a l e s y e x a m i n a n d o n u M t r A 
d e s a r r o l l o e c o n ó m i c o , d e m o s t r ó c o n ea. t«¿fet i ' ' 
c a s e s a «apa j i s ión c o m e r c i a L 

ÍNDICE-RESUMEN 

l e en los m o d i s m o s y l ocuc iones fami l ia ­
r e s . M a s , a p a r t e d e q u e e s t a c o r r u p c i ó n l a 
su f r en en ; m a y o r o m e n o r e sca i a t o d o s los 
i d i o m a s de l m u n d o , (;es q u e p o r v e n t u r a n o 
b r i l l a l a l e n g u a c a s t e l l a n a c o n t o d o su es-
p l e n d c j ' en las o b r a s m a e s t r a s d e los g r a n ­
d e s l i t e r a t o s a r g e n t i n o s ? , ; E s q u e c r ee s ince ­
r a m e n t e el s eño r S á n c h e z .Sorondo, y con 
é! los « l a t i n i s t a s » de l « F í g a r o » q u e la g r a n 
r e p ú b l i c a del P l a t a t i e n e t a n m e n g u a d a pe r ­
s o n a l i d a d q u e e s t á d i s p u e s t a a d e j a r s e a r r e ­
b a t a r ese s u i í e m o s í m b o l o d e e s | ) i r í t u a l i d a d , 
q u e ni en los t r a n c e s m á s a m a r g o s d e la ve-
ja idón y la s e r v i d u m b r e h a a b a n d o n a d o n in -
g i in p u e b l o ? 

Atin d e s d e el p u n t o d e v i s t a d e RUS pro­
p i a s i n t e r e s e s y e r r a l a s t i m o s a m e n t e el «F íga­
ro» a l d a r c a b i d a e n s u s c o l u m n a s a t e s i s t a n 
a b s u r d a s c o m o é s t a . E l p ú b l i c o c u l t o a qi?ien 
i n f o r m a n o t a r d a r á e n d a r s e c u e n t a de l en ­
g a ñ o d e q u e q u i e r e h a c e r l e v í c t i m a . 

E l bl ien s e n t i d o , i n s p i r a d o en la r e a l i d a d , 

— t o » — 
L a t r a d i c i ó n l i t e r a r i a , p o r e l d o c ­

t o r F r o b e r g e r 
E l e x a m e n d e E s t a d o , p o r J o s é 

Blanc, I ' o r i a c i n 
L o q u e oí a y e r . . . , p o r « C u r r o 

V a r g a s » 
« E i filón», p o r J o r g e d e l a 

C u e v a 
r r e a r e c i t a l e s r ( » n ¿ n t l c o 3 . Ale jan» 

d r o Bra i lowBky , p o r V . k r r o * 
gui 

A c t u a l i d a d e x t r a n j e r a . . ; 
F o U e t ó n d e E L D E B A T E ( « L a 

b id r a» ' ) , p o r « C u r r o V a r g a s » . . . 
C o t i z a c i o n e s d e B o I s a i t . . ; . . u . . . . . . . . 
C rón ica d e s o c i e d a d , p o r tM 

. A b a t e F a r i a » . « 
D e p o r t e s , 
N o t i c i a s ^ 

pi<.a 

Pi«.S 
Mtf.S 
P*i 4. 
Pi<ía 
p«¿. i I 
PU-0 

i n u n d a d o s . '(Coutinúa al final de la 5.» c o t o m r i a . ) es m á s fue r t e que tudoa Ii.>s so f i smas . 

E L N U E V O R É G I M E N , — D i s o l n c i ó n d ¿ 
l a s C o m i s i o n e s d e g o b i e r n o in te t t io r d e 
a m b a s C á m a r a s ; m i e n t r a s n o se c o n v o ­
q u e n n u e v a s C o r t e s , en el S e n a d o y eaí 
el Congreso p o d r á n e s t a b l e c e r s e o t iws d e ­
p e n d e n c i a s d e c a r á c t e r oficial.—•Una-'ndlWr" 
f a c i l i t a d a a y e r por el D i r e c t o r i o , e n ' r e s ­
p u e s t a a l a v i s i t a al R e y d e B o m a n c m e » 
y Mjé lquiades A l v a r e z , a n u n c i a q u e n<>,Be 
verific-arán e l e c c i o n e s m i e n t r a s -no se é»-" 
n e e el s i s t e m a ( p 4 é . ! ) •—-Ci i a dispoisi-
ción s o b r e r e p r e s i ó n del con t rabaadck ' 

( p á ^ n a 2 ) . 

P R O V I N C I A S . — L a C á m a r a d a " C o t t i e r d o 
d e Z a r a g o z a s a d i r i ge 'mi | > | r e c t o r i o e x ­
p o n i e n d o a l g i m o s répaHte ' a f r é g i m e n d e 
t a s a s . — E n Va l l ado l id h a s ido d e t e n i d o 
n u e v a m e n t e e i d i p u t a d o p r o v i n c i a l alfcis-
t a s e ñ o r G o r j a l i z » . — A p o n s e c u s n c i a d e l 
f u e r t e t e m p o r a l r e i n a n t e , e n M á l a g a s e 
h u n d i ó u n a c a s a , muriencV) i m a m u j e r y 

RUS dos h i jos ( p á ¿ . 2 ) . 
— « o » — 

E X T R A N J E R O . — E l v i e r n a s s e r á . d ls t ie l - . J 
t o e l P a i l a m e n t o i n g l é s ; l a s ^ e « ' c i o n e s 
se c e l e b r a r á n el d í a 6 ; los d o s g r u p o » l i -
b e r a k s se h a n t n r i a 4 . r — F í t o o i a wsiíMiflt «tk 
l a e x t r a d i c i ó n d e l K r o n p r i n z . — S e h a b l a 
d e c r i s i s e n A l e m a n i a ( ( r i ^ t o a s 1 y 2 ) . 

-—«o»— 
E L T I E M P O (Pront j s t ioos d e l O b s o r v a t o -
rio) . — E n t o d a E s p a ñ a , l i g e r a s l l u v i a s . 
T e m p e r a t n r f i m á x i m a w M a d r i d , 6 ,6 g ra ­
d o s , y m í n i m a , 5 ,4 . E n p r o v i a e i a s . U 
m i x i m a fué d e I S g r a d o s en A J m e r f a y 
k n m i m a d e ce ro a r a d o s e n Soríj», A v i l a 

y T e r u e l . . . • 

E L D E B A T E h a t n a s l a d a d o s a R M U O » 
o ión , o f l d n a s d e O e M n o l a , A d m l a i i t n o 
d ó o , P n b l i d á a d y Ta l levea , a l a etXbt d i 
la Co Ieg t» t a , n A m e i o 7 . L o s t e l é f o n o * 
d e E L D C B A T E s i g u e n s i e n d o «1 880 M . 

^ é l 398 M . 
. - . / • 
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H i é i c o t e s 14 de n o r l e m b r e de 1928 Í2) H;L. D E I B A T E Í áíAÓBIÜ.—Año XIII.—Nújn, O S l 
I " 'il1l"'rfTi 

5e ofrece al Directorio 
el Cré(tíb Industria 
I I Q I M&>t«s i&irqués de Urquijo, Cifueu-

*M, 'pMM^aM y Cft»M»flo, en representa-^ 
<ri4a i e l Banco de Crédito Industr ial , »wi-l 
t a n m al presidente para cumplimentarle y | 

" ' | Ü » - «ifi-«c?rse oomo org»niiiino •propiadoj ' 
M o » Mioar^ai-se de U implaaiBcióa del Cré-
W t o Agúcela y para realizar las opefaciú-

, | I M de dfédito^ • iM-gu {tlazo al comercio 
l i ^ t i o r para facilitar las relaciones comer-
waleí , espeúiaimeute cou la América enpa-

-Üá. 
' IBuabi ta le pidieron que se simplifiqaen 
loa trAnite* burocráticos para la concesión 
de JiiAatamos a tas iuduatiias, coa arreglo 
• la ley de Auxilioe a la eindustrias de 1917. 

Ciia Comisión de las fuerzas vivas de Al­
oe*^, en que estaban r e p l a n t a d a s 1* Aso-
ci«<^¿n de fabricantes de paños, fabricantes 
4 » ftfMl^ nnetaíiSrgioos, g í t t ews de punto y 
^ g u n a s otta# entidadee, rec^abó ayer del 
|)residente algunas mejoras de interés local. 

Una tarde movida 
L a taMle de ayer fué bastante movida en 

! • Pre»ide&3ia. Salieron y entraron varias 
fWeM el }^e de la Oñoiña de Informacio-
M » , Mñor Bico, y el oficial mayor, conde 
é» íMoraies de los Ríos ; estuvo en la Pie-
•WteBoia el oficial mayor del Senado, y un 
Mwdantte 4e órdenes del pre.<;ideDte fué a 
'Alftcio a l'evar al Rey ejgunos decretos 
f a r » la firma. 

£ 1 inutnX CoRM Tvalve a Afrloa 
£ l presidente despachó en el ministerio 

de la CFUerra coa los encargados de Gober­
nación, Gracia y Just icia, Fomento y Tra-

IXespués despachó al general Correa, que 
r e c e s a a Aftioa; general La» Heras y te­
niente coronel Millón Astray. 

En la Presidencia deapaí'Jió el marqués 
de Estelia con el subsecretario de Estado y 
Ws eucargi jos de Ha^'ienda, Instrucción, 
Fomento y Trabajo. 

—El escultor señor Benlliure, encargado 

SI el Arma de Caballería de la erección 
i mausoleo al teniente coronel Primo de 

'Bav«ra, visiitA ayer al presidente para darla 
i«aeat« da la tenninación de la obra. 

T«Bttb|SQ visitó al marqués de Estelia el 
Patriarca de las Indias. 

LA OTRA COLA La Universidad de Munich 
clausurada 

.•m - ' a 

Agitación nacionaiista entre 
tos estudiantes 

—Pues, si, chico. Toda la mañana haciendo cala en él 17 de Fuencarral. 
—Me extraña, porque ya han dejado sin efecto la disposición sobre los tranvías. 
-No, hombre. Si e3 que yo soy carpintero. 

Decreto para la represión del contrabando 
G E 

S' restablecen las Delegaciones regias, que serán seis 
C E 

.' —£1 jpresidente almorzó ayer en ei Nue 
w» Club ion e 

. MiapanOt-Amerícana de Sevilla 
Oení 

X4tfioe 

Cotruté de la Exposición - í ^ ' ^ f » . en el.H'ie «e dispuse, siu perjui 
CÍO de las iuncioues que están atribuidas ' 

Ü¿nó-..ei» A p^la<.io de los marqueses de j "^^. ^ recc ioucs generales de Aduanas y CV 
'•^ I ruDineros, la subsistencia de las Delegacio­

nes regias para la represión del contraban­
do V la detroudación, creadas por real de-Bcaavente en la Presidencia 

£ 1 itmtite dramaturgo don Jacinto Bena- j preto de 20 de diciembre de 1921 con el 
carácter de organismos superiores para la V«pt«, ¿/Müái píesidente deí Liceo de^ Amó 

fwa., visitó ayer al marqués de Eetelltt, i iQyggtjga2¡¿jj d¿ [as rentas de Aduanas, al 
.MXXnpafMÍdo por la Jun t a directiva de di- eoholes, azúcar, achicoria y cervezas y lo: 

En ia «Gaceta» de hoy aparece un rea: . petencia de los centros directivos y jefes 
naturales excejrtuándose de este precepto a. 
!os inspectores especiales de Aduanas, cuya 
distribución de servicios dispondrá ei dele­
gado regio. Este pod!é encomendar la prác­
tica de servicios determinados y («ncretos 
u los funcionarios a sus ói-denes que esti­
men conveniente, los que asumirán la re­
presentación directa del delegado. Las aut<;-
ridades y organismos del Estado facilitarán 

monopolios fiscales y para la inspección de 
los servicios y funcionarios encargados de 
idminis t rar dichos recursos. 

Queda suprimida, por lo tanto, la Inspec­
ción general de Aduanas, asumiendo k s De-
legaMóacs regias respectivas SHS funciones. 
y ¿istrihuyéndose el personal de inspesto-
res inscritos a aquel organismo entre di­
chas Delesacione» regias. Estas serán las 

c h a ceatro^ 
' AdkMito ̂  «a pooblo 

SI Aynatamiento, ei Sindicato Agrícola 
Católico y la Sociedad de Socorros Mutuos 
<lal pueblo lie 'La Codoüera (Teruel) han re­
dactado ua documento, inspirado en el más 
•I to sBntimiento patriótico, que elevan al 
OÜattUKio. 

Los firmantes dei e.scrito, en su nombre 
j en ios i'e la,« entidades que reprewntan, j seis siguientes 
f*pr»«Mt »u adhesión al nuevo Ooljierno, y. Delegación regia del Noroeste.—Compr.in-
por entender que es deber inexcusable de j der:i el tetrifr.ri. dw tas iirovincias de Or^n-
ciudadanía, se ofrecen incondicionahnente | -. Pontevedra, Coruaa, Lugo, Oviedo, ¡..eón, 
•«* directorio para colaborar en el modo y i/ 'ain..ra, Siiiauíai» a, .*vila y Valladolid. 
#a)inM> <m«-^.f les indique a la obra eirr[íííTi-¡ Delegación regia del Norte.—ComprenJe-

' "íJiSa d i "'•egenera<.'ión de Ksiiañu. ¡ rá el tPrriN.rio de las provincias de Santan-
Advierten q«« no les «luía nin^n'm deteo Uer. rmipúzcoa, Vizcaya. Álava, Navarra, 

de ejercer cargo y que sólo ansian servir a ' - « . .r, -r., .. 
la Patr ta í^eun i?<*M\^ del propio saeVifiéío, 
t^ f u « r « ! > » • « * « • . •*•• -'• . ' • • • • ' • • ^ - ' = -••:-, '-̂  

^ ^- ¥aftos Corntelones • , Zaragoza y Baleres. 
Visitó aj presidente una Comisión de la Pelegacióh regia de Levante.—Compren-

Asociación gremial do criadores y exporta-j ¿^rá el t » ' " * * ^ " de" las |WOvincift.«i de Ma-
4o(rs de vinos de .lerez, paia hablarle de drid, Toledo, Cuenca. Gnadalajara, Valen-
I* negociación de tratados comerciales. • oin. Castellón y Teruel. 

— u n a Comisión de auxiliares del Catas- Delegación regia del Sur. — Comprender* 
4f» vÍKÍtó ni general Hermosa para pedirle el territorio de las provincias de Granada, 
que se les conceda ei sueldo de oficiales ATmerfa. Málaga, .Taín, Ciudad Rea!, Ali-
•uar tos , porque actualmente , perter«ciendo | .-ante. Miircia y Albacete. 

'# un Cuatpo técnico, sólo perciben 2.000 pi- i Delefración regia del Snroeste.—Compren-
•Mi^H^ CBUales. I derá el- ferrltorfo de las provincias de C¿-

:—Otr» Comisión del ferrocarril i e Ara- dir. Hnelva, Sevilla, Badajoz, Cáceres y 
v$tKk 9(iU»'»o e« la Presidencia para reiterar Córdoba. 
'4RM pet«ioa«s. I -̂OR delegados regios asumirán la alta in«-

—El secretario de la Real Academia d« peoaión y »upi«ma iniciativa que correspon-
.Turispruden'ia comunicó a.veP al coronel dan al óob iemo y »I mini.sterio de Hacien 

Loproflo, Soria, Burgos, Falencia y Segoyia. 
Delegación regia del Nordeste.—Cómpi'éti-

dera el teft'ltorio' de la.* píoviflcit»'fíe Hues­
ca, Lír ida , f!ert)na, Barcelona, Tarragona, 

a líis Delegaciones regias prestarán a estas 
el auxilio moral y material que sea precisa. 

La Dirección de Aduanas .y las Delega­
ciones de Hacienda remitirán a los dele 
gados regios ejemplares de las publicaeio 

Los socialistas con t ra l a hue lga de 
(Ipégrafos en Ber l ia 

—o— 

E I L V E S E , 13.—Por orden del Gobierno 
lifemán el fiscal del Tribunal Supremo del 
Imperio ha abieiro lJl•(lce^u por alia traición 
contra el general l.udendortt, Hit t ler y los 
dííuiás complicados en el goljie de Lstado 
de Munich. El Gobierno bávaro había enco­
mendado este proceso al Tribunal especial 
de Baviera. 

El general Ludeudorff ha declarado a un 
periodista yue st; había comprometido a no 
camlHar de domicilio hasta que hubiese ter-
uiiiíado el proceso que se le sigue y a abs­
tenerse de toda actividad política en este 
mismo tiempo. Hoy se ha dicho que en vis­
ta del proceso abierto por el Tribiraal Su­
premo de Leipzig, el general había sido de­
tenido de nuevo. 

También se asegura que, contra lo que se 
había dicho, Hit t ler logró escapar de la i)er-
secución de la Reichswehr. 

La sítaaolón de von Kahr 
Parece haber mejorado algo la situación 

de Munich, puesto que se ha autorizado Ja 
apertura de los establecimientos públicos 
hasta las dos de la madrugada. Sin embar­
go, continúa la agitación entre los estudian­
tes partidarios de Hi t t le r , en su mayoría. 
Hoy, después de escuchar un violento, dis­
curso del comandante Erhardt^^ invitándoles 
a sumarse a im movimiento de iievoluoión 
nacional, que él dirigiriría, intentaron salir 
Je la Universidad en manifestación, siendo 
disueltos por la Policía. Von Kahr ha orde­
nado !a clausura de la Universidad y la de­
tención de los oradores que tomaron parte 
'.1 la reunión. 
fta s | nación de von Kahr no es tan firme 

como días pasados, y según el «Vorwaerts» 
-~>—a^nión de los campos se aparta C4ida vez 
más del comisario general. ¡Por otra parte, 
el presidente del Consejo bávaro, von Kni-
Uing, vendrá uno de estos" días a conferen­
ciar con e l canciller, y coincidiendo con 
es ta visita, se reunirá e l partido popular 
bávaro, que es el más poderoso del país, 
para decidir ia actitud fuente a von Kahr, 
que no parece serle muv grato. 

CRISIS PRÓXIMA 

la Unión Regionaüs ta Aragonesa envió al ^^^^'^^f' 1*—'^^^8™"»° ^"t ^ ^ l ' ^ . - . ^ ' ^ 
Director io , y en el cua.i sedéela de las I>i- f 5-!' '*]f .?".*A,.^''«c.".^..*°^*" ' ^ . j : ' ? ^ ^ ^ . ' ' ' ' 

íncidentes en la Diputación 
de Zaragoza 

— ^ — o 

o público en favor del presidente 
o 

ZARAGOZA, 13.—Hoy celebr(5 sesión ex-
t raord inar i | t la Diputac ión p»ra q u e su 
pres idente , don Mariano Pin , d ie ra explica­
ciones de por qué firmó ei manifiesto que 

El viernes será disuelta 
la Cámara inglesa 

o 

Asquith y Uoyd George se uoea. 
para la lucha «iectoral 

ELECCIONES EL DÍA C 
—,—o—«— 

L E A F I E L D , 13. — Coincidiiido «en a l ' 
anuncio de que el Parlamento será disuelto 
el vientes, celebrándose las eleceiones el d ía ' 
ü da diciembre, se ha sabido (\\M k » &b«-> 
rales hau llegado a uu acuerdo, ^ f i ^ M : i ¿ o i 
luchar juntos, después de una visita q u e ' 
Uoyd George, acompañado de sir AJired 
Mond, han hecho a Asquith. A la CoDÍe-
rencia asistió uno de los «leaders» del par>. 
tido liberal, s-r John Simón. 

Se calcula que para los 615 pueBt'M ¿ 4 
la Cámara se presentarán unos 1.860 e<n* 
didatos, entre los que habrá 80 mujiÉes. 
Habrá alrededor de 480 candidatos coiMer» 
dores y 'iberales y 400 laboristas. 

El voto femenino ha de jugar un i o ^ r * , 
tante papel en la próxima lucha, dado el 
tema que he discute. I'.n efecto, los «OH-' 
servadores pretenden realizar una p < ^ i o a 
proteccionista para aliviar la falta de tr»> 
bajo, y los liberales y laboristas harán su 
campaña afirmando que la protecciita enca­
recerá la vida. De todos níbdos, el proble­
ma afecta directamente al hogw, y , i*» 
consiguiente, máe a la ZQujer. 

C n la Cámara actual los conserradores 
tienen 362 puestos, los liberales 118 (69 
cada uno (le los dos grupos), loe laboristas 
166; hay además siete independientes y 
seis actas vacantes. 

Varios candidatos laboristas, pobres de re­
cursos, se quejan de ser objeto de ofreci­
mientos d e prestamista*, que les propooeri 
próstamos de numeraj'io a tipos ia interée 
escandaloso. 

, . 11. j «; „̂,, dades, el canciller Stressemanu dimitirá aa-
p u t a c o n e s que eran «albergue de caciques» - ^^^ ^¿ j ^ inminente retmión del Eeichstag. 
^ 1̂ 1 ' ' ^ ¿ ^ ^ ¿ ^ disolución de las m,smas_ ^ j ( j„yerno actual sucedería en este c ^ o 

El señor P m dijo gue obró así en confor- ,^^^^ derechista, bajo la presidencia de Hein-
midad con su c r i t e r io reg .onahs ta , sosten,- ; ^^ ^ ^^^^ ^ ^ Jarres en Interior y HeU-
do s iempre. ^^^¡^1^ ^^ Hacienda. 

De.spues se pu^o a votación una propoii- ¡ ^ j ^ ^^ . j ción en la que se decía que había sido vie- i 
t o con disgusto que el p res idente firmara unión del Reichstag, parece que tendrá que 

ues oficiales que tienen su cargo y estados ol rJudido documento. Fué desechada. En ? f ! f " \ * " " ° ; P™^ los socialistas tienen 
mensuales, lespectivamente. cambio, se ap«>bó o t r a en la que se ha-- ^'^,„*^[°"V P f * \^^ t - • " ^ T t ' ' ^ ^ 

En general, las autoridades y jefes de cía constar q U la Dipii tación s^ daba por , i . « j ' \ P ^ ' ^ ^ ^ / V T ^ Í ^ ^ f ; ; ^ V L ^ ^ 
' sati-sfecho con las explicaciones dadas por FRACASA LA H U E L G A DE TIPÓGRAFOS 

el señor Pin, y que, por t an to , quedaba t e r - ' B E R L Í N , 13.—El conflicto planteado por 
minado el incidente . ' la hirelga de impresores tiende a disminiiir 

E s t a sesión resu l tó b a s t a n t e borrascosr.. ! de importancia, porque numerosos obreror, 
provocándose algunos incidentes personales i librea; se presentan en las imprentas áis-
e n t r e los diputados. Al final estuvieron a puestos a tomar el trabajo de los hnelguis-
p u n t o de l legar a las manos el el presiden- tas . Sobre todo en la imjirenta nacional el 
t e de la Diputación y el d iputado señor personal se va sustituyendo, y con ayuda 
Sanz. de técnicos se cree garantizada la impresión 

£1 público, que en su t o t a l i dad se mos- !de papel moneda. De todos modos, el marco 
t r a b a a favor del señor Pin, llegó a ín ter - ' r en ta no ha podido ser impreso, 
.yen i r ' en ajgunos incidentes . " | ^ '̂O' socialistas son contrarios a esta huel-

' ga, y «un se dice que si se reúne el Reichs- I 

Koiirflmfí VI comiefi7o del curso de 
H H M Í M en dicha eorporacióji. 

[•onfe-1 4a en los servicios relativos a rentas y mo­
nopolios, y tendrán las «igflientes facnlta-
Bes: intervención e inupección de todos los 
servicios de \% Hacienca pública relaciona­

s e f á o r í c a r á p a n a 5 3 c é n t i l & O S l ¿es con rentas y monopolios fiscales, exa 
j minando toda clase de doeumentaciitei; po-

'. ^ „ , ' , " ^ , , , -, I dren efe<ítuar toda Rnerte de comprobacio-
:• « golwmador ha autorizado a la Compa- 1 ^ ^ ^ ^ ̂ ^ ̂ ^ conoeer los servicios de cada 
lia Mfldrtlefia de P»«if!<^«ón P»»* f f ««r a L. , . „^ i smo. Quedarán transferidas a las De-
!»;-..'»aiDta-ttB« elaboración de pan f«^'-i''ado ,g^|^^..^^p^ ^^„-^^^ ,3^ facultades v deberes 
eon trigo aiiAihw. cuyo pi»cw^^pera el pu- j gt^i^uidos a la Inspección general 'de Adua-

naíi, que por el presente decreto queda su­
primida. 

Podrán disponer por sí cuantos servicios 
consideren necesarios y hayan de ser reali­
zados por los resguardos oficiales y los de 
la? entidades subrogadas en los derechos de 
la Hacienda, asumiendo en tales casos la 
dirección y responsabilidad de dichos servi­
cios y pudiendo requerir el concurso de toda 
clase de fuerzas. Podrán también establecer 
comunicaciíiu eon los gobernadores civiles, 
delegados de Hacienda y dem.'is autorid-i. 
des para que éstas les faciliten las labores 
encomendadas. En relación con ia Guardia 
civil, tendrán los delegados regios las atri­
buciones especificadas en el artículo 63 de 
la vigente ley de Contrabando. 

Habrán de vigilar y exigir el cumplimien­
to de sus deberes a los funcionarios que 
tenga a su cargo la represión del contra­
bando, y quedan facultados para suspender 
de empleo y sueldo a los funcionarios ad­
ministrativos incursos en faltas y para po-
ler los hechos en conocimiento de los Tri­
bunales de justicia competentes o proceder 
por si mismosi si los hechos no fuesen cons-
tifrutivoe de delito, a la instrucción del 
oportuno expediente gubernativo; como tam-
biáa' páear el t a s to de culpa a los Tribuna-
'«(• cú justicia competen»», en todos los 
casos en que tengan conocimiento de lo» 
deiitoB cometidos en «1 ejercicio de su cargó 
por autoridades y funcionarios de cualquier 
orden de la Administmción del Estado, con 
relación a k » servicios que por este decreto 
se enconaiendan a las Delegaciones regias. 

Convocarán y presidirán, con cará-cter ex­
traordinario, las Jun t a s de jefes de Hacien^-
da, con objeto de eselirecer los extremos 
que est imen oportuno o do adoptar medidas 
para la repi^sión del contrabando y la de-
fraud€K:ión, dando cuenta de tales convoca­
torias al ministerio de Hacienda. 

Podrán proponer al ministerio de Hacien­
da \A modificaetóD de las disposiciones lé­
gale», ea el i n f i d o que estimen deben serlo 
y la de los servicios para obtener el mayor 
rendimiento útil. 

Asimismo ¡Podrán ordenar la detención por 
un plazo máximo de veinticuatro hore», de 
las personas responsables de delito o faltas 
de contrabando, disponiendo su ingreso en 
las cárceles de par t ido: proponer a quien 
pueda acordarlos ¡os traslados por conve­
niencia del servicio de toda clase de fun-
eionarios dependientes del ministerio de Ha-
eienda y de los jefes y oficiales, clases e 
individuos de lo» resguardos máVitimos y te-
trestres. 

La, oivaniva-t 

'%}be será d« 33 céntimot^ el lulo. 

« LM tabemts 
í l diMB» de Tetuáii. que estuvo ayer en 

,1a Presi4MM'ía, dijo a los periodistas que 
• ú a *o .h»y nada decidido sobre el cierre 
4 a ' 1«B tftburuas en domingo. 

- . — — . M ^ ^ . » - » — I I Huí» » — w — . — — ^ 1—•' • • ;• 

tJht Asamblea de clases 
productoras en Mal arca 

•• o ' • — 

KAXAlAV 13.—La Cámara de Comercio ha 
4 b ^ f l d o i n m a n i f i e ^ o a las clases pr<3^ic-

. . Í M W ^ C^nvoc&náoks a una Asamblea, que 
i M Mi1#bT'Sr& el día 18, con objeto de con-
^ ^ t a r va» aspiraciones. 

^—u g«¿*t« i gobernador h a visitaiiio }o» 
' afit^blécimJentos de beneficencia provine!a-

£l i , q^ijcdan^ bien impres ioaado de su or-
tDMBÍ«CCÍ<0. 

M«Bif«stó a , l a P rensa que , no s iendo ya 
«Mpo|(iadoe lo# edificios dest inados al hos-
V^ V A i » inclitea, ges t ionará l a constouc-

Peücíones IreglonaJí̂ ías 

O0KNCA, M8.—El peñódi í» «El IMa de 
OwÉiafe» *M» iBieiada) una campaña pttrk pe-
tét ál Directorio constitución de la rogión 
.OéÍB<}u«Bse, «luciendo que esta provincia es 
| k tercera ne Mtíptóa en extensión y com-
ttiwide. t e r r i to r io que no pertenecen a. r'e-
fioiá d e t e n s i f t a ^ . 

(•coBclck en amehkn tratan 
&ac3fii!ia 

HUXliVA, 13.—Un» pareja áe Seguridad 
^̂ {«nro «fta msáragaida a nueve individúe», 
<kif! tonéaetmi en eáball«r!as 900 kike de 
• n ía copítrabAndo, procedente de Por-

* ^ »,* _ 

Conferencia episcopal en 
6ranada 

(nkAKAXKiú 18.—Malana llegarán pan 
ecítprn «opíetencia, «piseopul los Qbi«pce 
ét lafe, IfiUí^a, Almería y Gtta4fx y io» j 
jVieitfíot «• ^Ofettafen* y Murda. i 

cualquier orden adoptarán las disposiciones 
necesarias ¡:ara la más eficaz ejecución del 
decreto. 

Los delegados regios residirán en el te­
rritorio de su demarcación y fijarán como 
capitalidad oe éste la población que esti-
niwí más conveniente a su objeto. 

El Gobierno designará a las personas que 
han de desempeñar los cargos de delegados 
regios, y , a propuesta de éstos, se nombra­
rán el secretario y ios demás funcionarios 

'agregados a cea» D6leg;acióny'' ,; '" ' 
Percibirán los delegados regios : ̂ .60<3 pe­

setas ; los secretarios de las Delegaciones, 
1.250 peset ' is ; funcionarios de las escalas 
técnicas y jefes de Carabineros, 1.000 pe­
setas ; funcionarios de la categoría de jefes 
de negociadcs de segunda y tercera, y ca-
pit^^es de Caiabineros, 850; inspectores de 
Policía, Y.50, y auxiliares, 500 pesetas. En 
concepto Je diet«s t endrán : los delegados 
regios, 30 pesetas ; secretarios funcionarios 
del Cuerjo de Aduanas y jefes de Carabi­
neros, 22,.")0; oficiales de Carabineros y fun­
cionarios de Polio/a, J."» peseta», y auxilia­
res administrativos, 15 pesetas. Se les abo­
narán además los gastos de locomoción. Ni 
los delegados ni el personal tendrán parti-
cipaeiíki alguna en ías multas. 

i i a s Delegaciones regias tendrán franqui­
cia posAal, telegráfica y telefónica. 

Para armonf^ar y unificar la actuación de 
las Delegaciones se crea en ed ministerio 
de Hacienda una Comisi&i permanente, in­
tegrada por el director general de lo Con­
tencioso del Rstado, como presidente, y por 
el represen'ante del Estado en el arrenda­
miento de Tabacos, director general del 
Timbre, ,>fic¡al m^ayor del ministerio, coro­
nel jefe de la sección de Carabineros, afec­
to a dicho minis ter io: director general de 
Aduanas y un secretario eon el personal 
auxiliar que se estime conveniente. 

I a Inspección general de Aduanas pesará 
gradualwentp en el desempeño de las fun­
ciones que le estaban atribuidas a medida 
que los delegados j'egios vayan posesionán­
dose de «tm cargos. 

l íL ANUNCIO DE LA DISOLüClODÍ 
Baldwin, en su discurso, dijo "^ue iba 9 

aconsejar al {Rey la d i s o l u c i ^ imaie^attt 
del Parlamento. E l orador resonó cet* de-
cdsión afirmando que había Ueg»do a ^U' 
clusiones i-espeeto al piíobleina «ie lm telt* 
de trabajo; que está convencido de ^ u e és< 
tas no se pueden llevar a la práctica, en If 
situación en que se halla aetualaoMite y sia 
la aprobación de todo el }<«ls, {mes se ttjttm 
de un cooíipromiso contraMo hace «w 9^ 
por Bonar Law de que no se biarÍMi cam­
bios fundamentales en la política fiscal del 
país. 

Como hombre honrado le ]MH<eoe lo toejor 
exponer sus planes al p a k , y que éate i « . 
suelva. Es esencial que las « u o o ^ n e s ge­
nerales que son hoy día aeoessrias, ae tea-
Ucea a tiempo para que, si ei p*ie eree 
que debe quedar libre del com|w««aüso de 
Bonar Law y darle un mandato, él suéda 
incorporar a\ presupuesto del afitt) prozúao 
ciertas medidas que en su opinión son kd-
cesarias. < 

Además i«s elecciones gmerales son siem­
pre un elemento perturbaiSor. Pttr rntfk ra­
zón cj>ee de su deber disolTer ei Pwlaiaen-
to lo antes jKwible. 

Asquith protestó enérgicamente oes t i s la 
decisión del primer min i suo i e convocar da 
manera tan precipitada las elecciones ¿bnL--
rales, y añadió que esa decisión prueba Que 
el Gobierno teme una disetisie»» c o m i ^ t a 
en la Cámara de loe Cbmunes. 

Alisten Chamberlain aplaudió esa deoieión 
del primer <nin)stro, que fué eombatida des­
pués por rir Alfred H<md, ex mimstro d e l 
Gabinete Lloyd George. ' ; • ' — i- -

• y ^ - " - _ . - \ . ^ - ^ 

Una conferenc'a del señor 
González Echávarri 

Se aplaza .̂ a visita de! Rey 
a Barcelona 

PARCELONA, 13.—Se a.segura <}uB la vi­
sita del Mcnarca a Barcelona sufrirá un apla­
zamiento, pues no se ha podido hacer una 
perfecta combinación de fechas del viaje. 

Sumisiones de moros 
(COJICXICADO DE . \S0CHE) 

Zona oriental.—t:n Tajcmit efectuóse ayer 
convoy a porciones acctoT Tizzi-Aam : al re­
gresar del mismo resultó muerto por disparo 
-nemigo, soldao cuarto Zapadores Luis Que 
ralt Fontela; baterías de Hcn-Tieb protcgie- / 

VALLADOLID, 13.—Lá sección de Dere­
cho de la Congregación de San U i i s Gon-
zaga ha inaugurado el p r e s e n t e curso con 
una conferencia en el salón de actos del 
colegio de San José, bajo la pres idencia 
del sefior Arzobispo, dei decano de la Fa­
cu l t ad de Derecho y del rec tor de ia Uni­
versidad. 

El conferenc ian te , don José María de 
Echávar r i , desarrolló e l tenva «Misión de la 
j uven tud en la crisis de la organización 
revoíucionar ia del Estado». 

Camenzó recordando que, en o t ro acto ce­
lebrado por los Luises p a r a conmemorar el 
cen tena r io de García Moreno, habló el 
a lumno de la Academia de Caballería señor 
Suárez Ventimil la , ecuator iano, que murió 
después en Marruecos defendiendo a Efe-
paña . Ensa ' z aa l A r m a de Caballer ía ^ re-
c u e . d a que en la consagración de España 
al Corazón de Jesús el Rey pidió que Dios 
bendi jera al Ejérci to y a la Marina, b ra­
zos armados de la P a t r i a y defensores del 
derecho, y que el Cielo üa escuchado i'a 
súplica del Monarca. 

Refiriendo cur iosas anécdotas, p i n t a la 
organización de la vieja pol í t ica y a taca 
d u r a m e n t e a los ac tuales enemigos d e j a 
dict.adura, asegurando que son los mismos 
que, valiéndose de la fuerza, lograron la 
organización revolucionaria del Es tado, 
a r reba tando a ila corona sus p re r roga t ivas 
de gobierno. 

Dice que la t ransformación pol í t ica que 
realiza el Di rec tor io necesi ta de ayuda y 
de medios na tura les , que debe p res ta r l e la 
juventud , individual , social y pol í t ica­
men te . 

Ind iv idua lmente con las buenas constum-
bres , la discipl ina y la obediencia, y a es te 
propósi to hace observar que la juventt td 
escolar t i ene derecho a que no se Je des­
c r i s t i an ice desde la cá tedra , y que en 
este sent ido el Rey pidió al Corazón de 
Jesús que re inara en las aulas. Socialmen-
te , los jóvenes deben p r ac t i c a r la car idad 
con los obreros y necesitados. En la ac­
ción polí t ica, los jóvenes deben ser sagaces 
y cautos como cent inelas , arrojados y va­
l ientes en el combate , luchando con la pa­
labra y la pluma p a r a la reconstrucción 

tag tomarán la iniciativa de pedir una ley t J T T ^ C P A ' I ' I ? C^rJlatv'iai-^ 7 
de excepción contra los huelguistas. Uái^ LybOnilL \.^l^^laXAf i 

Hoy llegan los restos de Primo de Rivera 
QQ 

A las once el Rey impondrá la laureada sobre el féretro. Anod^ 
llegaron los alumnos de la Academia de Caballería 

[33 r -

Anoche llegaron de Valladoíid numero- Obre ra y Topográfica de Es tado Mayor, Ok 
slsimos alumnos de ia Academia de Caba- p n i p o de Ar t i l le r ía del p r imero l ibero, tt 

seí-vicios lonliiu'.arán siendo {ie IA 

ron el convoy, luuicudo 18 disparos. Hostili 
zada ligeramente Tizzi-Assa Principal, fué he 
rido teniente Artilleria Carlos Lirón, que su­
fre una contusión leve en el hombro izquierdo. 

El enemigo tiroteó al anochecer sector Ti-
¡aruin-Afrau, siendo contestado por fuego de 
fusil y resultando herido soldado batallón Qa-
licia Pedro Magallón Fraile, grave, y solda­
do Sebastián Clavel López, falleciendo ¿»te -úl­
timo a consecuencia de la herida. Posición 
de Ihiljerif hi::o fuego de fusil y ametralla­
dora sohrc grupo enemigo que había logra­
do apoderarse de gran cantidad de ganado 
perteneciente a la cahila d Buhafora. consi­
guiendo hacerle bajas vistas y logrando recu 
perar el ganado. 

Con motivo de la siembra se han presen 
tado gentes de la zona insumisa para haeet 
la sumisión y que se les permita sembrar en 
sus terreno», que se encuentran en la parte 
ocvnnda por nosotros. 

F¡-la mañana la escuadrilla de servicio avia 
ción ha efectuado reconocimiento de todo el 
frente desde Afrau a Telata de Bu Beker. 
sin observar nada ancrmal; se han arrojado 
28 honihas dé irilUa de one» kilo» sobre 
el zoco de Eslef, poblado de Aydir, el Kebir 
y Sebl de Beni Vlixech, El zoco el Telata de 
Tensaman en el Kebir no le ha celebrado. 

Esta mañana salió un hidro para Uálayu. 
distribución normal de llegando a aqu*l-piinr-t« sin novédúú, 

la Pa t r i a . 

ittia oítoidsntal.—Sin novedad. 

Afirma que ei Rey debe r e ina r y gober­
na r y que las Cortes han de ser sólo re­
p re sen t an t e s de las clases y de las Corpo­
raciones. 

Te rmina supl icando a l señor Arzobispo 
y a todos los sacerdotes as is tentes al ac to 
q u é en í a misa pidan por la juven tud es­
pañola. 

El orador fué muy ovacionado y felici-
tado . 

. — — < i > » I • 

Comienza la inspección de )a 
Diputación de Córdoba 

O' 

E a Valladolid dct i rnoi i por segnnda vea 
II un d ipu tado provincial 

CÓRDOBA, 12.—Se ha dispuesto se gire 
una visita de inspección a la Diputación 
provincia), comenzándola hoy ei teniente co­
ronel de Caballería don Baltasar Gil Pita-
che y el jefe del ministerio de la Goberna­
ción, don Agustín Carbonell. 

• • • 
V*Li. ,ADOLID. 13.—Por orden del gober­

nador ha .ádo detenido nuevamente el di­
putado provincial albista don Dáma.so Gor-
Ualira, que había sido detenido a fines de 
octubre en Viilalón, siendo puesto pocos 
días .después en libertad. 

Hería, j u n t a m e n t e con el coronel d i rec tor 
y una comisión de profesores, con objeto 
de asis t i r a la l legada de los res tos del 
t en i en t e coronel laureado don Fernando 
Pr imo de Rivera. 

La super ior idad concedió permiso para 
venir a Madrid a todos los cadetes que 
qu is ie ran asis t i r a l a ceremonia. 

LOS BESTOS A MADBID 
MALAGA, 13.—En un furgón, conver t ido 

en capilla a rd iente , y enganchado al expre­
so de Madrid, han salido hoy de Málaga 
los restos del t e n i e n t e coronel P r imo de 
Rivera. 

El fé re t ro fué t ras ladado del Ayunta­
mien to a Ja estación «n un armón de Ar­
t i l le r ía adornado con flores, al que daba 
guard ia u n a sección de Alcán ta ra . 

La comi t iva iba precedida por u n p ique­
t e de la Benemér i t a a caballo y l'a banda 
de corne tas y t ambores de Álava, forman­
do en ella el clero par roquia l con cruz al­
zada, r ep resen tan tes dé ias Ordenes rel i ­
giosas, todos los oficiales de la guarnición 
y comisiones de todas las en t idades lo­
cales. 

Llevaban las c in tas del f é re t ro <los jefes 
de la guarnic ión y os ten taban la pres iden­
cia del duelo un sobrino de l finado, el ge-
neraii. gobernador, el a lcalde y e l presiden­
t a de la Diputación. 

Al paso de la comi t iva por las calles 
desde los balcones se arrojaban flores so­
b r e el fére t ro . 

Al pasar f ren te a la Catedral can tó un 
responso sobre e l cadáver el Obispo de 
Jaén, que se encuen ta acc iden ta lmente en 
Málaga. 

E n la ^ t a c i ó n , antes de a r ranca r e l t r en , 
ias fuerzas desfilaron an t e el f é re t ro en 
columna de honor. 

• * • 
S E V I L I J A , 13.—Esta noche, en el expre.so, 

marcharon a Madrid el infante don Alfonso y 
el principe don Gabriel para asistir al home­
naje en honor del teniente coronel Pr imo 
de Rivera. 

• • * 
Hoy, a les once, en la e n t r a d a de la es­

tación de Atocha, el Rey impondrS perso­
na lmen te la cru7, laureada de San Fernan­
do «'' cadáver ^ 1 t en i en t e coronel P r imo 
de Rivera , que llegarfl en el expreso de 
Málaga, y con objeto de t r i b u t a r al cadá­
ver ios honores que se le hubieran t r i bu ­
t ado en vida al serle impues ta d icha con­
decoración, el c a p i t á n genera l ha dispuesto 
en vma orden dej día, comunicada a la guar ­
nición, q u e al expresado acto asista una 
b r idada mix t a , al mando del gene ra l don 
Miguel Cabanellas, cons t i tu ida en la for­
ma s igu ien te : 

Cuar t e l general .—Un reg imien to de In­
fan te r ía , al mando &H coronel de Wad-Rás, 
formado por una compañía del r eg imien to 
Inmemor ia l del Rey, un batal lón del regi­
miento In fan te r í a de Saboya y o t ro del r e ­
g imien to In fan te r í a de Wad-Rás; una com-
oafíía del segundo reg imien to de Zapadores 

r eg imien to de Caballería, a l mando dei co­
ronel del d e la Pr incesa, formado por fles 
escuadrones de dicho Cuerpo y o t ro s d6s 
de l g r u p o de Cabal ler ía de Ins t racc ión , tin 
escuadran del p r ime r Terc io de Cai»iil(t»(« 
de la* Guardia civil , una compañ ía roáaéa 
de la p r i m e r a Comandanci« de Inten^l iñ-
cia y una compañía rodada de la priSteca 
Comandancia de Sanidad Mil i tar . 

Todos los Cuerpos l levarán sus escuadras 
de gas tadores o ba t idores y sU« bandas y las 
músicas, banderas y e s t anda r t e s los ^iM to« 
posean. 

A las diez y t r e i n t a se e n c o n t r a r t e laa 
t r o p a s formadas, cubrién^lo l a canrera de»-
de la es tación de Atocha h a s t a l a p laa« ^ 
Cánovas. 

A medida que avance la Comitiva dc«de 
la estación se i rá fo rmando ila cotoiebíHi 
p a r a el desfile, por e l o rden en qtie M « i - ' 
t a n los Cuerpos en la conr t í tuc ión d)e la 
br igada . Las t ropas que c u b r a n la cumm 
con filas ab ie r tas se c o n c e n t r a r á n aainr* «I 
andén oeste t a n p ron to haya pasado ^ r 
su f ren te la comit iva , y, re t rocedlen»», 
i rán a colocarse d e t r á s d e la a n i d a 4 ^ u e 
les corresponde en el desfile. 

Es te se verif icará en columna de honor, 
con guías a la izquierda, en la p laza de Cá­
novas, e n la que se seña la rá con heñéerfé 
la dirección de los guías^ y con u n a m o ­
r a d a la s i tuac ión de su majestad. 

A la derecha <de su majjestad qa«d«irft «1 
fé re t ro p a r a el desfile, y pwr lo» jafes y, 
oficiales se e fec tua rá un sa^o saludo, itú'* 
d á n d o l o seis pasos an tes d e l legar a la ai« 
t u r a del fére t ro , y el t e r c e r t i empo cjia-'. 
t r o pasos después de rebasar a su ms jes t fd . , 

E l pun to de dislocación p a r a los C u e r a s 
aiojados en los Docks y Mar ía Cr is t ina , s e t * 
la olaza de Cas te lar ; p a r a los res tan tes , í* 
de Colón. 

Los escuadrones de Pr incesa y G r a p a d* 
Ins t rucc ión cons t i tu i rán , después de l desfi­
le, la escaí ta del cadáver h a s t a e l cenj tn-
t e r io de San Isidro, en cuyas inmediac io­
nes e fec tuarán la descarga coi-reepondieate 
a los honores de coronel. 

Quedan invitados par.a as i s t i r a l a c to y 
misas que se ce lebrarán en la estación, ^ 
nueve a once, todos los «reneraües, jefe» y 
oflci.ales francos de servicio. 

El t r a j e p a r a las fuerzas q u e forman ssrtk 
d« media gala, R cuerpo, los de a p ie trfin 
con gue r r e r a sin polaina. 

« • « ' 
E l duque de Tetuán acompañará hoy a 

Aranjuez ül presidente para incorporarse id 
tren que conduce los restos de su hermano, 

o * s» 

Varios jefes de la cuarta proniooión de Tn» 
faaíería, interpretando el general sent i r da 
ia misma, han acordado dedicar una corona 
a la memoria del heroico teniente oorón^ 
don Fernando PrinvD de Rivera, que a ella 
perteneció. Al comunicar a sus compafitfrot 
este acuerdo, ruegan a todos los presentes * 
esta plaza, asistan a la ceremonia qu» se ce- ' 
lebrará mañana, a las once,, a fin de rendi ' ' ' 

Minadsres , una compañía <JM: 14» Terc io el último tributo al que tan ta « u l i e a i d «"di* 
d& l̂a Guardia üvtíL •&!•-di».-la. Brigada cha colectividad» 
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U tradición^ literaria|El examen de Estado Un mártir de la u ñ ó n , " E L . F I L Ó N " 
de las Iglesias 

1 i n t e r e s e s n a c i o n a i e s e n e s t e o r d e n d e 

' * * « s , v i e n e e n s e g u i d a a l a m e n t e e . 

*JÍOjplo d e F r a n c i a , q u e , a p e s a r d e 

«an tos t r a s t o r n o s p o l í t i c o s y s o c i a l e s , h a 

c o i i l e r v a d o d u r a n t e s i g l o s e n t e r o s e l 

' ' i l l o 4e^ s u g r a n d e t r a d i c i ó n l i t e r a r i a . 

P w a c o n v e n c e r s e d e e l l o b a s t a r e c o r r e r 

'fis c g l u m a £ , s j g Ja. P r e í i s a f r a n c e s a y 

" b í e r v a í ' l a p i e d a d c o n l a c u a l r i n d e n 

fUltü a l a s g l o r i a s d e s u r a z a , e n u n k», e n t r a d o en el c a m i n o m a s r l p i d j •. ; ó 
1 S r a d o qüfe a t o d a s l a s n a c i o n e s p u e d e , inoUo de obt-euer e l t í t u l o : pe ro tanihit-ii d<. 

se ry i r d e e - e m p l o . N o d e j a n p a s a r n i n - d e e s e m o m e n t o el disifíjiulo ha d a d o nn f ie 

8Úri a n i v e r s a r i o , a u n q u e s e t r a t e d e e s - » a | « a '•" fue rza de v o i u n t a J . 
•^'•iteres d e s e g u n d a y t e r c e r a i l l a , s i n ^'f e s t í m u l o p a r a el t r a b a j o ha de d e e a e . 

poner a . u s ¿ o r e s In c o n t a c t o con ^ ^ . ^ ^ ^ ^ ^ Z ^ ^ ^ ! : : J ^ l Z ^ ^ ^ V t 
^t-ra l i t e r a r i a . . D u r a n t e e l a ñ o q u e c o - l ^ g j , t a m p o c o e s c a s a la in f luenc ia que sobre 

q u a por n a d i e va a s«r d i s c u t i d a su li;bor do 
c o n t é , sob re todo pa ra e se ^ l a n nui r ie ro de 
c a t e d r á t i c o s q u e , a ú n s a b i e n d o m u c h o , i l e - ' 

d i ; c i r á e n a l g u n o s a ñ o s u n a reuovaí i<' 

a e 

I ? * ih a n i v e r s a r i o s d e l i t e r a t o s y f i l o s o 

«». t o d o s c o m f i n t a a b s e n l a P r e n s a y 
**8 r e v i s t a s c o n l a r g o s a r t í c u l o s b i o g r á -

¿ I fleos y c r í t i c o s , s i n l i a b l a r d e l o s l i b r o s 

P ' H r t i c í u t e s - e n t a l o c a s i ó n , 
t í» e d u c a c i ó n l i t e r a r i a q u e r e c i b e e l 

• ^ l i c o p e r e s o s m e d i o s , t a n ú t i l c o m o 

*^ « j u i t r a , d e b e s e r , s i n e m b a r g o , r e l é -
**<i¿ a á é g u n d o t é r m i n o s i s e l a c o m p - i -

v § ' * c o n l a h o n d a s i g n i f i c a c i ó n p a t r i ó t i c a 

í*!* p r o c e d e d e l e s p í r i t u d e s a n o í r a d i c i 
• ^ i S T O O T O e a n i m a a e s o s t r a b a j o s . - j ' " ™ e u a , g u n o s a n o s u n a r e n o v a c o , , con, 

lío4« , 1 j „„ „ o „ •.- ílP l'i c - i " * * ™ 'os c l a u s t r o s v los p ro i í r amas da 
k s t a .es l a v e < - d a d e r a c a u ^ a d e U. . i , , , , , t , a s e scue l a s oficial¿s. 

' • ^ M i a , t r a b a z ó n q u e a d n n r a n l o s e x - ^ 
" a j e r o s e n t r e l a s d i f e r e n t e s é p o c a s d e ^ ¡ ¿ ^ ̂ ^ ¡̂ ^̂  .^^.^^^^ 

' * l i t e r a t u r a f r a n c e s a , q u e f o r m a n e o n m | ^ s (¡ue en un t:,.:,, |i 
' ' ^ ("Uerpo c í > m p a c t o , p u e s e .un l a s m i s - ci,\;- ¡a sr- '^-ioncia d<a 
' " ^ s i t p a r e j U c s i i i i e m i p c i o i i C ^ ih- <-onn- u i n t - . >,iii',.-,. I.,,'.: 

• i ^ i a a d . n r o n t o s o n r e d u c i d a s a l a a r - ; ¡^o;npl*-in | . i v i , . . , a , i / . , 

" ' o n í a pQr el a f á n i n s t i n t i v o d o l o s f r a n - i ^^"^°,- ^'f^^'-^ '̂.n e'^^v. 

^ M . e c o t u ^ m u i r el e d i f i c i o - P ^ J ! [ : í , r ' ; : á l i L d a t r c : ; e . e x p u e s t a oor e , p r o . 
"J'»!, a l g o s a c u d i d o p o r l a s t o r m e n t a n d e , ¡^^^^. ^,^,^ ^^ t n b u u - l . faci l i ta . ín" ol .juicio 

' ' '• ' n u e v a s • c o r r i e n t e s . I MU q u e h u b i e r a quu (eiMcr delilií!>.idii pa rc ia -
Si l e s d u e l e t a n t o a l o s a m a n t e s d e l l J a d en ¡u'o o en c o m a de! exuü i in r .udo . p>:es 

' f t . h e r m o s a l i t e r a t u r a c a s t e l l a n í . q u e , to q u e el t r aba jo de é- ie en el ac to dci e v , -
faltfi egtft . ' •ei l t ido t r a d i c i o n a l e n d g r a - m e n habn 'u d.> couf innav con t o l a p i o b a b i ü -
''•••• q u e t o d o s c o n o c e n , v q u e l a d e v o - J a d la e x a c t i t u d de es ta can t i cac ión p r e v i a : 
f i¿n p o r lo c x t r a n i p r o c o n s t i t u y a u n e s - i f " - / ^ n .odo la s u m a de las filiaciones • 
l o . t o ' ^ a j - c u . t o d . l a s g l o . - i a s n a c i o n a l e s , ^ . ^ ^ ^ f ; ; - - ; ; - ; : " ^ ' '^ 

b o n i i , n o v i e u i b í e , 19¿3 . 
^ a s c u e s t i o n e s l i i c r a r i a s t u n e n p i n a C u a n d o , «.'u iiu a i i l e n o r a i t i c u l o , prucría 

' • v i d a t ü p i r i t u a l d e u n a n a c i ó n u n a ̂ ' S ^ ^ * ' a l e g i t i m i d a d de u n a enseiTanza í u e r a 
' « i p o r t a n c i a q u e e x c e d e e n m u c l i o u s u . ' ' - ' ° 1'^« '''"'.'' '"=• " * " ' » 1-i ' iversidad uo pudo 
f^cance i n m e d i a t o e n e l d e s a r r o l l o d e P."/* ' ' I f " " " "'^'»'.*; '« ¡«iea de , e s t a r p res f -

[^^ l e t r a s , d a d o e l í n t i m o i n f l u j - d e l a «J^'^J ^¿J^"' : " " ¿ ' ; ' ' : : : ' T ' " " ^ ' " " ' " " ' • " " ' , ^ l l teraf . . . \ » i , . 1- . 1 I soc ia l . j J e ta l s u e r t e es a s i , cpie concei)t( ,ü ab. 
« e r a t u i a * b r e l a m e n t a l i d a d d e g e " e - , . o i u t a m e n t e ¡uec i sa q u e cuan ios e s t a b ' e , 

^ « ¡ l o n e s • • n t e r a s . P o r e s t a r a z ó n l a t r a - ¡ m i e n t o 
«ición H t j e r a r i a d e u n p a í s s i g n i f i c a a l g o 
flye e s v 'ouio l a e x p r e s i ó n d e l « e n t i r n a -
Cíonal e n . - l o q u e tr>ca s u s m á s a l t o s i n -
' í f e s e s . D e s d i c h a d a s s o n a q u e l l a s n a - ! 
Clones q u e h a n a b a n d o n a d o s u s t r a d i ­
c iones l i t e r a r i a s p a r a d e j a r . « e a r r a s t r a r ^ 
por l a s c o r r i e n t e s d e l a s m o d a s d e l d í a j 
* l»Or i n f l u j o s e x t r a n j e r o s e x t r a f l o s a i • i-..>íiste en a m l i n o n , ]>er.> on un e x a g e r a d i 
c a u d a l fie i d e a s y c r e e n c i a s , a l t e s o r o p r o t e c c i o n i s m o h a c i a lo que p u d i é r a m o s 11a-

q u e 
a soc iac iones o pe r sonas e j e r i i n mu 

gis1«r¡o n s u m i n i s t r e n <^ns<>ñiiuzas, i iucdcr 
a d s c i i t a s a la l ' u i w r s i d a d cotuo pa i ten int»' 
g r a n t e s de la m i s m a , a u t ó n o m a s cu < i cmio • 
a l u n c i ó n , y toi ia reía.-ion de d e p c n d e n l i a \ | 
•omp.nriíii raciiin c o n v e n i e n t e s a u n a b u e n a (>i 

g a n i z a c i ó n d o c e n t e . ' 

.-•e m e dii. i (pie todo e s t o ex i s t e .va hoy i 
en lo q u e se l l a m a ext-eusión uDive r s i t a r i a . 
E.^íiste en 

'^sRir i tua i d e u n a r a z a . S i s e q u i e r e 

p r o p o n e r u n m o d e l o d e p u e b l o q u e s e 
d a p e r f e c t a c u e n t a d e s u m i s i ó n y s u s 

m a r (.'lencvtt oticiaJ. Kse p r o t e c c i o n i s m o ha 
a r r a s t r a d o a ia j u v e n t u d a las a u l a s de la 
U n i v e r s i d a d , h a c i n á n d o l a e n e l l a s , p o r q u e el 
e s t u d i o u n i v e r s i t a r i o l leva a p a r e j a d o n o sólo 
u n p r o b l e m a de c u l t u r a , s i no u n a f ina l idad : 
l a o b t e n c i ó n d e un l í t i í Jo . 

P a r a o b t e n e r los g rados y p l a c c t s n e c e s a -
rii3s a e s e t f t i i lo . e l e s t u d i a n t e , hoy din. 
p u e d e e l e g i r dos c a m i n o s ; u n o el de ins t ru í . -
se y p r e s e n t a r s e a n t e un j u e z e x a m i n a d i i 
q u e p r u e b e su s u f i c i e n c i a ; o t r o , el de a c u d i r 
a d i a r io a ver lo <pie d ice o e n s e ñ a esc tu. 
m o j u e z . E l i n s t i n t o le hace c o m p r e n d e r q, 
es pre ter i i j le es to ú l t i m o . Pe^iic esc nu j inen lo 

uní 

San josafat, Arzobispo de Polock 

Si, S a n l i d a d n a q u e r i d o celcl j rar ni ttjrcer 
c e i U c n a i i o de ia m u e r t e de S a n Jusa fu ; , pu­
b l i cando iLiía l i u c i c l i í a BU la que .i irige a 
la.i ¡^'cí-ias i-i'isiiiina^ un n u e v o \ c o m u o ' . e -
ú'tf l i an :a i i i ieu to en tuvoi de Ir̂  u n i d a d 
i ' a i a i'iLuarla pide las o í a i i o n c s de lo­
d o s , y cu soidai i que ('sta« se rán la oj ren-
lia nui . gVHla al s a n t o . f i zob ispo d e l 'o lock, 
que iii.'o de su v ida un eh íue rzo ¡ u n a o ra -
• 'üu ' .•ontinuada jiura lograr i]ue lo» c r i s t i a -

O i i e n t e se un i e sen a la ij¿lesia d e 

•jxanpBifvama 

ACTUALIDAD EXTRANJERA 

"•l"* h a n s i d o c e l e b r a d o s u n a s e r i e l a r - F e s t e ú l t i m o ha d e e j e r c e r la se<rur¡dad de " fy- ' ^n ibre de l f d 7 fué n o m b r a d o Obispo ai 

CoMedia de tiou Pedro Mu-
ñur. Urca, entrenada en el tea­
tro Infanta Isabel. 

N u e v a m e n t e vue lve el s e i o r M u ñ o z Seca 
a ese t e a t r o , l u m b i é ü m u y s u y o .y m u y pcr-
,->onal, de ¡na» e l e v a d a s p i e t e n s i o n e s a r t iü t i -
1 a , \ de iui4 m a j o r d i g n i d a d q u e el que 
c u l i i v a o r d i n a r i a m e n t e , ,\ de n u e v o se pa­
t e n t i z a el de^equi l i l i r io q u e las m a n c a s as-
t ' a c a n e s ' - a s han p r o d u c i d o eu é!. 

I.» f o r m a iiui'; m a n i f i e s t a de C;-'ie d c - c q u i -
i ibr io e.s la oonfiibión de los variob « l emen-
totj. la di f icul tad de d e l i m i t a r l o s , d e emjdea r -
Ics a t i e m p o , d e hace r lo s d e s t a c a r de a<'uer-
do cou las n e c e s i d a d e s del p l a n , del a s u n t o 
de l m o m e n t o y d e los c a r a c t e r e s . Kl a g e n t o 
p r i n c i p a l de es ta confus ión e s el afán de lo 
c ó m i c o ; p a r e c e que el a u t o r t i e n e la c reen­
c ia de que si no hace r e i r , n o i n t e r e s a : y lo 
c ó m i c o a p a r e c e en t«do m o m e n t o , s ea c o m o 
sea , a t o d a cos t a y por e n c i m a d e t o d o , lo 
m i s m o en un m o m e n t o p a t é t i c o , q u e e n u n a 
e s c e n a s e n t i m e n t a l , lo m i s m o en boca d e un 
p e r s o n a j e duk-e y p o é t i c o , c o m o e n un ca­

so vocac ión , ing resó en el c o n v e n t o q u e la '^'^'•^er se r io y a d ' u s t o ; n o i m p o r t a d ó n d e n i 
o r d e n de S a n Bas i l io t e u ' a en la c i u d a d d e ' ' ' ó ' n o , y la a p a r i c i ó n d e lo bufo d e s o r i e n t a 
W i l n a . F.ra ta l su fervor v su ]>iediid. qu» ' **' e s p e c t a d o r , d e s t r o z a los eíecto.s. d e s d i b u -
el m e t r o p o l i t a n o P o c i - j l e ' p e r m i t i ó profesar _ j» ¡os t i p o s , y lo q u e es peo r , d e s p i s t a al 
el n i i s m o d ía q u e ingresó en el nov ic i ado . 

i D e s d e iü(l9. a ñ o de su ordcuai- ión saccrdo-
; l e ! , e m p i e z a su v ida de após to l , e spec i a lmeu-
I t e e n t r e lus . ' ¡ . .mét icos . i .us igles ias de W i l n a 
i se l lenan pa ra oir su [lalabra l lena de car i -
] díid y de u n c i ó n . Bien pr . .n ;n se le conoce 
; con el n o m b r e de «jiescador de a l m a s •. v 
I poco d e s p u é s o b t i e n e un t r i u n f o r e i o n a n t e " 
' la convergí , 'n del í ' a t r i a i c a o r todoxo de IVIoscí', 

I ^ 'na - io . T:in g r a n d e es el efec to do su nr.'p.-
b r a V de su vivo ce lo , que cu ímdo el l 'i de 

tíOs á' 
f toma . 

-Vació l ian J o s a f a t en Wodzimier . ' í el a ñ o 
d e f.')HO, de p a d r e s c i s m á t i c o s , ijue le d i e ron 
el n o m b r e de -Juan. Kn sus p r i m e r o s años 
se p r e p a r ó [lara a y u d a r a su pad re en el co­
m e r c i o , p e r o en 1")'.*(), c o n v e r t i d o por las en­
s e ñ a n z a s de dos p u d r e s j e s u í t a s , el p a d r e l''a-
b r i c io y el p a d r e G r u x e t v s k i , se c o n v i r t i ó al 
c a t o l i c i s m o ; pocos años d e s p u é s , o b e d i e n t e a 

.viiiar de Polock , el c i s m a h a b í a de sapa re -
do i.'a^i d ? la i-iudad do W'i ína . 
Foco í i en iuo fué Obisiju a u x i l i a r d e Poloc!; , 

g a r o a a se r lo s in vocacióu ni e,;;í:iiides d e i-f'rqve el Ar-zobisjKi de es ta c i u d a d , ancia-
m a e s t r o , c u a l i d a d e s oue. con ei vUt , .ma Jo i^" .' e n f f n n o . m u r i ó a los ¡.'Ccos m e s e s , y 
se lecc ión a c t u a l , n a d i e pone a p r u e n a . Sólo J o s a f a t tué desi .gnodo p a r a regi r en prcpie-
p o d r á s e r a c i c a t e de e s m e r o en la e n s e i i a n z a <l»d '» Arch id ióces i s q u e . s i t u a d a en la l íu-
n n m e d i o : la c o m p e t e n c i a . Desde el m o i u e n J ^ ' Í ^ Bl . inca. e r a el s i t io m á s i n d i c a d o p a r a 
to que el r e s u l t a d o de la ges tean de un ca te - , f' íiomin-e que h a b í a h e c h o ú n i c o ob je to a e 
drári(-o se c o a t u i s t a con la o b t e n i d a por o t ro " " '•'••á» ' ' ' '".^ro áe la unid.ixi relig¡o.;a. La 
profesor no oficial, la euseña j ixa de aq.iél pre-1 '• " " ' - p '^T-sna que San .losnfat r e c i t a b a o a 

1. ' ."..•.,11^,lo V la idea de que lo cst:.! p r o - i «""J- ' '«»' 'i>- 'ti unn' .n. la c(.nver:-r,,.in de los 
(•is;niit¡( os.» Su p r i m e r c u i d a d o fué ' a rs íor -
m a de la dis:-ip!¡na e i lps i á s f i ea . 

los c i s m á t i c o s , por i-u'.a convers ión Peiv 

I V V - ' 

a ac tua -
¡nijet"::-
Ulslipve. 

a-^iurante a 

t a n t o r e z a n a y s u s p i r a b a , cfl ir iuiondicron pron 
t/3 c u á n t o p,-,día t e m e r la Ig l e s i a o r todoxa 
de ! celo del sant-') Aj-z.obispo 

. c i ó r , Vc- i lu r : ; ; í i i ^ i ; - : i:;.i . 
iJ9 

Jl». 
311. ¡ 1, I, JÍ;."J IC: 

• 1 i n r a e r a 1 
( . i,' 1 c;-ii-o v ^^(Jal• 1 < , , 

, 1 , • lo sab ia , c( 
5S y t a r a o s d e c.̂  
..e\'¡o ace rca de la i 

Hy el r e m e d i o n o 

a m o r profíio del ( i r ime io , í |ue al fin ganéi su 
c á t e d r í v e s en c u a n t o a enseí ianzs , . ei d e ' . -
r<«iii, ip>! Rstado.- l .os cnto'lr.'ilicoíí de hoy 
podr í an ver lo a s í : los d e mañui iu no m i r a r á n 
iil " • ficial c .mo de condic ión p s e n c i a l m e n -

q u e < < o n í e s a r q u e ei r e u i e u . o i . . . ^,„, j ^ , . ^ „ , ^ ^¡^¡ , , , o , , . , „ , , , , „ . ^ , , , , | , ,„ , .e , i , . 

t '"««le h » H a r s e . s ino e n u n a e d u c a c i ó n n . i e n í o e\atT!Ínado t a n . b i é : . . Oico su rg i r un.' 
' o t a l i n e n t e d i v e r s a d e l a h a s t a a h o r a p r o t e s t a , y n o la c o n s i d e r o i m p r o r e d e n t e 
p r a c t i c a d a , c o m o l o h a n i n s i n u a d o y a ii(.,\ por hoy . \ ^ t e un t r i b u n a l de gran a' 
'•'^1 t a n t o a c i e r t o v a r i o s a r t í c u l o s p u h l i - t m a van a c o m i i a r c i e r el profesor oficial y 
Cados e n E L D E B . Í T R . q u e m e h a n a n i m a - l 'f 'fcso--es p r i v a d o - : la n ive lac ión h ie re .-I 

do a d e c i r l o q u « s i e n t o e n u n a s u n t o 
* * t u n t « , j e } i e v e p * r a l a d i f u s i ó n d e l a 
' " « • • a t u r a c s p a f i o l a . A u n q u e n o q u i e r a 
fcíiponer p i c c i s a m e n f e el e j e m i d o d e IOB 

I " S f c c e s e s , m e p a r e c e q u e l a c c l e l i r a c i ó u Ce d i s í i n t í a « S Í Í S : le c o u s i d e r a r u u c o m o su su ' 
' ' t ' l o s a n i v e r s a r i o s l i t e r a r i o s s e r í a UKIO oe';or ;r;cr;-a> ír-=do -2] m o m e n t o en q u e el 
• ^ l o s m e d i o s m á s f á c i l e s p a r a I r t o - ¿ . t í r rvet tdc- F.str.do so i m i d a n t e . los r e s u l t a 
i 'PUdo p o c o a p o c o u n a h i s t o r i a popiU- ^" f . f '» f""''"" '¡- '«^nte de cada u n o ser i , 
tai . j¡ y •[ * «„*>.!o m é r i t o s n a r a el ing reso en el m o f e s o r a d o ofi-
"»r «le l a l i t e r a t u r a p a t i i a . , , . ¡ , , , _ ^, ; , , „^ , ^̂ ^̂ ^ ^^,^,^.^^ _̂̂  ,,,,^^^ .^ ,̂̂ ^̂  ,^^ 

ag regados r en A l e m a n i a con los í 'Tuivado. 
c e n t s » . 

e n t r a r e n m e n u d e n c i a s l i t e r a r i a s , i _^^¡ .̂ ^ ii^.^,aria a c o n s t i t u i r un ¡.roiesora-
^ ' ' y o s a n i v e r s a r i o s t e n d r á n l u g a r e n l o s ció v e r d a d , q u e n a c e r í a e n <.•! v o l u n t a r i a d o pa-
• f io s p r ó x i m o s . A s í , e n e l a f l o a c t u a l , * r a ]a e n s e ñ a n z a q u e d e m u e s t r a v o c a c i ó n ; ' 
""^ s e d e b " n o l v i d a r l o s c e n t e n a r i o s d e q u e se r o b u s t e c e r í a e n el e jerc ic io de la mis -
' ' ' • a n c i s c o S<n<»hez , e l d e l p o e t a J u a n d e n ía c o m p u l s a d o y c o n s t r a t a d o e n la p r e p a r a - i 
' ^ » 8 9 l } o y e i d e l f a m o s o A l f o n s o d e P a - ' '•':';" y _ ^ u h c i e n c i a d e j o s d i s c í p u l o s a n t e el 

pors.> m-

cc.'itAj vlt ¡ú con-
T I ] ' " ' • " ' ' ' '* '* c i u d a d de WilcbnL. \'A P r e luuo 

orno s ab i a tanibié 'n u n e e s t a b a ame-
^.^'í^do de m u e r t e , pe ro , con la s a n t a i n t r e 
p idez de los m á r t i r e s , "lo vaci ló e n dir igi rss . 
a ella p a r a c o n t i n u a r allí su ob ra íe lu i idad 

. re l ig iosa . Desde su l legada a la c i u d a d co-
; ru-.ui ó la ])ersecución : jjor t o d a s pa r ios las 
i tu r ' j a^ in s i i l t aban a los s a c e r d o t e ; t u l . licori 
• y iuc-ía al m i s m o .Vrzobispo. Por ú l t i m o . 

se acordó a s e s i n a r l e , v se des ignó c o m o fe-
I clia pa ra ' perpe t : ' a r el o r i m i n a l de^ig-iio la 

1 ' m a ñ a n a del domin¡ ;o ]'2 de nov ie . i ib re . -Ad-
Hluninos ?:re-, . , , ^ . , 1^1 1 1 

, ,. 1 1 1 ' «e:tulr> e! s a n t o , p e r m a n e c i ó toda la n o c h e en 
t e s t i m o n i o de la la- . . - ' 

a u t o r , (pie se ve ob l igado a vis ib les y p e r 
j u d i c i a l e s efect-os p a r a c o n s e g u i r vo lve r al 
tono que se q u e r í a en la ob ra . 

En F.l jilvti se i iace m á s n o t a b l e etjto por­
q u e el louo de la c b i a es m á s d u l c e y apa-
i-ible ; ia acc ión má.s m a n s a , 3' se a p u n t a en 
ella una l u c h a de g e n e r o s i d a d e s y i a c r i t i e i c s 
q u e de sd i ce de ese afán de lo c ó m i c o a t ro -
t;he V m o c h e . T i e n e la c o m e d i a todo el ca­
ra, t e r de s.sos n o v e l a s f r ancesas d e p e r i ó d i c o 
d e m o d a , c u y o n u d o e.s un m » ! e n t e n d i d o en 
t r e dos j ó v e n e s n a c i d o s p a r a c o m p r e n d e r s e 
y a m a r s e , y c o m o es d e r igor en la m a y o r í a 
de esas n o v e l a s , n o fa l t a n i u n a disi>csic¡ón 
t e s t a i r . e n t a r i a , q u e al h a b l a r de u n a l ieren-
; ia fabulosa e x a l t a el d e s i n t e r é s d e los gala­
n e s y la cod ic ia d e un t r a i d o r z u e l o , n i un 
t ' o coirqjrensivü y b o n d a d o s o , n i u n a vieja 
a m a do g o b i e r n o , fiel .y cariñosia, n i un 
'. r i ado c o n t i a n z u d o con p r e t e n s i o n e s de h a ­
b l i s t a . 

T a n conoc ido c o m o los pe r sona jes es el 
a s u n t o , por lo que se a d i v i n a el f inal , sin 
a u e nos h a g a d u d a r un p y u t o de que los 
j<jv8neg_ h a n de e n t e n d e r s e y se h a n de ca 
a a r . lodos los obstátrulos y d i f i cu l tades o u t 
fa t igan »in c o n s e g u i r p r o d u c i r i n t e r é s , pues­
to ( |ue nos c o n s t a q u e n o son i n s u p e r a ­
b les . 

i ii n ipro 
scr.''i.-.;> \ io 

Las z o n a s francas d e Suiza , =;'°"/'« ^^'^ •''''"^- -̂ ' «Ĵ -'î  q̂ ^ ei réginwn 
k . i ^w < . w i i u w i i u i i v / M w « v * w — I j g u^ís^ «no c o r r e s p o n d e a las u i r c u n s t a n -

c ias a c t u a l e s » , el T r a t a d o d e Nersa l l e s h » 
a u t o r i z a d o i i r a m i a p a r a bupr ina i r l a s p o r 
«u c u e n t a , l í l a c u e r d o e n t r e a m b o s . p a í s e s , 
q u e m á s a d e l a n t e exige el m i s m o a r t í c u l o , 
s<Vlo »« re j ie rs a la ap l i cac ión d e t a r i f a s , 
exoepc jón .le n i e r c a n c i a s y demájs de t a l l e* 
d e e j ecuc ión . 

No p o d í a a g r a d a r al G o b i e r n o d e .Suiz» 
¡ n t e r p r e t * c i ó n t a n c a p r i c h o s a , y r e s u e l t o a 
v a l a r p o r los d e r e c h o s q u e los T r a t a d o s con ­
c e d í a n a >u p a í s , r e c a b ó d e i ' r a a c i a e l e s -
t r i c t o c u m p l i m i e n t o d e lo p a c t a d o . 

B e n u l t a d o de l i n t e r c a m b i o d e n o t a s d ip lo -
i m k i c a » « n t r e a m b o s ü o b i e m o s fué l a Oon-
f e r e n c i a fr»n<:osuiza, r e u n i d a e n B e r n a a 
t i ne s d e m a y o d e 1^21 , q u e n o logró z a n j a r 

i l as diferenciáis , a c a u s a de la t e n a c i d a d «on 

l.u t i r a n t e z de r e l a c i o n e s d i p l o m á t i c a s 
e n t r e f-"runcia y Kui/,a con m o t i v o d e la 
iupres¡(>n de las zonas t r a n c a s , h a e n t r a d o 
en una lase m á s a g u d a a c a u s a d e la de­
cis ión t o m a d a por el ( ¡ o b i e i n o de P a r í s el 
d í a iü di'l c o r r i e n t e , ,> con ar reg lo a la 
cual se h a l u c h o co inc id i r eJ cordón a d u a ­
ne ro t r a n c e s cou la f ron te ra po l í t i ca . 

ilj"S a n t e c e d e n t e s del l i t ig io a c t u a l m e n t e 
se c o u s t i t u y u en uu t e r r i t o r i o q u e en 181.5 
I^a z o n a f r a n c a del p a í s d e ü e x fué c r e a d » 
por el p á r r a f o t e r c e r o del a r t í c u l o p r i m e r o 
de l T r a t a d o d e paz que A u s t r i a , I n g l a t e r r a , 
(Rusia y . \ l e m a u i a f i rmaron el 20 d e no­
v i e m b r e d e IHl.^ con F r a n c i a , v e n c i d a e n 
las g u e r r a s n a p o l e ó n i c a s . « L a l ínea a d u a ­
n e r a f r a n c e s a j i a sa rá al f )es te del . l u m HB 1 1 > . '" 
m/v)o n,,^ , . A t " ' ' , ' * * " " ' J " ' * ' '̂ .8 i q u e los dos pafees mant -uv e r o n s u s i-esuec 
m o d o que q u e d e fue ra d e la m i s m a el p a í s , }^ , - - - - *̂  
d e Gex>?, dec í a el a r t í c u l o e n c u e s t i ó n . 

P o r o t r a p a r t e , la zona d e la A l t a S a b o y a 
se c o n s t i t u y ó en un t e r r i t o r i o qii e en 1815 
se i iabía vi.sto F r a n c i a o b l i g a d a a c e d e r ai 
E e y de C e r d e ñ a , y cuyo r é g i m e n q u e d ó fija­
d o d e f i n i t i v a m e n t e e n el T r a t a d o q u e d i cho 
SoBerano . el C a n t ó n de G i n e b r a y la (,'on-
federac ión s u i z a firmaron el 16 de m a r z o d e 
1816 p a r a ap l i c a r u n a c l áusu l a del p ro to ­
colo del C o n g r e s o d e P a r í s . 

'Ija c reac ión de e s t a s dos z.onas en bene ­
ficio de S u i z a fué la r e c o m p e n s a qiíe los 
a l i ados , e n e m i g o s de ¡''radíela, o t o r g a r o n a 
la p e q u e ñ a naciém q u e t a n eficaz a y u d a les 
h a b í a p r e s t a d o en su lucha c o n t r a el «t i ra­
n o d e E u r o p a » . 

üo p u d o F i a n c i a en todo el s ig lo X V I I l 
a n u l a r e s t a c l á u s u l a , a lgo l i u m i l J a u t e , im­
p u e s t a jior ^us v e n c e d o r e s , l i a s al dincu-
t i rüe e n lUl'J ei T r a t a d o d e Versa l l e s , a p r e ­
su róse a p l a n t e a r la cues t ión l o g r a n d o q u e , 
s-3 i n c l i i y e m uu a r t í c u l o e a el que se de- I 
cía q u s il t ts a l t a s p a r t e s c o i u r a l a n t e s roeo- •• 
nocen q u e las os i ipu luc io iu s de los T r a t a - [ 
dos de 181.^ y d e m á s ac to s c o m p l e n i e u t ü - I 
l ios r e l a t ivos a 
Sehova 

las 

as pos ic iones . L a a g r i a p o l é m i c * p e r i o ­
d í s t i c a , - I r a u l t á n e a d e los t r a b a j o s d e los 
dolegftdoíi, lio fué c i e r t a m e n t e el m e j o r lla­
m a m i e n t o a 1» c o n c o r d i a . 

Vo lv ió a rewuci tarse la c u e s t i ó n e n febre­
r o de l c o r r i e n t e a f lo ; y d e c i d i d a F r a n o i t 
e s t a -^r. a s a c a r t r i u n f a n t e su c r i t e r i o , apro­
bó u n a ley ue l m i s m o m e s ( s u p r i m i e n d o las 
i n d i c a d a s /.onais), que e n t r a r í a eu v igor poi 
m e d i o d e u n d e c r e t o c u a n d o el G o b i e r n o I» 
c r e y e r a c o n v e r í i e u t e . 

H a estim>ido P o i n c a . é q u e el m o m e n t o e í 
c u e s t i ó n n a b í a l l egado , y , 110 o b s t a n t e la. 
r e i t e r a d a s [.Totestas de S u i z a , d io v igor s 
la ley d e 16 d e feb re ro p o r m e d i o d e l de­
c r e t o d e 10 d e n o v i e m b r e a c t u a l . 

Ver i f icóse el c a m b i o d e f r o n t e r a a la¿ 
d o c e d e l a a o e h e del n i i s m o d í a del d^e ra 
t o , y en su oo t i secuenu i» , d e s d e e s e m í e m e 
i n s t a n t e los t r e n e s p r o c e d e n t e s d e S u i z a ?« 
h a n v i s to fo rzados a su f r i r u n a d e t e n c i ó n 
d e treint-a y c i n c o m i n u t o s , p a r a s o m e t e r s e 
a las f o r m a l i d a d e s i m p u e s t a s por las orde­
n a n z a s d e . \ d u 6 n a s . 

Kl Ifíobiarno s u i z o hiv d i r i g i d o , e o vUta 
de e s t o , u n a n u e v a n o t a a P o r n c a r é p ropo-

- I — í ~ 
zonas f r a n c a s ' de Al ta n i e n d o s o m e t e r el conf l ic to a un a r b i t r a j e . 

y de l país de Gex no üo i r e spüude i i 
a las c i r c u n s t a n c i a s a c t u a l e s , 
p ' r an i ' i a y a Suií^a r egu l a r .ie 
do til r é g i ' n e n d 
(••oudií-ioiies (U'.e umb. i s 
tu 11 as 5 

que t oca a 
on iún ac. ier-

es los t e r r i t o r i o s , en las 
¡.,i.1,e.s j u z g u e n opor-

L )ip A S imple l e c t u r a de t 
, , . , , . , , I '''-•iilo •!••'"' del T ra t ad r , d 
I c h i s t e , lo rnu-mo c u a n d o el j ^.¡¡^ , |„^. ,,, . ,„ | | , .¡^^j, -
! d i s p o n e OA :-3acrifi<-io. comu ¡ (,,,,„_ .,, _,^^ u\,i;ir .!,_. 

c u a n d o <i¡ tiMÍdor :;c ve »& el d u r o t r a n c e i ^^]^^ ^^ ^^^ piir'tes '"^"'"^ •"* "̂  

Ijii su i i i d i a l c t i c a í ra iu-esa 

1 p . r r a t o del ar-
VersaJles ftvi..l.er.-

pli-iu. d;j LJ-; ,ajna« 

la I o rac ión por la convers ión óe !os (.ism l l i j o s 
A las o.-ho de ia m a ñ a n a las t u r b a s a s t l i a 
ban el j inlacio ep.iscopal a los gr i to 
tnd a' " 

n a d a c ó m í i o de h a c e r el r e l a t o de sus telo-
n í a s , y es te c o n s t a n t e d e s v i r t u a r l o t odo h a c e 
q u e el a u t o r , q u e cons igue 6x]«>ner con al­
g u n a hab i l i dad y l i m p i e z a a r t í s t i c a , ¡se ) re-
c i p l t e , b a g a t o n t o a u n o d e los pe r sona jes 
m á s s impi t t i cos , l leve el s e n t i m e n t a l i s m o a 
la c u r s i l e r í a , se p i e r d a e n i n c i d e n t e s inne­
cesa r ios y o lv ide la lógica y la r e a l i d a d . 

I.,a representa<- ión. p r i m o r o s a . E l o í s a M u r o , 
d i s c r e t í s i m a , dio a su t i p o , m i e n t r a s í u é po­
s ib l e , t o d a su d u l z u r a ; M a r í a B a s s ó e m a r -
n ó b ien el t i p o d e m u j e r o r d i n a r i a , pero de 
g r a n c o r a z ó n y e l e v a d a s i d e a s , a ,)esar del 
r e m o q u e t e g rose ro y a n t i p á t i c o de la bes-

e la olksequia q u i e n m e j o r debe r í a 

; ..VI a-

t i a con qu 
„ „ . c o n o c e r l a ; S e p ú l v e d a , a d m i r a b l e , c o m o s i c m 

a t i n i s í a , al p a p i s t a ! » Í T e n d ) en l a ' P ' e . sa lvó con h a b i l i d a d lo falso d e su tijio 
y lo i lógico, de que un i n d i v i d u o fofo, s in 

d ¡ ^ . ' Voluntftd y sin c a r á c t e r , l l egue a d o m i n a r 
« u n a m u i e r de r o m p e v r a s g a . M o r a h i / o 

S i n e n t r a r e n m e n u d e n c i a s l i t e r a r i a s 

^ I s i e r » , a q u í r e c o r d a r s o l a m e n t e a lp ;n -

S i n ' e n t r a r e n m e n u d e n c i a s l i t e r a r i a s , 

f ren te de un palo ios ases inos '̂ ê c n c a i i 
za rnn en su c u e r p o , r e m a t á n d o l o de ur 
riaro. Desj iués su c a d á v e r fué naecado T;OI - - . , , , • , , •' j „ .. V „ , - Q 
!«,., cal les V an-oindo, c o r fin. ot r ío . ' íe is d¡a:i " " » '•'"«a^-''^" ^'^' W * ^ ^ , ; „ ' í , K H r el 
d e s p u é s , . n a J t i £ _ y i ^ i s i m a ind icó el ¡ r v a r en ' ' ' r"- S u á . ^ . v Cal le a c a o a r o n d e c o m p l e t a r el 
q u e xacían los s a n i o s despo jos , cpie fueron a c e r t a d o . .-onjunio. , , , ^ ;v,;j„ „ „ „ 
recog idos V t r a s l a d a d o s a la iglesia d e W i - ' J -« o b r a , s a n a y m o r a l , fué ^^^ b ida / -on 
te!>sV. D e s d e allí fué t r a s l a d a d o a Polock . t í o s « s r ^ d o . >' ^^ »"*«'• l"^-^ ' * '^ '" '^"* * ' ^ " ' 
veces hubr» u n e I r a s l a d a r el c a d á v e r b m e n d o I"' ' *''es ac tos . P T I V V » 
a n t e la Invas ión r u s a . E n I S M el r . o b i c r n o JOTfo P E _ _ _ _ _ 
r u s o cedió la iglesia d e los ba s i l i anos de " ' ' * . 

Biflla. d o n d e I,ni).'-, s ido d e p o s i t a d o el cuní - C g n i d e U O í l T l D U e S t O S O D r C 
pr>, a un s a c e r d o t e indÍLmo, s i m p a t i z a n t e con ^ ^ p i V l C u n « n i | - » " v - c > » - v » « w 

s u p e d i t a r e s t a lógic 
fo de s u s exclusive 
ya—-decfa Le Temps—d 

no t a r d ó an 

lierruencUtii a ai t r i u n -
intere.sBs. \ o se t r a t a 

d i s c u t i r la sup re -

I g i i o r a m o s t odav í a la cA>uttíst»i:ión q u e a t a n 
justa, d e m a i d a h a b r á d a d o el G o b i e r n o á» 
P a r í s . Si ju,:i ,-¿ramos ¡¿or las a f i rmac iones 
d e la P r e n s a f r ancesa . oftr»l'etadi>. c o m o i» 
c o s t u r n b r e . en la ii i tanf. ' ihil idad de un Tra- ' 
t a d o d e Vuri."'le-. . conad<. a la m e d i d » ¿e 
sus c o u v t m i ^ n c i a s n a c i o n a l e s , b a b r f v n o o d e 
coiiclui ' ' i p i " la n o t * de Born.v fe-'si ia-,1eil-
blevvian'- .>. Iia.?a.í!fc. • •• 

í'k: . . t b i t a " , . - r a u n (enií 'nd.o «n ««tefe» 
:* <(oíc<i...i t ; . : : . .le ca.si t od* la P r e n s a á í 
Pm-fs Vi luíiseri», dw pol í t ica esfterior, n<M 
rosi>.tímos « ..-toar u u e Poincaj 'é e s t é d i t ' , 
p u o s t o , o l v i d a n d o hi^ ; . 'onvenieneies dipk.» 
r n á t i c a s . a im[K>ner por la fue rza su cr i ­
t e r i o . 

qus oí ayer • Si' 

— Q u é , ^ b a v i s to u s t e d el Tenorio? 
—pf, s e ñ o r ; casi todos los q u e se r e p r e ­

s e n t a r o n ..'ste a ñ o en M a d r i d , FJ Tenorio 
de lu jo , el m á s m o d e s t o , el p o p u l a r y e l . . . 
a s i l ab l e . Hs le ú l t i m o h a s ido el q u e a la 
g e n t e le h a g u s t a d o máfi . . . 

— ¿ P o r ? . . . 
— ; Poi-que t u v o m á s g r a c i a ! 
—T¡,N'o h a y d e r e c h o ! . . ! . 

d e v e r d a d ; s e g u i r s i e n d o j o v e n y ac^uc i . :* 
e u p í r i t u ! . ( Jp l ina is ta s i e m p r e ! 

— ¡ M o , )uedo ! 
— C o m o lo soy y o . . . ' 
—I l í i c h o e o uüteii 1 

— ¡ . . . y u e t a m b i é n m e r ío m u c h o d* DtU 
[ Juan Tenorio v b a s t a . . . s i n c « r a t i i e n W l 

— ¡ P e r o hombre*! . , . 

los ortí.do.vos. que ar ro ió 1Í>S res tos a un 
fiubtorrán.po. d o n d e permaneciere , ! ] h a s t a nue 
la vi(-toria a l iada dio la i iu lepe iu lenc ia a Po­
lonia . 

extranjeros en París 
Q u i e r e n o .b tcnc r 10 míI loncH «le f r a u c o s 

San .Josafat lii.' bea t i f icado por Ti -bauo V i r . | P A P J S , 1 3 . — E l C o n s e j o m u n i c i p a l di» P a -
pi Ifi de i i i a \ o de 164.^ v " i i i ionizado pn . 
P'r, ÍX ;ÍI (le (linio de ^f.('~. E n es ta 

. r i s h a d i r i g i d o u n a s o l i c i t u d a l a Ad 'mi-

«<M*. 
t r i b u n a l , ú n i c o m o d o de c o m p r o b a r la caimci-

n i s t r a c j ó n d « l E s t a d o p i d i e n d o a u t o r i z a -
r e m o n i a . c u a n d o el n o s t u l n d o r ofrecía el ci- ^ i ó n p a r a e s t a b l e c e r u n i m p u e s t o d e e s t a n -
i-,o r i t u a l , el S a n t o P a d r e se volvió al rfl(tor ^ i a d e d e s f r a n c o s d i a r i o s s o b r e t o d o s los 
de! <..>lei;¡o polaco de K o m a . d i c i e n d r J e : «Con 

T, , , j I <iad p a r a la e n s e ñ a n z a ; v que t e n d r í a sii su- ™ ' ' """i'; i " " » ' " <-"- " " i " » . u n it-iiur.je : «v 0.1- e x t r a n j e r o s d e p a s o en P a r í s q u e n o e s t é n 
, K n el a f l o 1934 d e b e n s e r c e l e b r a d o s . ^ / ^ asp i rac ión v e s t í m u o en a can ar 'l ' " T - ^ t i I ' " ' t <"!-«• ' ; . t " ^ - f « ' l ' > e lo s u j e t o s a í a c a r t a d e i d e n t i d a d 

' ^ r c e n t e h a r i o s d e l d u l c e m í s t i c o D i e g o ; ^ , , , ¿ 0 s u p r e m o de profesor oficial al cua l f ^ ' ^ . ^ ' ^ ^ l l , * T i . ! , - ^ « L " % - ' ' l " ' v ^ r ^ ' T " " I C o ' " » P o r ' o s h o t e l e s d e P a r í s 
"^ í ^ t e l l a , e l d e l i l u s t r e V i c e n t e E s p i n e l ^ ee l legar ía t r a s un fieríodo 

*' p a r t i c u l a r m e n t e , el d e u n a d e l a s 

f*»«yores l u m b r e r a s d e l g r a n s i g l o : e l 

h i s t o r i a d o r J u a n d e M a r i a n a , s i n o l v i -

^ ^ " í e l c e n t e n a r i o d e l n o v e l i s t a V a l e r a . 

i ^ u i n t a s o c a s i o n e s d e e d u c a c i ó n l i t e -

Í * S . % e n u n í w l o a f l o , v c u á n t a s g l o r i a s 

E n e l a ñ o 1925 s e d e b e c e l e b r a r el c e n -

'^ í l f t r lo d e l p a d r e R i b a d e n e i r a . E n 1926 

* ' <!e A r i a s M o p t a n o , e n 1927, el d e G ó n -

^^^, m í m e l d e f r a y L u i s Ae L e ó n y 

^ ' <le M o r a S n (e l h i j o ) . 

^ v y e ^ o d e p l u m a y s i n d o c u m e n t o s 
^^ ' a roano, p o n g o a q u í s o l a m e n t e l o s 
* ' * í l ) » ? s ' q u e a d e u d e n a m i m e m o r i a . 
Q u e d e a l o s l i t e r a t o s e l c o m p l e t a r l a l i s t a . 

. . , tHfatoif F R O B Ü R O B R 

p a r a qun en la cap i t a l d e P o l o n i a i n d e p e n ­
d i e n t e a l u m b r a s e el t r i u n f o d e e.sa n a c i ó n . 

,.4. 

^f^ recitales románticos 
Alejandro Brailowsky 

•. ....' o 
w B n t r e s í o s g r a n d e s p i a n i s t a s m o d e r n o s , 
" • • f t i l o s f ^ y s ^ u n o d e e l los . E s t e e s l a cua r -
* *c t iyn j i ( in 'qpa Hace e n M a d r i d ; e n l a p r i -

°^9ra n ¿ .serionioB m á s d e i m c e n t e n a r d e 
> « n t w loe •. q u e wsod imos a c o n o c e r u n ar -
*t* t u n e v o ; «I g r a n p ú b l i c o n o s u e l e s e n t i r 

p ^ " * ^ eu i io s i i i ad p o r e s t a s p r i m i c i a s : n e -
**>H* S i " ® ' » t r o m p e t a d e l a f a m a , e n for-

* J e e n t ú s i a s t a e a l a b a n z a s e n l a P r e n s a , 
» . ° ¿ . *'^ h a b i t u a l p e r e z a ; e n t o n c e s v a y 

. > W o i ó n a , \ y - c o n v i e r t e a l a r t i g a d e a b a n -
¡ ^ ^ e n Ídolo , l i s t e c a m i n o l l eva B r a l -
¿ , * w ' y ; e s t o s t r e s r e c i t a l e s , s o b r e t o d o el 
„j^ '*o> h a n s i d o e s c u c h a d o s p o r u n p ú b l i c o 

l ^ ^ l ' B e a ó ' e l t e a t r o . 
i ~ ' ^ t r e s r e c i t a l e s h a n s ido d e d i c a d o s a 
W jf**'**^t'<'08 L i s z t , S e h n m a n n , S c h u b e r t , 
i o n **" ^ C h o p i n . A l g u n o s r e p a r o s j iodr ían 
gi 7t ' '^« a l a r t e d e B r a i l o w s k y , c o m o , p o r 1 
^ ' ^u ip lo , los eSt t íd ios d e C h o p i n t r e s y d o c e , 
- . p o c o fa l to d e j u s t e z a t u j u é l ; u n poco 
^[]??J**i p o r l a v e l o c i d a d e x c e s i v a , é s t e ; l a 
I j ^ p * * ' » * * e n «la» b e m o l , a lgo de sequ i l i -
*b^' t a m b i é n p o r e x c e s i v a m e n t e a n i m a d a , 
«^j^****''iu»ento 3 e l a g r a n d e z a y n o b l e z a de 
Pera ***^ ' ¡«upregnada e s t a o b r a d e C h o p i n ; 
te 1 ***** l eves r e p a r o s n a d a s igni f ican an -
P o s f t ^ f u n d e s f a c u l t a d e s q u e B r a i l o w s k y 
ifrra'' * " .ejecución l i m p i a , e l n e r v i o q u e 

:._i^ " ^ * a l a s o b r a s , s t i m u ñ e c a p r iv i l eg ia -
( ^ ^ y *Mit«8 o t r a s c o n d i c i o n e s q u e le se l l an 
¿ ^ J>«ani8ta d e g r a n a l t u r a . E l « N o e t u r -
^ i t a l í * ^ ' • " l á n , d i c h o d e vma m a n e r a in -
t j i j j ^ ' ' ; . l o s v e i n t í e u a t r o « P r e l u d i o s » , d e l 
« j i^™** ' ' J to r , y l a « F a n t a s í a » , d e S c h u m a n n , 
felo j ™^ o b r a s , p n e d e n p o n e r s e c o m o m o -

^ » • i a t « í > r t t a c i ó n . 
t t ,1 ^pleMtdió c o n f u r o r , con l o c u r a , h a s -
I s j , tP*"**» d é h a c e r l e s o n r e í r , lo q u e n o 
h » ^ '«»n»oa v i s t o t o d a v í a e n t r e s afios q u e 
•H . , _ 2 ' * * • • ¿ a s e n t ó e n M a d r i d p o r p r i m e -

¥ . A R R I B O U I 

JABÓN 

dclü^ierruca 

LA ROSARIOS.A 

SANTANDER 

podá i s l levar a v u e s t r a p a t r i a l ibre. . . -
^"^' fa T t r e s años d e s p u é s Bmied ic fo X V e n t r e -

, . , , . ' • " ^"''*^ '**̂  e j e i c i . . g¡^j^ d i c h o c i r io al C a r d e n a l d e V a r s o v i a , 
CÍO y p r á c t i c c pedagóg i cos , p r u e b a q u e lu- • - . 
s e r í a u n a . f i c c i ó n , c o m o lo son esas opiísicio-
n e s <(ue h a s t a su s p a r t i d a r i o s l l aman m e d i o 
m e n o s m a l o , y q u e vo no vac i lo e n l l a m a r 
e x t r a o r d i n a r i a m e n t e m a l o . .'Vsí, c o m o dec.'a 
e n m i a n t e r i o r a r t í c u l o , la l ' n i v e r s i d a d se 
e n g r a n d e c e y ag i í j an ta , s in p e r t u r b a r s e j iara 
n a d a la o r d e n a c i ó n d o c e n t e n e c e s a r i a a u n a 
finalidad c u l t u r a l . A I Í Í , c a d a profesor oficial . 
d e l e g a d o del l-'.sfado. t i e n e u n n ú m e r o de co­
l a b o r a d o r e s , q u e a r m ó n i c a m e n t e c o a d y u v a n 
a un m i s m o fin d e n t r o de u n p l a n a c u y a s 
bases f u n d a m e n t a l e s se a d a p t a n , a u n q u e 'a-
b o r a n d o d e n t r o d e u n a l i b e r t a d de acc ión y 
e m é t o d o d j r i v a d o o s d e su p r o p i a pe r sona l i ­
dad c ien t í f ica . Y as í , j u n t o al c l a u s t r o o rd ! . 
n a r i o , í i i n c i o n a el c l a u s t r o e x t r a o r d i n a r i o , 
a h o r a y » con v e r d a d e r a y lógica finalidad, 
q u e s u s t i t u v e a los h a s t a hoy r o n s t i t u í d o g 
por s e ñ o r e s t i t u l a d o s , l a m a y o r í a de los cua­
les n i l e m o t a m e n t e se p r e o c u p a r o n d e las 
c u e s t i o n e s d o c e n t e s . 

E s t a ¡ renovación e n e l p rofesorado t r a e 
a p a r e j a d a la d e p u r a c i ó n del pe r sona l e.scolar • 
ei c a d a profesor h a de reflejar e n sus discí­
pu los s u s a p t i t u d e s pedagóg ica s y su t r a b a ­
jo c ien t í f ico , b u e n c u i d a d o t e n d r á de q u e n o 
l leguen al e x a m e n e n cond ic iones de infer io­
r idad c ien t í f i ca . Ca tedrá t i i cos y profesores 
p r i v a d o s c u i d a r á n de n o d e s m e r e c e r a n t e el 
t r i i<unal , p r e s e n t a n d o a los i n e p t o s o rezaga-
don, y as í n o ' o c u r r i r í a q u e l l eguen c o m o 
a h o r a a s e r m é d i c o s , i n d i v i d u o s q u e h u b i e r a n 
pido e x c e l e n t e s d e p e n d i e n t e s de un c o m e i c i i 
s i p o r m e p o r , o a b o g a d o s , g e n t e ,i.pta p a r a 
d i r i g i r l as f aenas d e u n a {rranjs. 

E l e x a m e n d e E s t a d o , e spec ie d e j u r a d o 
n e u t r a l q u e s i n pas ión a l g u n a j u s t i p r e c i e )a 
capac idad del q u e a s p i r e a un t í t u l o u n i v e r s i 
t a r i o , c u y » i m p o r t a n c i a e inf luenc ia a l c a n z a 
no sólo la esfera c ien t í f ica , s ino la soc ia l , e s 
hoy p o r h o y , el t ínico m o d o de l e g i t i m a r la 
e n s e i i a n z a p o r su c a l i d a d y n o por su p r o c í -
d e n c i a . Q u i z á s , a n d a n d o el t i e m p o , sea i n , 
n e c e s a r i o , y , l o se rá el d ía en que renovado» 
IQ* c u a d r o s d e profesores of ic ia les , y r e g e n ­
t a d a s l a s c á t e d r a s p o r m a e s t r o s consc ien te» 
de su m i s i ó n y de la r e s p o n s a b i l i d a d q u e las 
i n c u m b e , b u s q u e n a los h o m b r e s q u e p u e d a n 
y d e b a n s e r s u s c o l a b o r a d o r e s , n o sólo p a r a 
e n s e ñ a r y j u a g a r , s i n o p a r a a p r o v e c h a r y 
m e j o r a r t o d o lo qtie p u e d a ser f u e n t e d e en­
s e ñ a n z a . 

J o s é B L A N C P O R T A C I N 

Conferencia de actualidad 

L n o r g a u i z a c i ó n r e g i o n a l d e p r e r i s l ó u 

Corresponsal detenido en Berlín 

E n v i a b a a N u « v a York n o t l d a s e x a ^ r a d a s 

E I L V E S E , 1 3 . — E l « V o r w a e r t s » ref iere Ja 
d e t e n c i ó n de l c o r r e s p o n s a l e n B e r l í n de l d ia ­
r io j u d í o soc i a l i s t a « F o r w a r d s » , e n N u e v a 
Y o r k , L e s t s c h i n s k l , p o r h a b e r t e l egra f i ado a i . . . 
A m é r i c a n o t i c i a s e í S g e r a d a s sob re los r e - su e x c l u s i v o a s p e c t o Uel r é g i m e n espafiol d e 
vue lo s a n t i s e m i t a i e n fieilia, p rev i s i i í a popu la r , 

E l a c a d é m i c o d e m é r i t o don J o s é M a l u q u e r 
y S a l v a d o r e.xplicará eu breve el t e m a «Or-
g a a i z a c i ó u r eg iona l d e p r e v i s i ó n » , p r e c i s a d a 
en los s i g u i e n t e s t é r m i n o s ; 

B a s e s de su r e a l i z a c i ó n — E x p r e s i ó n d e as­
p i r a c i o n e s c i u d a d a n a s y coo rd inac ión d e las 
m i s m a s , a p r e c i a n d o la r ea l i dad de c e r c a . 
A t e n c i ó n i n c e s a n t e al ne.xo n a c i o n a l y al fo­
m e n t o de l p a t r i o t i s m o , r e s u l t a n t e del a m o r 
a E s p a ñ a y a t o d a s s u s r e g i o n e s . 

Ef i cac ia d e e s t a función i iúb í ica a u t ó n o 
m a , a p o y a d a p o r el E s t a d o . G r a n d e s a g r u p a ­
c i o n e s r e g i o n a l e s ( .Andalucía O c c i d e n t a l y 
O r i e n t a l , A r a g ó n , C a t a l u ñ a y B a l e a r e s , E x t r e ­
m a d u r a , G a l i c i a , M u r c i a - A l b a i ' e t e , a n t i g u o 
r e i n o d e V a l e n c i a ) . S igni f icac ión reg iona l d e 
A s t u r i a s , C a n a r i a s , L e ó n , N a v a r r a y a s i m i s ­
m o d e Á l a v a , G u i p ú z c o a y V i z c a y a . Ljabor 
c a s t e l l a n a ( a c t u a c i ó n espoóia l d e S a n t a n d e r , 
B o l a m a n c a Z a m o r a y A v i l a y g e s t i o n e s orgá­
n i c a s d e B u r g o s , T o l e d o y VaJ l sdo l id -Pa l en -
c i a ) . E x p r e s i ó n m á s r e c i e n t e d e e s p í r i t u re­
giona l d e p r e v i s i ó n : la d e A n d a l u c í a en 
H u e l v a . 

M a d r i d , c a p i t a l n a c i o n a l de l r é g i m e n y 
p e r t e n e c i e n t e , por s e r l o , a t o d a s l a s reg io­
n e s . 

.Expos ic ión d e es tos r e s u l t a d o s d e u n a po­
l í t i ca d e p a t r i ó t i c a c o r d i a l i d a d y s i e m p r e en 

I ( j o m o p o r IOS n ó t e l e s d e f a r l s p a s a n 
'• a n u a l m e n t e u n o s 500.000 e x t r a n j e r o s , e l 

n u e v o i m p u e s t o p r o d u c i r á u n miJ lón p o r 
lo m e n o s , y t e n i e n d o e n c u e n t a q u e c a d a 
t u r i s t a p e r m a n e c e p o r t é r m i n o m e d i o d i e z 
d í a s e n l a c a p i t a l f r a n c e s a , el p r o d u c t o g l o ­
b a l (Le l a t n s a a s c e n d e r á a 10 m i l l o n e s d e 
f r a n c o s . 

L a s o l i c i t u d v a a c o m p a ñ a d a d e u n ane.)0 
c o n e l n ú m e r o d e e x t r a n j e r o s " i n s c r i t o s e n 
l a P r e f e c t u r a d e P o l i c í a . E n 1.» d e e n e r o 
d e 1923 e x i s t í a n e n P a r í s 478 .758 e x t r a n ­
j e r o s c o n r e s i d e n c i a fija, s u j e t o s s o l a m e n ­
t e 1I p a g o d e 20 f r a n c o s , i m p o r t e d e l a 
c a r t a d e i á e n t i d a d . D i c h o s e x t r a n j e r o s p e r ­
t e n e c í a n a 6 8 n a c i o n e s . 

Cincuenta mil duros en 
cerdos para Madrid 

—.—o 

Regalo de terrenos para el Ejército 
de reserva 

A L I C A N T E , 1 3 . — P r o c e d e n t e d e Mallor­
ca h a l l egado el vapor «Bel lver» con u n a 
i m p o r t a n t e r ' e m e s a d e g a n a d o d e c e r d a , q u e 
d e s t i n a d a al sacr i f ic io , s e r á r e e x p e d i d a p a r a 
M a d r i d en vagones c e r r a d o s . S u m a a q u é l l a 
un to t a l d e 700 c a b e z a s y en su m a y o r 
p a r t e se t r a t a d e e j e m p l a r e s s o b e r b i o s , q u e 
fueron a d m t r a d c » por los cu r io sos q u e acu­
d i e ron al p u e r t o . 

E l cos te cíe la r e m e s a se c a l c u l a e n u n o s 
50.000 d u r o s . 

• • « 
A L I C A N T E , 1 3 . — E n el v e c i n o p u e b l o 

de S a n .Juan se h a ver i f icado u n a A s a m ­
blea de a g r i c u l t o r e s a l i c a n t i n o s con obje to 
do r e c a b a r lu ap rohao ióh del p r o y e c t o d e 
t r a í d a d e ai iuas h e c h o por la C o m p a ñ í a d e 
r iegos d e T/evan te . A s i s t i ó e n o r m e g e n t í o . H a ­
blaron eí s e ñ o r Bermi ' idez d e C a s t r o , e l d i ­
rec to r d e ' a O m p a ñ í a don J o s é M a r í a Se-
r ra y el íiniciador d e ! p r o y e c t o don J u a n 
B u b e r t . T o d o s fueron m u y a p l a u d i d o s . 

Se e n v i a r o n t e l e g r a m a s al D i r e c t o r i o p i -
d i endo la p t o n t a a p r o b a c i ó n de l p r o y e c t o . 

• • * 

A L I C A N T E , 13.—!La P r e n s a d e d i c a g r a n ­
des elogios al p r o p i e t a r i o s e ñ o r L a p o r t a , q u e 
ba ced ido g r a t u í t A m e n t e al r a m o d e G u e r r a 
u n a g r a n e x t e n s i ó n d e t e r r e n o , d o n d e ins ­
t a l a r á el c a m p a m e n t o de la b r i g a d a d e re­
s e r v a del E j é r c i t o de -áfrica. É ] va lor d e 
es tos t e r r e n o s se e l eva a m á s d e 70,0(X) p e -
netas . 

, . . I '^ ' ' *®^í*''> h a s t a s i n c e r a m e o w , lORiue -
- - b í lo . l ay , ;vtt.va si loi h a y ¡ M i r e u s t e d : ! recY>upp.f<o q u e e-se Tenorio es d« a v S ^ w » 

Do,i Juan Tenorio, c o m o t o d o lo h u m a n o , ' q u e la v i d a si(fuí>. a u n q u e n o queram'©» 
h a e n v e j e c i d o , se ha q u e d a d o t a n a t r á s c o m o ! ¡ C a l c u l e j u t e d , u n a s e ñ o r a en el Metro pa i j -
su é p o c a . . . E l « d o n j u a n i s m o » p e r d u r a , pero^l s a n d o , h a b W i d o y ve.stida c o m o d o ü a i s a -
d e o t r a m a n e r a , i-oii o t ro s t r a j e s materiftleii*| bel la Católica!. ."^ O dos s e ñ o r e s d i s c u t i e n -
y... e s p i r i t u a l e s ; las m u j e r a s y los h o m b r e s i do e n el Real C i n e m a : 

—I Kitm »iÜ€ esti comprada, hidalgo'. 
— ¡ L o mi*m« di§ú, hidalgo'. 

]Fa quil..., c o m o d icen los í ' l i i i l o s 

s i g u e n s i e n d o los m i s m o s , y , s iu e m b a r g o , j 
las luenen y los Don .fuanes d e h o ^ e ñ o se 
r í en l o c a m e n t e ; e l l a s , de la i n o c e n c i a y d e 
los soponc ios r ubo rosos de Doña Inéif, y 
e l los , d e la injdic.idtid m a d r i g a l e s c a o l iber­
t i n a d e ,')on Juan. ¡ P o r q u e n o le q u e p a a ! 

u s t e d d u d a cuie el t í l t imo p í r a í o oal lejero d e | H a , p a s t o s a , s a b e a b a c a l a o ' 
hoy el má-s to rpe y _ e l m á s c a d e t e le d a | _ s f ^ hi-„^ ^ j . , ^ ^ ^ ¡ ^ - .̂ 

c i e n t * y r i y a al poé t i co v r e z a g a d o bur la - ¡ ,¡„<. q . ^ e r a s ! , n o h a , maue ' r a d e ' h i e h a ^ 
d o r ! \ de ella--. . . , lu ijue m a s y la q u e m e - | ao^ gj j ^ s^ .g^g ro " v " — 

j n o s e s c a p a z d e h a c e r q u e al q u e le d é e l . . . - ¿ c ó m o que n ó h a v raaa.ra" 

. sorK>ncio ; s ea a é l ! . . . ' . _ j K i con el p e s c a d e r o , n i oon el OMnl-

— ¡ L a .-norluza e.stá i m p o s i b l e ; es o r d i n v 

sojK)ncio ¡ s ea a é l ! . . 
— L o q u e n o o b s t a p a r a q u e el «donjua­

n i s m o » c lás ico d e c a p a y e s p a d a t e n g a un 
r a n g o d e ^l idslguía y de i d e a l i s m o q u e e s t e 
d e n u e s t r o s t i e m p o s no t i e n e . . . H i p e r b ó l i c o , 
i n s i n c e r o , : ;mpu loso , lo q u e u s t e d q u i e r a ; 
pei-o. . . IwDnito, s o n o r o , r o m á n t i c o . ¿ Q u e la 
l e a l i d a d , q u e la v i d a no es a s í ? C o n f o r m e s . 
D e lihí p r e c i s a m e n t e q u e la v i d a , «en cru­
d o » , la v ida tal cual e s , ne i íes i t e un ropa je 
d e i d e a l i s m o , q u e d i s i m u l e al m e n o s ia feal­
dad d e sus m i s e r i a s y s u s p r o s a s . . . 

—•; V á y a l e ust-ed con esas a las y e n t e s d e 
h o y ! . . . ¡ S o n o t ros t i e m p o s , q t ie r ido a m i g o , 
n o le dé t s t ed v u e l t a s ! P o s i t i v i s m o , con­
cepc ión mate r ia l i s t -a d e la v i d a , p r o s a a ¡ 
todo p a s t o . . . , i n c l u s o en el a m o r . ¡ N a d a 
dé m a d r i g a l e s , n i d e s e n t i m e n t a l i s m o s ! ! 

c e r o , n i con el t e n d e r o d e .oc íMfi t ib lee! Ven­
d e n , le d a n a u n a lo q u e se les a n t o j a y 
c o m o s e les a n t o j a . . . ¡ S e r íen de t<jdo: d e 
los b a n d A , d e los c a r t e J i t o s , de t o d o ! 

•— \h . ver , a v e r . . . , c o n c r e t a ! ¡ A ver q u é 
e« eso de l p e s c a d e r o ! P o r q u e el p e s c a d e r o 
e s t á ob l i gado a e x p o n e r on s i t i o m u y vis i ­
ble los p rec ios del p e s c a d o . . . 

— I - ^ h , y p o n e el ( '«rtel ifo, y a lo o r e o ! 
P e r o v e r á s . . . có tno le t o m a el pe lo a l a 
c l i e n t e l a y s Isíi au to r idadeR. 

—iVainos a v e r . . . 

— M i r a : el c a r t e l i t o d i c e , por e j e m p l o : 
« M e r l u z a , a 1,80, a 2 p e s e t a s y a 2 ,20 .» 

— M u y b i e n 

1 • r " ' ? " ^'*^*^ ^ ' ^ ' ' ' ' * '• « I^eme u s t e d m e d i o 

S e n s u a l i d a d a s e c a s o . . . c h e q u e s ; o las dos i y ° , ' ' ^ " : * ^ ' ; ' " ^ ' * " " ' j ' " " " ; ^^ ' " ^ ' ^'^O"» 

c^sas . Don .J.an d e s d e ñ a l a ' ga l l a rd í a y ' t a ¡ L Ü ^ ^ E l ' e r i r d e ' S o í " ' ' • ' " ^ ' ^ 

— í P e r o n o estii e s a cola d e m e r l u z a » 
b r a v u r a , p e r o , en c a m b i o , e s t u d i a « t e n e d u ­
r í a d e l ibros» a n t e s d e d i r i g i r s e con fines 
m a t r i m o n i a l e s a u n a m u j e r . Y doña Inés, 
q u e a los diez y ocho años lo s a b e todo. 

l a v i s t a de l p ú b l i c o y c o n el p r e c i o rsmt-> 
c a d o ? 

pe l í cu l a s y Jas nove la s g a l a n t e s h a n „¡ «„„„„ 1., 1. . j . r — 7 " " ' — ' " " 
des f lo rado su c a n d o r , y ¡ n a t u r a l m e n t e se 

h a p a r e c i d o ? " b u e n a . ¿ Q u é t e 
r íe m u c h o con las r o m á n t i c a s d é c i m a s d e . n , . ^ . - . , ! „ j . . . 
la «ascena del s o f á ! . . . Sob re todo si el a c , 7 / ^ " w L ; ^ ^ ' ' " ^ " d e n u n c i a r al a l c a l d e 
t o r las d e c l a m a b i e n ; es dec i r , en s e r i o . . . m . n c i a f e ^ I '* ^ '" '" ' '"^ ^ ' ' "* ^ ^ ' ^^ 
¡ C u a n t o m á s en s e r i o , h a ^ e n m/is g r a c i a ! .1 i, -«Í j - , . 
D e la m i s m a m a n e r a q u e los Tenorios de j d e c e r ' l ' ^ ^ d i o b a r r i o t e lo v a a ajrra-
e s t e año h a n g u s t a d o ( m e refiero a la in- . n, , ,- j - , . , , , , 
t e r p r e t a c i ó n del p e r s o n a j e p r i n c i p » ! ) . por- A , m ñ , r . , ° ' ^ ' ° - ! ^ I ^ d i o M a d r i d ! 
q u e la m a v o r í a de los l íctoivs q u e d e s e m - ^ " I T ! ' ; ' ' " ? , ' ^ ^ ' ^ " ' P ' ' ^ - P'^'' ^P^^ía , p o r « n o 

p e ñ a r o n e l ' p a p e i h a n c u m p l i d o los c i n c u e n - ^ i t í r ^ l . r ' ^^^ " ' ' ' í ' " ^^^/'^ s e g u i r á 
t a . . . U n . t u t e » d e don .Jvanes (Jue p u e d e n 3 o ? f ^ ? T ' ^ ' Pf^'^.^f^'' y t^a-
t e n e r n i e t o s i , " * " ? ° - * ° * ' ' ^ l a m e n t a c i o n e s i n ú t i l e s , lo 

I le d a n . . . —¿Y es pos ib le q u e í^convonzan» t a l e s 
Tenorios? 

— ¡ A «e l las» , en a b s o l u t o ! S e lo oye u i -
ted d e c i r a t o d a s . . . 

— P e r o . . . ¿ c é m o r a z o n a n e s e a b s u r d o ? 
— ¡ A h , y a s a b e u s t e d q u e las m u j e r e s 

son iKjco a f ic ionadas a raKonar s u s op in io ­
n e s o s u s c a p r i c h o s ! . . . S in emj í á rgo , e n 
e s t e ca so le h a c e n a us t ed el h o n o r d e a rgu ­
m e n t a r . . . S o s t i e n e n q u e la j u v e n t u d m a s c u ­
l ina d e hoy es r a r a m e n t e i n t e r e s a n t e y q u e , 
e n c a m b i o , la ex i i e r i ene ia v la « s a b i d u r í a » 
a v e n t u r e r a del h o m b r e m a d u r o y b ien m a -

q u « 

C u r r o lAmAS 

El Cardenal Benüoch en Líroa 
l i j i a r e c e p c i ó n e n l a . I S u n c l a t u r n 

— o — 

L I M . \ , 13.-—El p u e b l o i ) e r u 8 n o s i g u e r i n ­
d i e n d o h o m e n a j e a la m a d r e p a t r i a e n • l a 
p e r s o n a del C a r d e n a l Ben l l och . 

E l N u n c i o d e Su S a n t i d a d o l i sequiá «1 P w -
lado e spaño l cou i m a recej ic ióu b r i l l a n t í s i -

a. » la c u a l a s i s t i e r o n , con s i p r e s i d e a t C i 

CASA DEL ESTUDIANTE 
E s t a t a r d e , a la s i e t e , c e l e b r a r á ses ión el 

C i rcu lo d e E s t u d i o s d e l a Confede rac ión N a ­
cional d e E s t u d i a n t e s Ca tó l i cos . 

D i s e r t a r á el c a t e d r á t i c o don Migue l H e ­
r r e r o sob re el t e m a « N o r m a s d e tralMijo c i en -
t i f ieo». 

d u r o d e b e r e s u l t a r u n a cosa «b ien» , - '^par-j j e ! P e r ú . . n u m e r o s a s p e r s o n a l i d a d e s d e l a ar.&, 
t e d e q u e es tos son ios g a l a n e s , los «<ion-; (^g^g^jg « » »» 
J u a n e s » q u e e s t á n d e m o d a . . . t x w m u c h a ­
c h o s , los d e v e i n t e a t r e i n t a , ¡ b a h ! . . . 

— ¡ E e . . . el c o l m o ! 
— S í , el c o l m o . . . de la m o d e r n i d a d . L a 

t e l eg ra f í a s in h i l o s , el a e r o p l a n o y el fútbol 
de l « d o n j u a n i s m o » y del «ine^iismo». 

— ¡ E x a c t o ! ¡ E l yn^^-ftatirí d e l s e n t i d o co­
m ú n ! P o r (:^Q yo m e recofitezco i n c o m p a t i ­
b le pon estxis t iomj ios y con e s t a s g e n t e s . . . 
¡ N i IOS c o m p r e n d o n i ellos m e c o m p r e n d e n 
a m i ! 

—j . \ y , q u e r i d o a m i g o ! ¡ E n v e j e c e r se lla­
m a e sa figura! 

— ¡ Q u i z á ! ¡ Y lo peor ee q u e la cosa no 
t i e n e r e m e d i o ! . . . 

¡ í l o m b r e , s í ! . . . ¡ B e n ó v a r s e , a d a p t a r s e , ' , 

D a s p u é s se c s lob ró u n g r a n b a n q t i e t e ofi­
c i a l , al t e r m i n a r el c u a l se i m p u s o a m o n s e ­
ñ o r Ben l loch la i n s i g n i a d e k O r d e n del S o l , 
la m á s a l t a c o n d e c o r a c i ó n p e r u a n a . 

L a P r e n s a d e e s t a c a p i t a l p u b l i c a d i a r i a - , 
m e n t e e x t e n s o s a r t í c u l o s , d e d i c a d o s al Car ­
d e n a l y a los t r a b a j o s q u e r e a l i z a !« I f i s l é n 
e s p a ñ o l a i ^ e s i d i d a p o r é l . 

KÉ¥ÁrBAJírfÑFERMO 
P . A R I S , 1 8 . — T e l e g r a f í a n d e Gons ta . a£ Ía»p l» 

a los diaj-ios q u e , s e g ú n d e s p a c h o s rec ib ido* , 
d e . \ n g o r » , M u s t a f á K e m a l B a j á se b a ^ ^ s i o 
o b l i g a d o a g u a r d a r ' c a m a , a c o o s e c u e n a i » 4 i • 

s a l v o , c l a r o , e n lo q u e es c r i t e r i o c i e r t o u n a c r i s y c a r d í a c a d e c a r á c t e c a g u d o . 
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3e crea la Es cu eia Superior 
de Música Religiosa 

lük ¿á un l.'echü: ia ncct>idaJ yue desde 
Mtea ^etirim ea ei ambiente y se hacía sen­
tir cada dia con iuerza D'.ás irupcrio.íu, ha 
(úWMo .í»wna de un modo concreto y deíi-
o iáPi i ^ b»siado jrtu-a ello la vuiuutad re-
IM#tel» do au<!»tro i^relacb. 

8 i ú* aüta JB»cu»la ^uperkir se obtienea 
]»é ÍEUAM a quo ba^ dM«cho a espeiar, »i 

Segunda sesión de lal̂ eimponen castgosavariosicOTIZACIONES Crónica taurómaca;P^^^^ de Rivera visitóla 
Asamblea gremial 
Un mensaje al Directorio 

JJajo la (jiesidtiuiu del t,oíjui- Uíax de Uv 
Cebona, se ce'.ebió ajci- jvir la tardo cu el 
Palacio de la Bolsa lu sctiunda sesión de 
la novena Asamblea greiüiuL 

Antes lie ¡(rocederse a la discusión de las 

inagistrado 
GJíAClA V J t ' S l i r í A . - I J ' > , 

<rubrit'l Fcriiiindcr, rtH|>t>df's:, jiif;/ 
tittu-Ui ti iri,strijrt:iwii (Iv'L dif-tríto < 
^laivclcüa, .sou Iriíshtdaitii a j^laza. 

ik' primera ius-
V Alarazalias. *!(' 
(le iiuigistraUo -í • 

•U áufimocia bienlietbor», irradiando jior poueneias se da lectura ix varias adhesio-
fu^ lo i y ciudades «soutribuye a deste- nes. entre otra>, la d( I cDnien.iaute de Llar-
WU euaBbs no sea conforme al espíritu del '--«loaa don Liii^ Vcrdaguer, indultado uier-
«Motu Propio» y vigorizar ia remaurafiúu ced a las ;,'estiones de sits <-(.iiipí-.f!eros. 

Hi 1* música religiosa en nuestra Patria, a V.n el exauíen del unevo reglamento por 
il4k ••rá debido, y este timbre d« gloria, glo- qi»- ha do rogir^p la Cnuledeva.-ión iutervi-
»ft pp«t«»te y futura, acoBipafiwá a su nom-; nieron los setíores <.'art;inv- de Barcelona; 

, fc»,.y«I>reíla«jpor altammitalldady acrisola-I Avats. secretario de la, Fedenicicn ; Plan», 
d« virtuá, c<» la gratitud y respeto de to-' L!o¡)i« y l-ópesí, de Bilbao. 
4 ^ cúnelos ornen ei engrijideciiniento de ti jcfior Pía?, do In Cebosa cede la pre-
£sp«ea y ia puriücaciói: de 1» naúsiea en sidencia al señor ].ó¡)ez de üalboa. <i>ie es 
ai ItSBpk». I fil ponente. Se acuerda modificar el rsgla-

£at* Escuela, cuyo rtgimen pasaremos' manto en el sentido de que las cuotas se-
• éwcíibir s grandes raagos. estará bajo j rán progresivas y proporcionales, desde cin-
» iomeOtáta protwjción y gobierno del ex-1 cuenta céntimos a tres pesetas, según îpl 
váe^íkiá» seftor Obispo de Madrid, *que ! número de socios (jue reúnan las Asociacio-
£«ei »u jWBsidtate nato. Par» el buen fun- i ueg confederadas. Los miembros del Comi-
\5Í««»mieato d« la Escuela habrá un direc-lté, que serán elegidos por !a asamblea ge-
tar, un -iecretrario, un administrador y un neral, no pcdrún ser reelegidos hasta que 
l^lMteoftrío nombrados por ti señor Obispo transcurran dos años. Se podrán constituir 
i» «a^« el claustro de profesores. F'ederaciones. dentro de la Confederación 

f l ^ materias que han de estudiarse, y; Nacional, de dos clases: por gremios y por 
|lB>fo«OT«« que han de explicarUs, son : i regiones, las cueles tendrán autonomía, bien 

(7aní() Gregoriano, el reverendo padre Ger-1 que reciban las inspiraciones del Comité ISa-
cional. 

Se aceptan sin discusif^n: una propuesta 
de la Liga de Drogueros, Ulliamarinos y 
Similares, de Tarragona, sobre las ielacio­
nes de la asamblea con los org'anismos in­
ternacionales, recabando la asistencia de 
aquélla H1 Congreso Internacional de la Cia-

„ , , , - • • > 1 se Media, nne se celebrará en Berna; otra 
raverendo padre Luis Iruarnzaga, que a la , , y- • • / T . i „ n „, ,„;„• AC Q„„inr, . í , j 1- * de la Lnion ( untabra Comercia;, de hantan-

Bti^ dei Prcdo 
Vocüli¡:ar:i-in, Emigión de voz y Dictado, 

éafi Igaacio Busca 
Órgano, don Bernardo Gabiola. 
..47'(»í>»ítt, don Gregorio Serrano, maes-

tio de c ^ l l a de la Santa iglesia Catedral. 
Contrapunto, Fuga y Formas Musicales, 

t í a ejercerá el cargo de director. 
Hittoria de la Mngia Sagrada, don Dio­

nisio Cerro, presbítero. 
Ar<fu.toluyia lifíiry^loo-mutical, reverendo 

^Mb« Pr»n:'isco Naval 
Intiramcnticián, don Vicente Arregui. 
Como asignaturas ««aundarias (habrá un 

euMfllo de Pcleogra-fia gregoriana; otro de 
PaÍ0ó(fTaf¡a polifónica clásica, y para les se-
^ r e R que desconozcan la Letijua Latina, una 
iáa*e particular de esta asignatura. 

• t * dura f i in de los estudios abai-cará dos 
•Aoe por cada asignatura divididos en dos 
eurecfe; la o,lentación artística a seguir se-
r i cotnpletijnent* moderna, a base de un 
piToftindo lonocíraiento clásico, y su tenden-
et» decidida tenderá a llegar, no sólo a la 
aomplet* .'ormactióii de buenos organistas. 

def, propugnando por que el Estado supri­
ma todo auxilio a tas Cooperativas así ci­
viles como militares, y una tercera preco­
nizando la necesidad de crear un Banco 
gremial. 

A continuación se lee una moción de la 
Unión Gremial de Sevilla >4obre la conve­
niencia de que las" clases mercantiles vivan 
en relación más íntima con el Gobierno y 
recaben de éstf una detenida revisión de to­
das las leyes que afectan a la industria y 
al comercio, tanto de carácter social como 
tributario. 

Ln defiende ,el señor Molet, de Sevilla, que 
condena la actuación de anteriores Gobier­
nos, V proclama la necesidad de asesorar 
a! Directorio, cuya recta intención aplaude. 

Intervienen los señores Díaz de la Ce-

.\ij'-li(vijiía fcrritürial que nu ¿oa la (le esta Corte r.i 
r.f Jiari •' .na. 

ídem i:iio duii Féü?. .\lvaro/> de SantiiUano que d(v 
(nipeiia el car^o de presidente de balti de la Au 
dejnria tfrrií'jiial dt- Bareeluna, sea dostiuado 
servir en s.i carrera un curgí; de ia categoría in­
ferid- inmediata. 

—l)e-;i:t;ivendo a don Jii'io >r.''rtíiez .Timena. del 
eaigo d," pres'dcn'e de Sala de la .audiencia territ,.. 
nal de ííartrioeu. 

— Id^-ni a dun '.\fariano <Jenzá!ez de Andi'a drl 
rargo de juez Je primera instaneia e in6trii."eión 
del diiirito de la .Audienida de Jíarcelona. 

—ídem a don i.uis de la Seroa Kiiiz, del rargo 
de jnez de prin,era instancia e ínÉÍrueeion del ¿ÍB-
tiito de la Concepeión ¿e Barcelona. 

INSTRUCCIÓN PUBiMCA.—Co.icediendo lioniv 
ros de jefe de Adiuiutstraíión civil a don Luis P¿ 
r^z í.iUiín y Corcliado. 

—Nombrando rector de la Universidad de Barce 
lona a don Andrés >.ía?-tíntí7 Vargas-

ES'i'.\DO.—Plenipotencia a iavor de don F-^:-
-laado Ef>pinü«a de los l^loníeros para firmar t ' 
Convenio eoniercial entre K :̂i)aii.L e Italia. 

UA('IKND.\—Reorgaiezand > las Delegaciones re 
gia« para represión del ccntrahando y suprimiendo 
la Inspección general de A'.lnanas. 

GÜKRBA,—Con.«d¡en<Ji. ia rr;:¿ d.e ln Real 
Militar orden de San Fornan.lo. al teniente cor.i 
ncl de rahal!cr;a, y,i íanceidc don l'crnaoíi. 1^ 
nio de Ilivera y Drbaneja, con ¡a pensión anual d' 
G.oCíO ¡y^et,]'.. transiuisiídes a ¿;us beredercs. 

Foiü-IN'I'O.—Pr^jivesta de ::ruc^-, del Mórn. 
.•\gríi.-ola a iavi.r de óuii l'rancisíi EsgU-a.', Nognés, 
d£>n .-Mejandro C'-Tr-íics AVÍK'.S y don José Cionz.i-
ioz y Vargas de Maebtita-

OOBEBN.\CI(.)N.—Nombrando comisario de ?• • 
giinda clase, del Cuerpo de Polioia, a don Miguel 
Euiíi 'Moreno-

DE BOLSA 
MADRID 

i por ICO Interior.-S<.n. , i ' , 70,50; K 
Vü,t)¿; 1>. 70,7,-); C, 70,aO; ii , 70,80; A, 71 
C y 11, 71. 

4 por ICO i:;xteí¡or.--íseiiü i ' , 8;i,75; K 
Í3Ü,75; D, «-t; C, B4.'.'0; B, 8-t,V>0; A. h',. 

4 por 100 Amortizable.—Serio C, «7,7-3 
B, 8 ( ' , , 5 ; A, y7,7."). 

5 por 100 Amar-asabie.™Sf.iie 1', 'Jñ:>ri 
í>. Uri,Or>: r >).•,. -, : | ; , '.i.-i.O.-,;, A, ',!5,0.-): I»! 
íerentes, 95,Oó. 

5 por Juc' rtliiortizable (1917) . - S e r i e i'̂  
í)5; C, 94,'J.':; B,*;M.',>5; A, ÍM.O.-); Diteie-i-
tes, 'M,',>í,. 

Obligaciones del Tesoro Serie A. 10] ..'*.•) 
B, 101,70 (dos aüosi ; sciie A. 101,-lO; 1! 
101,2."> (dos años nuevos; : ser:.-- A. 9(1,80 
B, 99,80 (-J.fiO ¡;ür 100). 

Ayuntamiento de I»iadud.—I nlerior. 9 7,.')',) 
Villa Madrid (191-i), 88 : ídem ídem (I91K1 
87,75; ídem ídeui (192ül, 94; Avuntamic;! 
to de Sevilla, 90, 

MariViCDS, 78,;35. 
Cédulas h¡potecsrias.-"l)fll l ía iüc 4 po-

100. 90,,TO; ídem .j por 100, 99,10; códula> 
argentinas, 2.-18. 

Acciones—Banco de Fsjiaña, 
2y8; Bañe '' 

E L C O R R E O D E M É J I C O 

l i e i n u s c e e r í a d o . D i j i . i i i , qne el t iemj'O 
: "-, d a r í a hi i a. iV.,... y v;, e-l:'i ahí e! tio 
luco culi la icí iaja ce ri e.^jienüíeirtc, 

Bl c o n e o de ili'^jico leeiei i l l egado , t r a c 
i ; t i e i a s d c l i U a d a s de ia p i u u e r a e o n i d a de 
ia tuuijioi ada . ! 

Celeliri ise la í ievía inau.g.irul del a b o n o ' 
:-ii ía f a rde del 2 1 d •̂ o i . íubre p a s a d o , eo - ; 
f i e i i í l o se i;anacuj de / . o i . duca pal a .1 uau S i l - ' 
\ ' - i i , .'Uaii'U-' iieliüOiiU- y .lose M o i e s . ¡ 

Jji-- ! e -es d ie ron en ron j i iu to el j u e g o sil- • 
r i i n í e ¡i;'.!a, luc i r en toi las las íe ier tp^. Siu ' 
. •nmu! ' jo. ln) iiirii,»! ludo p^nnie,, t u la p ia - j 
'.•'. i i iejieiiua, I 

1 e^o (jt!" el eali'.e | iui i¡¡ ' 'ado en Iv-naña > 
e! ilia 2-'', no judiei i l ia , <iiio rerordai-í'-is, OHK-1 
..-.s u . l i lvel i y eo.NsT.^NTKs o v a c i o n e s a Be l - I 
irioiiíe J l \ a B lo res . ] 

Kii ¡o ipie se l e t i e i e al p r i m e r e s p a d a , , 
l:ay verdad en el londo del j ia r te siilnnaritio. ] 
i ' u h o i , i \ j a . . . en s i n g u l a r , pero iu ibo o r e j a , ! 

y o c u r r i ó el l a n c e píx^niiado con el ga lar -
c'.óu s u p r e m o a l - c o m i e n z o de la c o r r i d a . • 

E n el jjriinc!' liii-iio se ciñii S i lve t i con 
s e r e n o va lor , a r r a n c a n d o a p i a u s o s e n t u s i a s -
!us I,u(.go con la n n i l e t a se m e t i ó e n t r e ¡os 
p i l o n e s , arrodill.-indose en a l g u n o s pases con 
t. n i e r a r i o ai rujo, l ' i i g r an volapié d e s b o r d ó 

Casa del Soldado 

! • 
d>;ile del Directorio miliUr T^ 

' ;•': ayer larde el Centro Ke< reativo Espw^ 
! (Ca-a del S(;idado,i. cuyo local social sé j " 
I este.bleeido en ia Carrera de Sau i'r»nel* 
j i-o, iiúj«ero i. ^ •• 
i Se. waia de una obra realUada, ^^^J -

¡)a,;:;c¡uiu Je su majestad el Rey, í'"''/.!!^ 
¡ I unía fonuada por üisiiiiguidas seiiorgs, "' 
; lian (¡.lerido erop.o'-eionar a las cla-ses'y , 
[ dados del i.'ji ivito y la Armada, c ^ * * " * ^ 
i Icn. del >Mir,iiel, un sitio de "espareí™**? 

n:oial dsr.do [luedan haüar en la» h o r í ^ ^ 
I paseo ledo género de honestas d ¡ i í » * í ^ 

y iiciics e iiisínietivos recreos, lomaBÍÍ^ 
en un ambiente aíectucso, que les r e e i ) ^ 

j el de! liogar iamiliar, el amor a Dií» f 
j la Paii ia. 
! líec ¡liieron al gtnera! Pri'mo de K i ^ ^ 
I la ¡jvesidenta de dicho Centro, duque»» ' 
jTa laven i ; la de Santa Elena, mirque»»** 
I Urquijo. Arguelles y Cavalcanti y od?'*'^ 
I de Aleubierre. " 1 
I La secretaria, dofia Josefa Pons de-í*" 
i mora, ¡eyéi unas cuartillas de salutaciíS^' 
i el general contestó con breves íraí-e^ ^^'%i 
i coiuio para la obra filantrópica que bs» , 

grado llevar a cabo con firmeza y entuw''' 

s].aña, 500; Taba- je ! entusiasmo del paisanaje, que concedió i = " " , " 7 % ' " ; ' ' ^ ^ i * ' ! - » ^ « ¡.'•¡f;'"'?'̂  ^ a n i ^ 
ario, 257; Español U. oieía a .JH„„ xiu r,nr<lo. En el otro toro. ^^ je e dei Gobierno visito las <1epe«^ 

I cías del local, quedando muy compí***^ 
eos, 2y8; iianeo Hipoterario, 25V ; \-'fiy 
Crédito, 150; Río de la Plata, 208; ídem fin! otra estocada... sni oreja poro con aplausos. 
corriente, 20.';; l 'énix, 257: A:",:, ar iiirefren-: Tanibién salió- a osto;'ada por toro Ma-
tei eopj,;:ido'. 8f',2.5: id. !• .rdinarie ^ . .--u^olo,! !Vilii(. í-le]n-H-,--iie. p.̂ -ro no liulio en la. ojceu-
H;>: Alto^ Hoi-n.i--, l l i l ; re iguera, -ÍO: ídem ; e;,;n de las mismas estilo sobrosaliente. Cla-
fin corriente, 4(i,50: AI"oholei'R, s;'d. 88 ; | -o e-- (pie el pi'iblieo fu,-' a la plaza a verle 
Nortes, fin corriente, ;i(;G: .M. /,. A,, conta- i tcvear... eV salió defraudado»—frases de 
do, 299,.50; ñn corriente, .'300; Metropolita­
no, tercera, 200: Tranvías, 8C,.50; ídem fin 
corriente, 8(i,75: .Meiígeiuor, 1.10; Tranvías 

I de (iranada, 12: ' : 'deni de Ban-elona, 121, 

Los espectáculos debef4P 
empezar a su hora 

Obligaciones.—Compañía Xaval O i'or 100 
>7,50; ídem ídem (bonos!, 99; Alicantes 

. . . ¡primera. 287,75; ídem C, 99,85; Nortes, pri 
r^ , 1 r \ f C - 1 i '"<"'"•''•• f'i'.ííO: íf!,."ai i-narta, o2,50: ídem quií'i-
U e n t r O d e U e r e n S a O O C i a l l t ^ . S-̂ -'- -*.^tnrias. tercera, Ol; Tánger-Fez. 

I 97.75; Asturiana, I»!.25: Ríotinto, ](.:). 

Mntores, maestros de Capilla y composito- ^^^^ ^^^^^^ ^^ ^^^^^ asambleístas, aprobán 
T» de música religiosa, fin primordial de la j^ ,g ,^,, tóntiinos de un documí.nto redac-
Escuela, sino que ampliará sus horizontes ^^^^ ;̂  ^̂  Comiié. donde, dirigiéndose al 
h9«a la mu«ca profaiía elevada, como sm- Jy•^^,^„^^ jg asamblea, recoí/e el sentido 
fooí«s. cuartetos y heder, perfectamente ^^ ,^ propuesta. Recuerda la exposición 
eompatible con la proiemon sacerdotal. ^^^^ ^̂ ^̂ , ,^ Confederación Gremial 

- ftor b expjesto se ve daramente que para p̂ ^ - .^j^ l^^^ ^ JQ^ Poderes públicos en 
poder ingresar en esta Escuela es necesario j ^ ' ^^ .^^ ^^ jc,^. Expresa a eontinua-
lener 84quindos los conocimientos de Sol- ^ . ¡ ^ ,^ informidad con que las clases mer-
fto, Armonía y práctica en el ejercicio de ,,j^„t¡,g^ ^an acogido el advenimiento del 
instrumentos de teclado ; los alumnos que iy,^^^^„-^^^ î bien ahora más qne nunca en­
silo ti,l4ei«n BoeioMes uacompletas de Kv- ,.„,g,.pn ,„ ,jrgenc.ia de una vigorosa actua-

ión ciudadana. 
La exposición señala luego !a jirotesta de 

ia Confederación Gremial contra la jiolítica 
de subsistencia? desarrollada por el Direc­
torio. Estiman los firmantes equivocado el 
sistema de ta.sas y lamentan que no se ha­
ya dado representación en las -luntas pro­
vinciales a las Asociacione-.; de detallistas. 

La asamblea so abstiene de rpsfjlver so 

IBOola n»cesJt»rán un emcsrj de prepar«<!íún 
antes de pasar a los estudios superiores. 

Teugan esto en cuenta los quo se encuen-
%Kfm en .•ondici<»>es técnica» deficientes; la 
necesaria j reparacióf. la r>btendrí»n en la 
misma Escuela. 

La pensión para los seminaristas extradio-
fesanos de España y del extranjero (desde 
íítfíér'ietí se tiene notioifi de que vendrán 
aluranoíi; ^erá de 750 pesetas por manuten-: b,.¡'"ia ponencia de la Unión Gremial de 

. ,rlón ..y matnculsí' do Tos estudios eclesiá.sti- Barcelona, relativa a los acuerdos de la Co-
pm-wmmmeim, q«% podfM.ser simnltá- ^¿^¡¡^^ ^^-^^^^ ^^ Tra!>ajo. cft aquella, ciu-
*>»*, de forme que cualí^mer seminarista ¿ (̂ĵ  p ,̂̂  considerar que el jirob'em a no es 
0roeffd«nte de otro Seminario, en el de aquí p^a'-ionul sino local, 
-poáríaíOMtimiar BUS estudios y a la ye/, los '"^.p apr„ei,a otra ponencia recabando del 
|nuR»c*les. Los seglares v sacerdotes no ¡lo- Gobierno la supresión de alquiler de con-
irén alojarse en el Semmario. y sattsfarán , { ĵ̂ ĵ es y rebaja eii las Compañías de gas 
100 pesetas por curso más los derechos de, y electricidad. 
t3t»H»0. a rt'zón de 15 pesetas ¡xir asig-1 •• Te,.rninado el examen del orden del día, 
natura: MÍ i'ts mismas condiciones será ad-; ^j ^g^^,. Jeonarde, en nombre del Sindicato 

Excursiones a la sierra del Guadarrama 
—o— 

El próximo domingo inaugurará la sec-
ciém alpinista de este Centro sus excursio­
nes a la sierra del Guadarrama, en donde 
ai' celebrará el santo sacrificio de la Misa 
a la llegada de los excursionistas. Estos sal­
drán a las ocho de la mañana de la esta­
ción del Norte para enlazar en Cercedilla 
con el ferrocarril eléctrico del Guadarrama. 

A estas excursiones pueden sumarse cuan­
tas personas lo de^een, aunque no pertenez­
can al Centro de Defensa Social. 

Se admiten inscripciones v se facilitan 
toda clase de detalles referentes a estos via-
• >s en la Secretaría de este Centro. Fernan-
flor. 4, entresuelo, de cinco a siete, y en la 
calle de San Raimundo, ü, de siete a ocho. 

Peñarroya, 99,r«0; Trasatléuif ¡ea ÍHWft 
99,90; ídem (1922), 103,75; MetropoÜtar 

:tno 
'-••^fonosabioíí, cronista taurino de f.7 Vni-
rí-níal de \íéiieo, 

«Bailó bastante», a juici.i de tal revistero, 
y en iin.os lances de capa buenos fué ova­
cionado largamente «por ser h'-iinano de 
Belmonte:^. 

,7osé Flores, el flamante espada mejic-a-| dis'puesto por ia Dirección^ general de 
no, lucio neis deseo que arte, supliendo : ridad que, a partir del lunes 12 coni i í*^ 
con valentía notorias torpezas. ^ todos los e'--peetáculos públicos a la h o » 

Tiró de i m estocada al tercero de la tar- ininto que se señale en cárteles y p * ^ 
de y- piíiclié) varias veces al final de la se-, mas» 

En la Dirección de Seguridad fácil' 
ayer la siguiente n o t a : 

<:Para eumpiiíaiento estricto 
tuado eu ios artículos noveno j ^.c^"-- j ^ 
vigente reglamento de espectáculos, sí "̂  

tricto de lo prWiJí 
jveno y décimo ?" 

^eebarse de la instrucción musical total o ^p j ^ ^ deseos de aipie! organismo de labo-
paícia! de esta Escuela i ^nr en pro de los tines de la asamblea. 
.Todas las Conaregacione• religiosas que H O V , a Inf. diez, se reunirán nuevamente 

•'• -feOgan casj. »r. Madrid están en inmejora- i^s secciones jiara dar forma defiuitlv<i a 
bke coudicionci jiara enviar a sus eleme.n-, 1̂ 9 ponencias [.endientes de discusión. A las 
.*« Xíés -tptos y cRpacJtedos nara el est«- \ cuatro se reanudará la disensicín d # temas. 
« O de ia Música Sagrada, y buena prueba \ s.-^^^r-^..:-^^-^^^-^^^^^r^--^--'--.^-^^^'^^^-^^'^.^^.^\ysj-

f de ello es que varias Comunidades relisio-1 En p i w i o s , ealldad, rcndlmlonto , no hay 
sa« lian solicitado v« plaza.s para el ingresn o t ra que suiíoie H la l ámpara A E G 

#B ,Ia Escuela. También ha cundido el en. iVITIM. 
Wtsíasnw en les demás Prelados españoles: ' " " r u r x j j , , " —-MI.'\-ZZ^—i — L L Í - ^ . . _ _ • 
,Ú ihistrísimo seflor Chispo Senso. envía dos "^ otra alguna, y en donue se efectuarán los 
'«htmno» de? Seminario de Astorga. v e! conjuntos vo.-ales e instrumentales en las 
««««ííiitfsinio señor Obispo de Plasencia g^'aade' solermiidades religiosas. 
»lec ') de Salamanca, t res- lo? Prcl.vl.-s de K^ia o», en síntesis, la idea crlstaüzada 
• t í ^ i c í a . VaJIadoÜd. Santander y Patencia *"" realidad ¡,or la visión crt-tera de su -«e-
«nutiofan oue cí>advuvarán eficazmsnt© en- «««i^^ad y decisión firme de nuestro Prelado 
viando los.' alumnos vr,;v. dispuestos v no :•' '^'^ ''^'•y^ trswceadeneia es innecesario ho 
tBfdgrán «n recibirse 'as adhesinne.s' de !a.s, ^1»''= í-' esta ¡uititu-.-i'.n. que llegará a ser 

• álftpéí?' restantes | grande, iieva en Í-U geTmon el sello caractc 
El c u n o a.tua! se inaufiuranl ,1 d,a - ? . I [^''"^" '}" »^''"^ ' " ' "^"^^ ^n'^^n.^^. que so, 

Hajo la {idvoca.dón de Santa Coeiüa. m el ^"'"'?[" ¡í'' 
• l e m l n M i o . ctivo recto ' Im ofrecido v^i\<yro ' P'"*^' "® 

sai^íHte Su? aulas : ñero. Dio* jnodioiite. !".;tn 
Escuela t eñ i r á edificio pronio con tod--s 

'n iiuiíiniiidad. íii-])irada por es 
(bediencia al "Moni Propio» de 

' , Pío X I : basada eu normas las inú! puras 
I para mayor honra do la Iglesia; ••eaii;:'u¡& 

-láetti^ntos nK-esarios pai^a institució,- do cí^^"^ 'f ' ' '*'' '"'••¡^'^•'•"•i'V¿*" " " ^ 
ta importancia, co,, .salón de audiciones,! [ii*""*" í^'"' ",','^^"'"=•'" , 
donde con frecuencia puedan m ^ t r . r s e lo ' ^ ' ^" ' tictiüieron a las r . , 

des y el desint«:-es d e protesorauo, esta 
institueiém neeesariamcnis habrá de ser 

Oposiciones y concursos 
JUDICATURA 

En las oposiciones a la •Judicatura han 
aprobado el primer ejercicio los opositores 
cuyos números se citan, con la puntuación 
que se expresa: 

Opositor número 159, 21,30 puntos ; 100, 
5 1 ; 161, 20,50: 102, 20,80; 103, 21,80; 164, 
20; 16<j. 20.90; 167. 24 : 173. 18,30; 174, 
18.3(3; 17,5, 20,54; 178, 24,90; 180, 2 5 ; 1.81, 
21.22; 182, 19,44; 183, 21.10; 184, 21,81; 
JS.5. 18.81; 187, 20,45; 188, 18„54 ; 192, 
20.03; 193, 22,90; 194, 22,63, y 197, 22,63. 

Para hoy han sido llamados los opositores 
números 198 al 240. ornbos inclusive. 

MAESTROS J -
Los ejercicios de las ojiosiciones anuncia­

das por el Ayuntamiento para proveer sie­
te ]ilazas de maestros de la categoría de 
entrada, de enseñanza benéfico-colegiada. 
darán j.rincipio el dfá 26 del actual, a las 
cuatro de la tarde, concediéndose a los se­
ñores ojiositores un plazo de otdio días para 
comiiletar la documentación. 

-Vl-.m: l; 90.50; Tranvías, KM.,.-, 
102.25 

Moneda extranjera.—Francos, 42,90; ídem 
suizos. 17!5,,50; ídem belgas, 37 ; libras, .33,54: 
dólar, 7,65. 

BILBAO 
Altos Hornos. 111 ; Explosivos, 3--I3; Resi-

ñera, 263; Norte, iirimera, 63,60; Banco d< 
Bilbao. 1.7!f5; ídem Vizcaya, 1.350: TTnión 
Minera, 555; Unión. 1.50. 

PARÍS 
Pesetas, 233.,50; liras, 78; ¡¡Hras. 78.355: 

dólar, 17,875; coronas suecas. -470.50; íden 
noruegas, 20Q: ídeni dinamarquesas, ;;i02 
francos suizos, 31:!,75; ídem belgas, 85,80: 
florín,- 678,50; Ríotinto 2.5->0- "R.'O de 1 
-P!ata, .380. 

BARCELONA 
Interior. 70,60: Exterior. 83,80; Amori 

zable. 9,5,30; Nortes. 61,45; Alicantes, CO • 
Andaluces, ,W,60; Colonial, 65,50; Filipina; 
221 ; francos. 42.85; libras. 33,ri,'5. 

LONDRES 

Exterior, ü5,50; pesetas. :J3.50; francos 
78.15; ídem suizos, 2-;,95: ídem belgas OU' 
dólar. 4„'i856; liras, 100.37; coronas'-suecas 
16,70; ídem iio;-,:egas. ;i0.075; e.5cudo portu­
gués, 2,06; ílorin, 11,557. 

io. ne . 
Esa fué .'a corrida de las constantes ova­

ciones, según el catile. 
Seguiremos gniardarido en Inz.Troto las pe-

Jiqroxnií in foi-inac-ioiirs cab-lf gr;,,ricas, 

C. C. 

Los funcionarios pagarán las 
multas en plazos 

Nota del alcalde 
tranvía? 

El alcalde- presidente, señor Alcooer, ^^ 
ayer las ojiortunas dispotíioioneB pSra arll 
zar el bando sobre oirculación de tr*>' 
)!or las conveniencias del públicP, • fit'-''' 
que, en mauerai alguna, sufra éste Ifl 
molestia, siendo el propósito de la Alcí 
eaencialnuiíite el que laü Compañías sé 
gan al número reglamentario de viajeros' 
las plataformas. , 

De.íde b e g o , las multas no • seí'én í W 
das a los empleados sino cuando reswU 

imposición de la multa, v de que los ,-^t\ , 'directamente responsables, pues ea los «*J 
gados con multa euuivdente a dos nie:.es de ' "^<:'"'^ '^^'' miput^oies las faltas a la C«P 

' • j.aiiia secan exigidas a ésta. 

*5 
1 

Por real orden se ha dispuesto que .se acce­
da a lo solicitado por don .^iiguei l-'.spa.la' 
Arrugaeta, en el sentido de (pie con caráe-| 
ter general, los funcionarios multados --'.on i 
un me.- de su hai-er, pueduii satisfacer esta] 
multa por terceras e ignal-es jiatíes en me-.' 
ses sueesiv,.js. eonlados desj-e la f"elia de 'a i 

•sfi 

OS con multa eipiivtilente 
halxn'tís ¡luedan ,sat¡slacer su imjiort,,' no'' 
cuartas e iguales i;artes del total, también 
en meses sucesivos y a contar de igual ÍJÍ-
cha. 

C A S A ~ R B A T L 

puedan mostrarse los ' j ' 
adelantos die IQÍ.̂  alumnos en todas las for-

011 freíanlo, v te 
d,ísprendimiento de 

inierns ne^'í-sida 

' mas orj^nica. piolifóniea. üíéirgir-a y pK»-
Un», con iglesia propia, para no necesitar ca aba.'idona :Í 

iC^iinúa a final de la, "2.» columna.) amor y ru fe. 

amparada ^',rr la o:-ote.c;'ión divina, que nun 

.os que en ella ponen sr 

Carbón para â Mar na 
o 

Por real dec reto se ha dispuesto que las ad­
quisiciones de carbón ton destino a los buques 
de guerra o afectos a! seiricio de la Afarina, 
cuvos importes excedan de veinticinco m 
pesetas, puedan efectuarse por gestión direc­
ta, y una vez realizada, se emitirán al Di­
rectorio militar los expedienté ' a que den 
luijar estos servicios, en los cuales debe figu­
rar e! número de toneladas adquiridas, acta 
lie reconocimiento y su importe, para el nece. 
sario examen, de! que se deducirá su apro­
bación o las resp-ansabilidades que corres­
pondan. 

~— • I » 

S o c i e d a d e s V c o n f e r e n c i a s I P¿^*''»' c6l;cos nefríticos, etcétera, se han 
J "̂  j otteiiido curaciones sorprendentes. Si lue.-ío 

— - ^ I se sigue tomando todos los meses durante 
alciinos días, se tendrü siempre la sangre 
pusificaxia <lo¡ venenoso áci-.-̂ o. qu.o se elimi-
nai'.l por la onna después de haber descon 
ge.slionado los ríñones. 

1,,...-jí nL .- ir:t,iL,is., (ti l i i i i i 1,-; 1 I, u r V^UOa, (. OT 

I. a a c c i ó n d i u r é t i c a d e l ' ' ' ' ''™^*'" ^'"^'""^-^J.'- 'l"''̂ "*-,^ le entregaron *«•«»«* *»«.»v«* «*«;* ¡ un numero extraordinario del «Diario de la 

liromil 
DOCTOR VIRAS 

Me e« grato ciniinií-arle que he 
Pn!¡,¡eado el l'r.jiTiil en mi señora 
es|x;,-ía, afecta de arlritismo, v hag,, 
ccastar que el resultado obtenido Ca 
sido sufita-ior a I,, qu<. luihíu oreídn. 

La iKción diip ' í ica se niaiiilestó 
en .--.eguida y el ácido óric.j LICCICCIÓ 
en ui,,do adrna-i^ilo; ignaks b.-n.'-
fi.-ios tprapéoiK-,.s I,,, alí-anzado en 
mi i-l¡cn;e!a. i-uand,) [lailecía !a 
misma (i,,!ericÍLt. 

DOCTOR JOSÉ FERNANDEZ 
Jerez ,ie la Frontera, 

Los efectos diuréticos del Uromil se ma­
nifiestan casi desde ios primeros días ¿•s 
tomarlo, y cuantas veces se analice la ori­
na se observará en .seguida que produce 
verdaderas descargas úricas, con .lo cual 
se ^elimina la eausa de ia dolencia. 

Casos áe artritismo crónico^, que pare­
cían incurables, por haber seguido dife­
rentes tratamientos sin ¡esultado alguno, 
bastaron pocos frascos de Uromil para re-

i ponerse completamente 

F.i Monarca, luego de des|)ai-hf.r con el jii c-
sidentc del Dirertorio, recüiió al embajador 
de -Memania, a ijuien aeomiiañaba el c-omí 
de Velle. • 

Después recüiió al ministro de Cuba, co; -Madrid. Laboratorio, C Uecoletos, % 

a, 
Marina-), de la Habana. 

Se l.au dado también órdenes par» QV*^ 
la Puerta del Sol, al pasar los tranvías ^ 
ia vía circular, se dejen abiertas las pO"*' 
ziielas de las |-,1ataformas para qne m S^ 

olas-
pue da a los coche» y evitar W 

k , - ^ 

T I C O S 
i 

rfVTTfARTXA (inroín Sufiroa, ,/tíi»l« 
inmediato, curación segura, Fwmacia*' ' 

por lillimo fué f uinjiliiiieiif-idc. poi lo.s du­
ques del Iníantado y Baena y los marqueses 
de Binare,; y \'elada. 

» * -í 

Sus niajestad-3S fueron cum|)limenía los jior 
l.-r condesa de .Aleubierre \ su hijo, el conde 
lie (ilimes de líraiíante. 

El Suiíerane. ha pedido con interés noiicias 
del estadi. de .M. De P'iaiice, ex embajador 
Je. Francia en España, gravemente enf.íruio. 

Puerto habilitado para 
Importar petróleo 

,La (iiircla j,ubl¡cé, ayer la siguiente real 
oi'den : 

^illlstrísimo señor: Msta la instancia pre­
sentada ¡Kir el presidente del Consejo de Ad­
ministración de ia Compañía Transmedite 
rráiiea nara que sea puesta nuevameiite cu 
vigor la real orden de 10 de septiembre últi­
mo por ia (¡ue se habilitaba el puerto deuo-

Ei. los a taques de Reúma, .gota, mal de »'i"»^'o 'í'orto Pi, de la bahía de' Palma 

PARA HOY 

IN.STITÜTO FRA-N'CES.—7 t., señor Sa-
rrailh, «Las costas de Normandía: El Ha­
vre ». 

SOCIEDAD GINECOLÓGICA ESPAKO-
LA.—6,30 t., sesión pública, con preseut i -
ción de varios casos clínicos. 

F . \CULTAD DE MEDICINA (Salón de 
grados).—-7 t-., don Leonardo de la Peña, 
«Patogenia y cm-abiiidad de .ia tuberculo-

' sis del niño». 

Quiosco de EL DEBATE 

CALLE DE ALCALÁ (FHEiNTE A LAS 
CALATKAVA,S) 

Malk'iea, para la importación de accitcs mi-
neiales. b.-uiolnas, jieii-.M-eos y '-u;- ,ierivado,s. 
así como también para ia carga y descarga 
de diciios productos «n régiiiK'n de cabotaje 
y exportación ; revisado el expediente que 
dio lugar a la citada real 01 den y cónsul 
tados otros antecedentes, 

Hu majestad el Rey (q. D, g.') se ha ser­
vido disponer se acc<;da a lo soiicitado con 
carácter de interino, en tanto se resuelva d e 
uíi modo definitivo, como resultado de una 
visita de inspección cjue se efectuará sobre 
las instaiacioiies de Porto Pi por la Comi­
sión que oiiortunameiitü será designada,? 

De real orden», etcétera. 

M^^A-

No deis B los lad^"' 
fes otpo aumento «H** 
el pecho pue» <•••'-
tru Iréis su tierna "•" 
tu raleza. Los mW" 
coa aconsejan fl"* 
tome la madre « ^ 
Jarabe que la» nuf* 
combate su debitil^ 
y sus marees y tff 
rriHe al nene la t ' 
bre»liment»o«*n -0* 
necesita par» orí»''* 
«ano y Robusta 

iMttfrMl 
No sufráis rtiá» y ^ 
mad mientras crÜN* 
a vuestros h ĵof. * 
poderoso Jar«bt ^ 

HiPOFOSFITOl 
JÁLUD 

Más ie 30 aSos de éxUo os* 
denle. Único aprobado porlt 
Real Academia de Medicina. 
A y I C < A Retlutí »o4o (ruca W «o 

llíwe an la clIqueK t i r i r l u 
t1lf>0sr03flTOS SALUD «n re|e. 

«e 
mmn de EL DESATE 35) 

1_ A H I D R A 
( N o V E l_ A ) 

J?«r C U R R O V A R G A S 

. ^ |i«jfeBi}á qw $.baii4»»$ su, casa, CiotiUle. 
muy de prisa, muy »ervio.sa, con un paquete 
iiebaii» <i«l brazo, en vez d« eUrigtrse, segiín cos-
tunibre, hacia la glorieta, sabio a un tranvía de 
im Ctaiíatü- Lineal. Eran las ocho: derna.siado 
.leinpfaTK); liabía que hacer tiempo... 

Bp, ClKiíiiartín se apeó y aguardó otro tran-
MUI, <pio Ja condujo al Hipódromo. AHó, en lo 

•.Htkt- de lc3 ja.rdin«.s del Museo, estuvo sentada 
ctrcti,'de UJTtft hora; pero ia impaciencia, la in-

^ l ^ t ) ^ , el temor de rüfiesionar y arrepentirse, 
Ift aptíjoneabao... ¡Las ntieve! ¡Qué temprano 
qaé Imitas transcurrían las horas! No podía 
materialrrtíinte íK-rmanecer más tiempo allí; el 
btiíico le resultaba molesto; cambiaba de pos 
tW^^. cruzaba las piernas, las descruzaba; te 
Bfa, en fljn, los nei-vios tirantes, imposibles... No 
psjUlQ, máA y subió a un tercer tranvía, apean 
déat.tD la. Cibieies. 

Muy despacK) remontó la calle de Alcalá y 

salii' a ia calle de Alfont-o Xíl 
del Observatorio, líreai in» diez. 

—; ,AI fin!—¡iv.ii ¡r.uró, respiranéio snti.sfecha al 
ver la hoi'a, 

V apretando el paso, llegó) de nuevo a la (.li­
beles, subió en un último tranvía, y apeándose 
en la Puerta del Sol, hubo de dirigii.se direcía-
inetifp a la calle (iei Airrial. 

Motnciitus de.^pué.s crui:aba ¡a vieja plar.a de 
Herradores, subía una e.scaloril'n de ¡'.¡árrijol y 
penetraba en el café de Platerías, casi desierto 
a aquella.? hoi'as. 

Previa una rápida ojeada, se encaminé a una 
de las meras de la derocha, murmurando or 
guUosa: , 

—¡He llegado antes que él! 
Un camarero cincuentón, enjuto, con el pelo 

gris, se acercó con un gesto aburrido, ¡pregun­
tando ; 

—¿Qué va a ser? 
-T rá igame café. 

Transcurrieron diez minutos. Clotilde -iguar 
daba febril... Ei camarero, sentado, ecliaba cuen­
ta.? con un lápiz. Las once. 

Clotilde, para distraer su ansiosa espara, lla­
mó al camai'cro y le pidió un ¡leiiódico. Vino 
una anciana nuquoando . filotilde le couipró unn 
de esas noventas de veinte céntimos y un sema 
nario ilustrado. Al cabo de otra hura se lo ha­
bía leMo lodo, ¡hasta los anuncios de la revis­
ta ! Su rabia y su angusl ia crecían por instan­
tes. . . ; pero en el momento en que Clotilde .-e 
disponía, furiosa, a abandonar el café, una mu­
jer desconocida, buena moza, do unos cincuenta 

a= 

BMat «« el Retiro por la Puerta de la Indepen , . , . _ 
INORSta. Vagó sin rumbo, se sentó, tornó a íe- ¡ años, muy repeinada, muy alhajada, de busto 
/ T f i l i l l ^ - U ^ basta el Ángel jCaldo y fué a «poderoso-y caderas firmes, arrogante y envuelta 

a nuerta , en un pañuelo de crespón, mujer que venía uii 
rando a todas ¡as mesas y como buscando, siu 
duda, a alguien, se aproximó, sonrieinio, a ia 
mueíiacha. 

—¿Es usted, por una casualidad, una joven 
que la llaman Clotilde, la Chávala: -áiio. 

—Sí—repuoO ésta con ansiedad. 
—Pues vengo porque Paco... 
—Pa,.-o, ¿qué'.'—iiiterruiiipiéi ¡mliolanie Clt> 

tilde. 
Pero la otra, sin acabar la fra--c, .se sentó muy 

tranquila en el diván, llamó ai ramar-?ro y le pi­
dió una copita de anís. 

Clotilde, coiifusa, aventuró imjiaciente una pire-
gunta. 

•• —Diga «síed, señora, ¿es usted, quiE¿, la ma-
dre de Paco? " ' 

La intcr¡>elada se eclió a reír. 
— ¡.-̂ y, no, h i ja : yo no soy na suyo! Le tengo 

alquila una alcoba en mí casa hace tiempo, y ic 
aprecio bas.aute, porque es muy oueii chico, 
eso es to. 

—Entonces... ¿Es que le ha pasado algo?—aña­
dió rdotiide con la voz velada. 

— ¡Podía usted habérselo figurao cuando no ha 
venido!—repuso la desconorida. Y añadió len­
tamente- - ; A eso vengo de su jjarte, a decirla a 
u«tcd..,, bueno, iirval: que, por lo vi.iío, ayer dio 
un «marroiiazoii en un tranvía de Salamanc:t, 
amique él idrahaja» de pr imera ; que el «ayudan 
tco se azaró ; que el de la cartera era un señorito 
de postín, y, pa terminar, que le t ciiaron mano 
los agentes. Por la noche se lo llevaron a la efin 
ca» de la Moncloa, y me mandó un papel con dos 
letraa p9 que viniese .yo aguí a la hora que estft 

Lan ustedes citaos, 'vlüia, una desgracia; el 
muniio, !ns cosas! 

Clolilíie haiiía escuciíado iodo .'Ujuello ^siiipe-
facta, despavorida, como si soña.se. Por f¡*n, ano 
nadatia, exclamó ; 

—Pero.:, ¿qué es Pac'iT? ¿Qué significa todo 
eso que dice usted? El me háriía dicho que ora 
electricista, quo ganaba doce jieseías de ionia!, 
y que ¡jítea ayudarse tocaba e! piano de manubrio 
todos los donúngos en un merpndero de .^rina 
niel. Que vivía con su madre, y que ésta era con­
sentidora de nuestras relaciones. Y, por úifimo. 
que aunque e.sto era, cotno yo le decía, una locu­
ra, a escape nos íbamos a casar, ¡l 'or e.so no m.e 

horiihre, qué m<iiaag<i3 y qiuf líibi® r «pj^'^nzü" 
lo y qué riiuleiías se ti'ac cou las infelices que í"' 
lo ci'oen t(i! ¡Hay qué ver!... 

Cb.ifildi', ioiierta de vergüenza, de despecho y ^ ' 
pena, permanecía con la cabeza baja, bebiendo*-
los lagiimoue.s. ' 

—En medio de to. lia tenido Htóed su.«iítfi, a^' 
ta—jM'osiguió diciendo la otra—. .Alégrese «»t*^ 
Iba usted engaña. . -i . 

- -Pein ídiiij-a...—repuso Clotilde sordapiente-' 
---Pues ajiora... ¡a otra cosa! Aéa?, ya jg JB^ 4»' 

cho a usted, que ¡r«9r no hfáicr andado lIMo *' 
«ayudante», le han p i l i aocone l «objeto» enciOJ*' 
de forma que va de causa y tie pa, u a rato 1^^" 

explico, no comprendo, no entiendo una sola p'i- t sin que le dé el .sol., .0, U,> que ea Lo misjBio fl*** 
labra de lo que usted ha coutao! Yo creí 

La iriujerona se encogió de hombros. 
,—¡Ese Paco... es mucho T^aco!—exclamó, .al 

fin, con una sonrisa maliciosa,, añadiendo—: ¡No 
en balde tiene tanto «cartel» con las mocitas, y... 
lo aprovecha! 

Y t ras de una luiusa corla, prosiguió e;i el mis 
mo tono; 

—IMirc u.sted, hija, los malos tragci.s, pruuio. 
Todo eso que a usted hi contéi, f-s el «Cuento se­
manal" . Paco «trattaja» ia-s carteras y ios rulo 
jes ; le han echan jiiuehos «quince con acllz» (P ; 
no tiene madre ni padj'C, 1^ iu.s lia tenido ntinca... 
conocidos; y res'iecto a lo de casarse, ¡vamos!, 
porque me da jieiia no suelto <d trapo... ¡.Se iban 
a rcir i>oco en el Ideal de la (-alie Ancha *y en 
los bailes de Andrés Borregn, donde es iiuis co 
nocido que la ruda y donde postinea un rato l a ' 
go, si la oyesen a usted! ¡Hay que fijarse qu? 

para usted el asunto se ha lerminao, hija, 1^ 
buena tonta será usted si HO' dice.- rillá pen»*' 
¡l^ar.i lo que la ¡!,a uste'yl a Túc'ir la juyerj^ií? 
y ei pelo con ese chai-ráu' , . . ' . ' 

- :¡N'erdaderamento!—suspiró la muciiaGhft, •<!<'*' 
el corazón dí 'Etrozado-. ¡Si yo hubiese sahfdp!-'/ 

Hubo un silencio. • 
—Y iíiliora, ¿qué?^iuíerrQgü ' ' in^jauant^ J* 

desconocida. . , . . . ; 
- Ahora—balbució Clotilde —»—--^•.- —=' -o' 

sa..., 
la in 

• ¡Piles si que ii-ice fajia go.-tol^exelaiuá "'̂  

volveré"* mí r» 
¡a esa casa de donde he huida..., donde h^f 
robado! ,. 

(D Quinnenas. ' 

niujeiuuíi—. ¡Vfdver fi su ca<ía, a que'la í len* 
usled un:.i j)aiiza, a que ia rexuerulefi a iist6;|,í*. 
caso todos los días,, a que himiren «.Usted .)#sj»^< 
ciiidoiia? de mala manera y a pasar mé» IW)*"* 
y más necesidad,, sin salir de lo mismol L© qaei*^', 
si fuera yo, pa el gato! ¡A buena Hora, CQV f^' 

' (Coniinüaf^í *^ 
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CRÓNICA DE SOCIEDAD 
•mi breve se ce lebra rá el mat r imonio de 

*• preciosa señor i ta María Luisa E ihen ique 
* * don Diego Benjumea. 

"—Está concer tado el enlace de la ange-
^ • l s«ftorita Isabel Despujol CuitrSn con 
W cap i tán médico de i'.a Armada don Car-
• » l o Sltenz de Cabeión. 

—El 1 de d ic iembre próximo se un i rán 
J l J t u t i o B lazos la preciosa señor i ta Car-
iWh Aygiiavives y Cuat recasas y el abogra-
•> don Manuel María Calzado y Barre t . 

Sau SuflM) 
_ J P 16 se rá el san to del d i rec tor de «Bl 
« « w r s o » , señor Blanco. 

Santa Ger t rudis 

*« » ^ ' ce lebrarán sus días la marquesa 
2 * R e t « » t i l l o , la condesa de Bulnes y Ja 
••nftra de don Tirso Alonso y Alonso. 

* * deseamos felicidades. 
San ta Isabel 

i W 18 8«rán los días de sus altezas reai'es 
• • Üifantas de este nombre y las duquesas 

• ' Guisa y Montpensier . 
^ n c e s a de Met teü i ich . 

• D u q u e s a s del Infantado. Luna, La Mothe 
S*>»<f«ueourt, Pr im, viuda de Terranova y 
'«í t 'ü iMniosa. 

Marquesas de Águila Real, Alonso Pes-
^ « * . Bai'boa, Castelldosrtus, Cervera, Cer-
**a l e s , Cordella.s, Corvera, Duquesne, Es-
• * b n a , Hoyos, Náiera . Orovio, Pa t e rna del 
JJ**?©. Peñaflor, Puebla de Rocamora, Re-
*•«'. San ta Genoveva. Santa Marina, Sent-
^Wíat, Vale arlos, Valderas , Valdeterrazo, 
^ • Imar , Vil lamagna y Villamayor. 
^Condesas de Bañueíüs. viuda de Benaha-
*>i'. viuda de Broltmann, Cardona, Car le t 

B o d a s , h e i m a n a Pomposa; p a r a Itmlia, tos l>»ro-
n e s d « Q u a d t a s y íu hijo don José; paí-a Sevi­
lla, el marqués de la Ribera y el de Vi-
Uapanés e hijos; p a r a Malaga, la condesa 
de Guadalorce, y p a r a Cftrdoba, «I mar­
ques del Méri to y Vaipwatso y cus hijos 
don José y don Ricardo. 

Regreso 
Han llegado a Madrid: p rocedente de 

Valencia, don José de Silva; de San Sebas­
t ián , los marqueses de Riscal y de la La­
guna, la marquesa de Sofraga, los marque­
ses de VeJada y de Vastos y los condes de 
Maluque y famil ias; de su viaje de novios, 
los señores de Suelves y Goyencche, y de 
Oviedo, don Fermín Canella y el marqués 
d« Aledo. 

Fal lecl iuleuto 
E l domingo falleció en esta Cor te doña 

Guadalupe Paradas y Campos, joven y bella 
esposa del médico mi l i ta r don Fel ipe Ro­
dríguez Toledano, es t imado amigo nue í t ro . 

La v i r tuosa señora ha muer to c r i s t i ana­
mente , a los pocos días de dar a luz a su 
segunda hija. 

Test imoniamos nues t ro sen t imiento a su 
esposo, padres , madi-c polí t ica, hermanos 
polít icos, señores de Toledano (don Anto­
nio) , y rogamos a nuestros lec tores que en-
comi»nden a Dios el alma de doña Guada­
lupe Pa radas (ij. e. p . d.). 

El Abate FARIA 

DOS MUJERErDETEÑIDA~S 
Se dedicaban a expender moneda falsa 

Loi ' agen ies de Policía don Atilauo Antón 
y don Manuel Santos observaron cjue a una 

vVliiüla, Guendnlain, Lersundi , Ma luque - , " 'ujer, U"« ' M fué sospechosa, le rtít:hazaban 
J o a t e a l e g r e de la Ribera, Morales de loi 
*jw> Pc r t a l eg re , Real Aprecio, Reail Pie 
j M . San Simón, Torreisabel , Valle Oriza 
**•< Vía Manuel y Vil lamonte. 

Vizcondesas de Bahlahonda, Cubas, viuda 
2» Gracia Real, Peñapa rda de Flores, Por-
• ^ a r r « r o y Ros. 
^ S t S o r a e de Alcázar, Arce (don Luis) . As-
••**ca, Benjumea, v iuda de Berue te , Blhn-
•«•-Rwio, BÍasco, Botella. Cabanillas, Cáno-
v a j y Tejada, Cañedo, viuda de Cárdenas 
vOjldb, Crespo, Oh&varri I ranzo (don Gon-

4 ^ ) , Vináa de Chinchilla, Durftn-Cerquer*. 
^ « i r r i (don Miguel) , v iuda de Elorr iaga, 
SW^baus, Pernánáez de Henestrosa. Fernán-
; P « Macapin l tc , G. Solana, Gallardo (don 
2'«^frdo), García Laborda. García Lomas, 
J» i r igu€« , Gil de Biedma (don Francisco 
••vi<er). (>il Sanz, González Longoria, Ck)n-
Miaj! dnt' Valle, Gónuez de la Serna, Her re -
'"• Iranzo, Juez Sarmien to , La Hoz, La Ma-
^«•'d. Le Motheux, L5pez de Roda. Lépez 
•"alenzuela. Losti, viuda dte Luque. Mara-
^>n. Mar iá tegui , Mar t í . Mar t ín Agui lera 
l^otj Luis) , Mart ínez Agulló, Mar t ínez C!u-
' ella. Moreno y Gutiérrez T e r l n (don Fer-
^ J i d o ) , Olleros, v iuda de Pas tor y Will iams. 
•'•WJo, Pía, Puig . Ramírez Dampier ra , Re-
Wena , Romero, Roncero, Rózpide y Al-
* * l d e , Rueda (don Luis ) . Saccone. Sánchez 
^ l e r o , Sánchez Ruellos (don Mfnuel) . San . 
^ Suftrez. Sikles. Snrifino. Saura <le-̂  Pan 
'^íín Luis) , Suárez Vafdés, Torres Queve-
^ - Trullas. V a n a s Machuca, viuda de Váz-
^ • z . Vidar t , Villaceballos de Bar re ra y 
•V'llajiova de la Cuadra. 

Señor i tas de Alvarez de Toiedo, Ar teaga 
? Falguera , Azlor de Aragón y Guillamas, 
^WSés. Bascarán, Botella y Enríquez, Bor-
*?n y lyAst , Bor tón y Esteban, Bustos y 
^'srueroa. Cárdenas, ( lastro, Cocagne, Co-
J n a Perucho, Corradi . Dato, P'i|rueroa y 
^ r e z de Guzmán el Bueno, Gómez Ace-
wO, Guzmán, Lanzas. Largo, Llano, Mesía y 
•tt t i i r t , Marín y Cuenca, Pineda. Pob 'e t , 
P«nte, P ro t t a , Pue, Quera l t , Rosillo, Sanz 
y Magallón, Sanz y Valdés, Silva de Azlor 
* e Aragón, Suárez Inclán, Travesedo. Ur-
• ^ ' j o y Landecho, Vázquez Lascoit i , Vere-
t e h a y Vinent y Villapecellín y López Niu-
J.ant. 
. ^ % deseamos f t l ic idades. 

Poosta de largo 

Por vee p r i m e r a ha vest ido las galas de 
"Jujer la encan tadora señor i ta E rnes t ina 
' -hampooreln, h i ja de los barones de este 
i>5ombr«. 

Alnmbramlen to 

La d is t inguida consorte del i lus t re ar-
V í t e c t o don Ignacio de Aldama ha dado 
• luz con fel icidad una niña. 

Baut izos 
• Sus majestades los Reyes de Bélgica se 
•*•» dignado apadr ina r a l hijo postumo del 
*»pitñn deí ejérci to español don Pedi-o Pe-
'ÍWanda, mue r to a bordo dtel globo «Polar», 
^ ^ Bélgica, en el concurso de la copa Gor-
'obñ-Benett, celebrado en el pasado mes de 
•«ÍW5«mbre. 

. Este rasgo de ilos Soberanos belgas, al 
' 2 ^ conocido en Espífia, s eguramen te ser-
y'^fi pá r« poner de manifiesto una vez más 
' ^ admiración, la s impa t í a y el car iño que 
•SUI s e n t i m o s ' p o r los ejemplares Monar­
cas de Bélgica. 
j_—Se h a ce lebrado en l a par roqu ia de 
*• Concepción el baut izo di!>l cuar to hijo 
* • los marqueses de San ta Cruz de Riva-
dulla. 
' La néóflta h a recibido e l nombre de Ma-

S> de los Dolores, apadr inándola sus tíos, 
'n Eusebio Calonge y su consorte (nacida 

^'olores Comyn y Al lendesa 'azar) . 
Enfermos 

No es c i e r t a la not ic ia c i rculada por ?a 
Prensa re fe ren te a la enfermedad de la 
* a í u u e 5 a de Reinosa, condesa viuda de 
^uto l . 

—El conde de Al tami ra festá delicado de 
8»Iud. 
. D e s e a m o s el res tablec imiento del pa-

^ « n t e . 
, Con éxi to sat isfactor io le ha sido p rac ­
t icada una operación qu i rú rg ica a don Emi-
} ' ^ Bcrnar y de Las Casas. 

JnbilaeiÁn 

La ha solici tado don Alejandro Blin y 
9^anados, que el verano ú l t imo contrajo 
«rave bolencia. 

Nació el 23 de oc tubre de 1860. 
•Contaba cua ren t a y un años de servicios 

T Estado. 
Dejó g r a to recuerdo de su paso por (3o-

*™ew>os civiles y minis te r io de la (joberna-
'^'^n por su intel igencia , laboriosidad y 
Probidad. 

Viajeros 

Han salido: p a r a Par ís , don J a i m e Pagés; 
^ « Barcelona, don Ángel Goillovit; pa ra 
rS ' ^e lona , don Ju l io Or t iz de Villajos y su 
^•''BiOía consorte y e l marqués de Foron-
^ ! p a r a Méjico, d marqués de Villavieja, 
**" Muiue l Escandón y Sa lamanca y su 

una moneda de a peseta que entrego para 
jjagar el inipürte de una localidad en un 
«cine» de la. calle de Atofha. 

Les agentes se dedicaron a observarla, y 
vieron que la referida mujer compraba cas­
tañas, rechazándole la moneda la vendedo­
ra. Entonces la detuvieron y también a uu 
amiga que se le había agregado. 

Se! llaman las detenidas Concepción del 
Moral Gómez, de cuarenta y un años, habi­
tante en el Arroyo de las Pavas, 41 y En­
gracia López Fernández, de cuarenta y dos, 
que vive en .amparo, 20. 

Al practicarse la detf;;ción ima do !as 
mujeres dejó caer un lío que ccntenia efec­
tos de poco valor, que, por lo visto, adqui-
ríau corno pretexto para cambiar monedas. 

Varias de éstas, falsas, se lea ocuparon 
en la Comisaria, adonde fueren conducidas. 

Concepción y Engracia han sido proce-
sBiljs eu otra ocasión por sxpenáef moneda 
falsa. 

Bibl i O grafía 

NOTICIAS 
B O L E T Í N ¡ M E T E O R O L Ó G I C O . — E S T A D O 

<iBNEKAi.,—Ün el eontru «e E«paii» } en Acda-
iucia a* xegutraroa lluvias duraate ÍM últimas ̂ nA-
ticuatro buras, b*bieBÚu siúo luás iwpurtaDies las 
de A&áalucía. 

DATOS DEL OBáEKVATORIO DEL £BBO— 
Bsriimetro, 7(j,l; liumedaU, «7; velocidad del vien­
to &i kilótufctros por Itora, 17; recorrido oc las vein 

Luairo horas. 1C3. Tquupe; atura: máxima, 
g:ad:;3; pílúuiu, -3,2; uicuiu, !3,;j. Suuja d 

c^ia 

VIZCAYA CONTRA ASTURIAS 
• ^ l ^ t j h i m ii*i>Mairi fcil-iiíA 

Campeonato de E^pdna de peso mosca. Los partidos 
más Importantes de provincias 

P09TBALL 
La Federación regional Centro celebró 

17_4 i anoche «n» sesión con motivo de les últi-
i¡is ! mos lani-es futbolísticos. Fué presidida por 

dusviuetoüts ditrits de la teifcft'ratuia 
prinicro de afiü. IfeO.l; precipilai-ión acuosa 

por Jeanne de 

por Alamic. 

LDiROS NUEVOS: 
«Fl mar ido de Nadaleta: 

Couiomb. 4 pesetas. 
«Cada loco con .su toma», 

4 pese tas . 
«El hambre j la sed», por Mary Floran. 

'i pei,ptíis. 
Pídanse en las l ibrer ías de «Vojuntad : 

Nicolás María Rivero, . 3 y 5. Madrid; 
Bruch, 35, Barcelona; Mar, 17, Valencia. 

ESTALLA UN PETARDO 
En la madrugada última hizo explosión 

un petardo de pequeñísima potencia, que f>ié 
colocado por un «bromista» en la ventana 
del piso bajo de la calle de la ViUa, mi-
mero 4. 

I j i explosit'm causó gran alarma antro Ics 
esíaeos transeúntes que pasan por allí a ta­
les, horas. 

NOTA.S MíLlTARK 
——o 

De la Gascla de ayer : 
Por real decreto se autoriza al ministerio 

de la Guerra para que por los estableci 
miento» fabriles a cargo Jel Cuerpo de Arti­
llería, previa propuesta de éstos y aproba­
ción de aíjuól, se proceda a la venta de los 
motoi'es, máquinas, herramientas v efectos 
que ya no tengan ^aplicación para los servi­
cio? del establecimiento y a la del material 
inútil y chatarra que en cl existan. El jiro-
ducto de la venta con la aprobación del mi . 
nisterlo, a propuesta del establecimiento que 
lo ba ja efectuado, se aplicará integro al fo­
mento de esto último. 

• • • 
Se autoriza al ministerio de la Guerra p.i-

ra celebrar en esta Corte concurso de anúen-
do de un local o edificio con destino al Par-1 

desde 
U,ü. 

ADHESIONES A ARLEGUl—En la DirLCción 
de Orden público so han reunido los altos jt<fes de 
la rolicí» y del Cyerixi de Seguiidad. los cuales vi 
sitaro>! al pfueral Arlcgui para ratüiearle eu adhe­
sión y la complacencia que les pri)d(ioc las reformas 
que lleva implantadas en los citados Cuerpos. 

CUEV.V SANTA, Al tu ra (Castellón) 
Rifa de un Niño Jesús 

Ha aido premiado el ¡NUMKRO 948 

PARA MnaiCOS NECESITADOS—En la sb 
cretaría de la Eeal Academia Naciunlil de Medi­
cina «e admiten hasta el .SO del actual, de once 1 
una de '..i tarde, las instancias de solicitud para 
obtener les II SüOürrús de ¿30 pesetas que concede 
aíiualtneutc la fundación del doctor Pére?. de :a 
Fañosa para niódice* neeesitudó.-, ,; sua familias. 

l.us siili<itai.tes indioarán en la instancia dirigidií 
i c«ta secretaria la edad y el domicilio. IÍOS mé 
dices aconquüaráu copia simple del título de lioen 
ciado en Medicina y Cirugía, cenificación faculta 
tiva del padeeiliiiento que le imposibilita ejcrcfr la 
profesión y cuantos doicjnricntos consideren de inte­
rés referentes a las IccaJidadea donde hayan ejer 
•ido. 

Ijas viudas o huérfanos acom)>añarán » la ms 
tancia certiDcación de matrimonio V "̂ c defunción 
y copia simiJe del titulo del jausante, certificación 
ju pobreza, del alcalde y curar y si tuvieran hijo'; 
menores de catcrcc años, ccrtiücación de su naci­
miento y relación de la edad de los d^nás hijos que 
tuvieren. Podrán acom(»8»r tambión aquellos docu-
mentois relativos al ejercicio de médico titular-

—o— 

Perlas Japón 
El p rop ie ta r io de las PERLAS JAPÓN, 

Ate l l ao S. Isasln, joyero establ*eido en Vi­
tor ia , rec ib i rá a su.s clientw? en MADRID 
en el HOTEL DE ROMA (Gran Vía ) , con 
todo el sur t ido dte pendientes , collares, bo­
tones p e c h e r a y parejas de PKKLAb JA­
PÓN en sü calidad cor r ien te y ESPECIAL 
BARROK PRIMERA en todos los tamaños . 

Horas, de diez y media a u n a y media y 
de t r e s a seis y medía ta rde . 

Únicos días de venta , dasde hoy al sábado 
próximo. 

—o— 
LA LEY SECA EN EL BRASIL. — Es muy 

aplaudida la disposición dictad» por el ministro de 
Hseienda del Brasil, quien acaba de prohibir ei uso 
de bebidM alci.hólicas a burdo de los baques del 
Lloyd qn^ ha<-en lí navegación IrüsatlAntica. 

EN LIBERTAD. — Ha sido puesto en libertad 
provisional bajo fianza el ox concejal don l'rancisco 
Silva, que, ooiiio lecordarán nuestros lectores, in­
gresó en la Cárcel jModclo recientemente. 

AL CONGRESO DE SEVILLA—Se ha reunid» 
er, .Santiago de i l.;i,- el Clnu<itiv! de !;i Facultad de 
Medicina, acovdandu p" .loiuiiiiridad liaccí-e re­
presentar en el Congrep , de 'Medicina Hispanoame 
rieano que se reunirá en Sevilla en lUsi'l. 

Lo qiio no se ha aecrdado aún es los doctores 
que asistirán a dicho certamen-

DENTRO DE GALICIA.—Desde el 12 del actual 
se han establecido en las cla«e de este Centro la» 
do Inglés y (ieometría elemental, las cuales dará 
el ilustrado in'g'cniero señcr Cortón Viqueira, en 'os 
días y llorar $(j,!ÍUHitcs : 

IngU'";, lunes, miércoles y sábados, do cuatro » 
cinco. Goijinetrla elemental, martes, jtievee y sába 
dos, de siete a ocho. 

Queda abierta la matrícula para las mencionada» 
clases hasta, fin del presente mes. 

EL r.ADIO.—Desde 1909 a 19-22 las fábricas de 
Joaehinistal han producido 24 gramos de radio, ej 
de-ir, el 1'2 por 100 de la |)Voducción mundial, qu"! 
ascendió en dicho periodo a 204 grajiios. 

que de Sanidad Militar. 

Arenillas, cálculos, se disuelven y expul­
san bebiendo Agua de Corconte. 

—o— 
MULTAS COBRADAS—En los juicios celebra­

do.», en la Tenencia do Alcaldía del distrito del Con­
greso el día 10 del actual, Imr denuncia» presenta 
das desde el 1 al 7 del corriente, flteron formuladas 
S6 denuncias y se Impusieron multas por valor .lo 
1.340 pesetas, de las que fueron abonadas en t,l 
el acto 470 losetas, quedando pendientes de pag-j, 
para liae.eiias efectivaí, en el plazo de ocho día», 
S70 péselas. 

Estas nniltaa han aiifc impueatíis por les 8Íguií.n. 
tes conccptoii: Por faltas de Policía urbana, rela­
cionadas cí.n subsistencias en general, 095 pesetas, 
V por otrr-.s diversas faltas de Policía urbana, 045 
peseta.s-

En esta semana pasada se han hecho efectivas 
1.474 pesetas pendientes de juicios anteriores. 

¥IDA RRLIGIOSA 

M. 
* » * « V í a , 1 8 . 

KN TABACOS T C I 6 A B R 0 » 

PARTAGAS 
¥ . . . NADX MAS I 

Dia 14.—pílérceles.—San Josafat, Obispo y már­
tir; Santos Serajiio y Filomeno,- mártires; San Lo­
renzo, Obispo, y Santa Veneranda, virgen y inár 
Jir La misa y oücio divino son de San Josafat, 
con rito doble y color encarnado. 

Adoncifo Nocturna.—San Ignacio de Loyola. 
Aíe María.—A las once, misa, rosario y copaiáa 

a 40 mujeres pobres, costeada por doña Purifica 
ción Watteler. 

Cnarenta Horas.—En la iglesia de Góngoras. 
(Mrte da Mari».—Del Destierro, en San Mar-

tfn (P.) ; de log Arquitecto», en San SebMitién. 
Religiosas de GAn£pras (Cuarenta Horas).—A .a 

echo, exposición de Su Divina Majestad; a lote diez, 
misa solemne, y a las cinco y inedia, estación, santo 
rosario y reserva. 

Sagrado Corazón y S<ui Francisco de Borjt.—Con. 
tiaúa la novena de Aniisas. A las echo, misa r.> 
zada; iior la tarde, & las seis, ejercicio con sermón 
poi- ei [«dre MAdoza, 8. J., reserva y responso. 

BJERCICIOS DEL iMES DE ANIMAS 

Parroqnta de San iMaroMe.—A las diez, vigilia, 
misa de requinta y responso; por I» tarde, ejercicio 
del mes a la hora del rosario. 

ParroqBM d« S M 4«I4.—Por la mafiana, excepto 
k» dfaa festiros, misas ie rí^ttiem, con vigilia 
f responso; por la tarde, a las seis, rosario y ejer­
cicio, sermón por ei señor Leóo, ejwcicios y res 
ponso. 

Parroquia do San Luía—A las siete de la tardo, 
ejercicio y responso cantado. 

PWNqoia de Sao MarÜB,—A las cinco y media 
de te tatde, rosario, ejercicio, míditación y.respon­
sos. 

Parroqnta de Santa Crut—A las nueve, exce^ 
to les domingos, vigilia, misa y respooso; a la* 
cinco y media de la tarde, losaríb de Animas, 
plática por don Ángel Nieto, ejercicio y responao. 

Pinoqma da Santa Biifeaia—A las nueve, excep­
to los ieetivos, vigilia, misa cantada de réquiem } 
responso; por la tarde, a las cinco y media, rosario, 
ejercicio, sermón por doa Teodoro Sancho y res 
ponso. 

Parroquia de! Salvadw.—A las seis de la tarde, 
ejercicio del mes, rezado. 

CalatrHU— A Us diez y once menoa cnarto, 
«aisas de réquiem con vif^li» j Mcponsoi a las 
sais y media de la tarde, Tosirio de Animai, ejercí 
cic^ y responso* 

Cristo da U Salud.—A lat siete, eelio y doe» 
rosario y ejercicio del mes; a las ocho j media. 
misa de comunión general; a las nueve, diez y 

once, vigilia j misa do réquiem, y por la tarde, 
a lais seis, corona dolorosa, sermón por don Anto 
nio Rubio, cjercieios y responso. 

El Salvador y San Luis Oonxtga—A las seis y 
media do la tarde, ejercicios. 

Sagrado Cerazán y San Ptaaclsco de Borja.—A 
las seis de la tarde, rosario, meditación y lespen. 
•o*. 

JUEVES EUCARISTICOS 
Paiwquias.—San Lorenzo: A las ocho.—San Se­

bastián: A las echo.—Santa Bárbara: A las ocho. 
Santiago: A las ocho.—San Jerónimo; A las ocho 
y inedia.—Purísimo Corazón de María: A las ocho 
y media.—Salvador y San Nicolás: A las ocho.— 
Los Dolores: A las ocho y media. 

Iglesias Agustin-js Recoletos: A las ocho y m©. 
dia, misa do comunión.—Buena Dicha: A las ocho, 
misa de comunión general, con exposición.—Cala-
travas: A las ocho y media.—Capuchinas y Carbo­
neras; A las siete y ocho, con exposición.—Comen­
dadoras do Santiago: A las ocho y media.-fHospi-
tal de San Francisco de Paula (Cuatro Caminos): 
A las ocho.—Hospital del Carmen: A las ocho.--
Jesüs: A la* siete, siete y media y ocho.—Pontl-
flcia; A las siete y a las ocho.—Perpetuo Socorro; 
A las siete y a las ocho.—San Manuel y San Be­
nito: A las siete y a las ocho y media.—San Pe-
^ro: A las ocho. 

EJERCICIOS ESPIRITUALES 
La Beal Congregación del Santísimo Cristo -1. 

San Ciinés celebrará en su capilla propia los días 
17 al 25 del actual \<n ejercicios espiritual» que 
previenen sus esfatutos-

A las seis de It tardo, h<mno, letanía, medita­
ción, Isernikln jnoral, que predicarán Coí!sec,uti\-. 
mente los aeñoreí Nieto, F<ruá;ide2 Benedicto, 
Alonsc» 'ferrotia. Nieto, Fernández y Benedicto, y 
preces. 

El domingo, 25, a las ocho y cuarto, misa do 1 
munión general, y por la tarde, solcínoe Tedeum. 
REAL E ILUSTRE CONGREGACIÓN DE 

NUESTRA SESORA DE LA FLOB DE LIS 
Establecida en la parroquia de la -Almodeoa, ce­

lebrará el día 17, a la« ocho y media, misa de co 
munión por los hermanos difuntos, con acctnpafia-
miento de órgano y devota plática; a las dje y me­
dia, rezo de la Corona de las Doce Estrellas, y a 
las doce, el Angelas, santo rosario 7 el himno, al 
que acompaña un «oro de mfioo. 

De ocho y tnodi» a dooe y media, vela a la San 
tlainm Virgen, por la guardia da honor de neSoras 
congregantes. 

« • « 
(Este pertMiM «e nnbllca con censura eclaiUUtlea.) 

1 señor Teja, del Raciug Club (.equipo con­
siderado como uno de los rebeldes,), ea ca­
lidad de presidente interino, por ser el pri-

i mer vocal. 
Expuesta la proposición del representante 

del Real Madrid, dicho seüor estimó corno 
oportuno abandonar el local. 

Parece qUe se trató de la sanción contra 
el .-Vthletíc y el -Racing, ihiponieudo a estos 
Cluljs una multa de 1.000 pesetas; contra 
los jugadores de ambos Clubs, por haber 
jugado contra ¡a dispcsioión de la Federa­
ción, V contra los' jugadores de la Gimnás­
tica, y del Vnión, por no concurrir al j>ar-
tido de probables y posibles, imponiéndo­
seles una suspensión variable por su dura­
ción, 

Se 1m lucho que se acordó también fijar 
un piaio paru tjue dichos Clubs y jugadores 
vuelvan por los fueros de la Kederacii'in. 

A ]>uerta cerrada, y no habiéndosenos fa-
•ilitado la menor nota, desconocemos otroí 
icuordos que los representanteis de los Clubs 
adheridos hayan podido tomar. 

De todos modos, no hay nada resuelto 
mientras los cuatro Clubs sepai-ados de la 
Federación no den su últ ima palabra. 

• • • 
GIJOÍí , 13.—La selección asturiana que 

jugará el domingo próximo contra la vizoaí-
ua -será integrada por los siguientes juga­
dores : 

OSC.\R (Real Stadium. de Oviedo), GER­
MÁN (Real Sporting, de Gij&i)—COMAS 
(Club Deportivo, de Oviedo), BANGO (Real 

Sporting, de Oviedo)—ME.^NA (Real Spor­
ting, de Oijónl—CORSINO (Real Sporting, 
de Gijón), DcTMINGO (Real Sporting, de 
G'^ón)—ARCADIO (Real Sporting, de Gi-
jcnl—ZABAL.\ (Club Deportivo, de Ovie-
d/;?—ITUlllTIA (Club Deportivo, de Ovie­
do)—ARGUELLES (Real Sporting, de Gi­
jón) . 

BILBAO, 13.—El equipo vizcaíno que ju­
gará contra el representante de Asturias 
será integrado por los siguientes jugadores: 

J A U R E G U I (Arenas Club), VALLANA 
(Arenas Club)—CARE.\GA (Arenas Club), 
SABINO (Athletic Club) - L A R R A Z A (Ath-
letic Club)—J. M. PEÑA (Arenas Club), 
GF.RMAN (Athletic Club)—LACA (Athle­
tic Club)—-TRAVIESO (Athletic Club) — 
CAR^IELO (Ath:.>tie Club)—AGUIRREZA-
BALA (Athletic Club). 

Este partido será arbitrado por el señor 
Montero. 

• * nt 
Resultados de los partidos más importan­

tes que, por apremios de espacio, no se pu­
dieron incluir en nuestra «Página Deporti­
va» de ayer : 

Resultado de los partidos d« las Socieda­
des no federadf.s : 

AMAXIEL. -I Linios; Imperia, 2. 
PARDISAS. :Í tan tos ; Deportes, 1. 
MERCANTIT,, 2 tantos ; Escalerilla, 1. 
SOL, 2 tan tos ; Sporting, 1. 
Sociei'ad Betis Club, 2 tantos ; Segundo re­

gimiento de Ferrocarriles, 2. 

En VIgo: 
OLUB CELTA, 5 tantos ; Eiriña, de Pon­

tevedra. 0. 
En Málaga:-

Málaga F. C , 3 tantos ; Recreativo, de 
Huelva. 3. 

VICTORIA E U G E N I A , 2 tantos ; Depor­
tiva Ferroviaria, 0. 
En Cádiz: 

ESPAÑOL F . C , 7 tan tos ; Real Patrona­
to, de Sevilla, 0.' 
En Ckstellón: 

CATALTTÑA, 1 t an to ; Deportivo 
CANTABRIA, 3 tan tos : Levante, 

tencia. 2. 
En JUmansa: 

RACING CLUB (primer equipo), 
tos : Racing (segundo), 1. 
En Zaragoza: 

I B E R I A . 3 tan tos ; S. A. Stadinm, 1. 
AGRUPACIÓN ARAGONESA, 4 tan tos ; 

Zaragoza F . C . 0. 
En el Putrto de Santa Maria: 

J E R E Z F . C . 3 tan tos ; Competidor (se­
gundo e(|uipo), 0. 

Estrella F . C , 1 t an to ; Lusitanía F . C , 1. 
Recreativo, de Cádiz, 1 t an to ; Competidor 

(primer equipo), 1. 
En Tortosa: 

El ATENEO F . C. ganó al Chesta F, 
En Alooy: 

ALCODIAN, 4 tan tos ; Bellas Artes. 
.\licaute. 2. 
En La L 'nea : 

BALOMPEDICA. 3 tan tos ; Aurora F . 
] tanto. 
En Ciesai 

ALCANTARILLA F . C , 1 t an to ; 
7.a F . C , 0. 
En Granada: 

ESPAÑOL P . C , de Granada, 8 tan tos ; 
Linares F . C , 0. 

• • • 
Resultados de los i'iltimos partidos de la 

primera división de la Liga Inglesa: 
TOTTKNHAM HOTSPUR, 3 tan tos ; Not-

tingham Forest, 0. 
CAROIFF CITY, 4 tan tos ; West Brom-

wich .\lbion, 2. 
ASTON VILLA. 1 t a n t o : Notts County, 0. 
H U D D E R S F I E L D TOWN, 3 tan tos ; Li­

verpool, 1. 
B I R M I N G H A M , 2 tan tos ; West H a m 

United, 0. 
NEWCASTLE U N I T E D , 4 tan tos ; Man-

chester Citv, 1. 
B O L T O N W A N D E R E R S , 4 t an tos ; Chel-

sea, 0. 
SUNDERIi-AND, 8 tan tos ; Preston North 

End, 1. 
BLACKBÜRN BOVERS, 2 tan tos ; Burn-

' E V É R T O N , 2 t an tos : Sheffield United, 0. 

Middlesbrough, O tan tos ; Arsenal. 0. 

Bnall venoe al Un^nay 
MONTEVIDEO, 12.—SELECCIÓN BRA­

SILEÑA, 1 t a n t o ; Selección uruguaya, 0. 
Este era el tercer partido del campeona-

to sudamericano de «football». Asistió nu­
merosísimo público. 

P U a i L A T O 
Hoy debe celebrarse en el teatro de No-

vedacias, de Barcelona, el campeonato de 
España do peso mosca, en el que el nota­
ble púgil Tomás Cola se opondrá al actual 
campeón Manuel Gonzáler,, quien arrebató 
el t i tulo aqjií en Madrid a Víetor Ferrand. 

ATLETISMO 
El resultado de la marcha atlétina orga­

nizada p'.v el Club Atlético Castellano fué 
el BÍgaiento: 

1, AGl r i N F I D E L . Tiempo: una hora 
treinta y dos minutos cuatro segnndos. 

2, Quintín González. Una hora t reinta y 
seis minutos diez segundos. 

8, Rafael Heredero, u n a hora cuarenta 
dú&utoB ocho segundos. 

4, Abel Eodr í fnez ; 5, Adelaido Heredero ; 
6, Santie^o Pérez, y 7, Alberto Aloiso. 

«t » » 

Besultado del conoureo social o ^ ^ i z a d o 
pot la Real Soeitáad Oimnástio» £»Baf¡ok: 
N E O F I T O g -

, 0. 
de Va-

tan-

. C. 

de 

C , 

Cie-

TfíO metro».—1. Corrales; 2, Clitnent, y 
3, Encabo. Tiempo: veintisiete segundos uu 
quiuto. 

•80o met ros . " 1. Bonilla. Dos minutos 
veintiocho segundos. 

Lanzamiento del peso.—1, Barcia Do- lor; 
2, Abras, v 3, «\praiz. Pis tau ' iu alcauí 'aJa: 
10,20 metros. 

Lanzamiento de la jabalina.—1, . \r t iacli ; 
2. García Doi>tor, y 3, Carrillo; ílíS metios. 
«SENIORS» :» 

lOO metros .—1, Hernández Coronado; 
2, Leyra, y 3 , Robles. Once segando:; cua­
tro quinte». 

9&0 metros .—1. Leyra, y 2, Encabo. Cin-
cuei^ta V siete segimdos nn quiíilo. 

Itetto de longitud (oon impulso).—], Ar 
t iach; 2 . Coronado, v 3, Müdún. Distancia 
franqxióada: C,4C metros. 

Salto de altura (con impulso).—I, Apraiz: 
t, ^IfidariagB. y 3 . Artiach ; f .«) mctii.s. 

Lantanilentc del disco.—1. Abras; 2, Co­
ronado, y 3 . (la.-íc'ni : 28.20 nu tiii". 

CARRERAS DE GALGOS 
CÓRDOBA. 12.---l.ii carrera anual de gal­

gos que se celebra en Porcuna ha resultado 
más animada e interesante qno otros años, 
habiéndose inscrito los mejores galgos de la 
región. 

La clasificación fué la siguiente: 
1, «PÉREZ», de don Ricardo López Suá­

rez. 
2, «Zamora», de don Carlos Romero. 
3 , «.Anda», de don» Florencio Rodríguez. 

ESPECTÁCULOS 
PARA B o l 

'! 
ESPASOli.—6 y 10, Don Juan TVMé» ' 
COH£UI&—C, Ui>er« <le cáman, BedM ék-ÍHfi 

y l,a tuitarra.—li),30, Lu «wj» M -«IfvSÉa '• • 
i.,ARA.—b. La pena tic ÍM VI«JU«-—10,15, L» á^k 

moiiuo-
ESILAVA —6, l^B liijus del re; iMat.-^Mt IH 

liiíic: Uü so ríe. 
IKFftNTA ISABEL.-^, Alfonso XII, U- >M6, 

El lüún- • • 
KEY ALFONSO-—» v 10, La búera .4e Mrf».|M«j 
CENTRO—10,M, El n>&le de la Jaros». 
APOLO.—.5 v 10. lioila Fr«íiciisí«ít» • • 

—C, El bellii dun Ui«go.--ia La f | k f 

pii sobrino F^Dnade. 
betretú ¿e oaafMida.—13 

At rope l los—El «auto» 30.847 M., condu­
cido por Máximo Iglesias, alcanzó a Ve­
nancio Palacios, de seis años, en la calle 
de Guzmán e! Bueno, causándole leves le­
siones. 

—En la glor ie ta dte Atocha un automóvil , 
que desapareció, arrolló a Gabriel Sepúl-
veda, de veint idós años, el cual resul to con 
lesiones de pronóst ico reservado. 

—La «moto» 7.776 atixjpelló en ̂ a Pue r t a 
de Atocha a Claudio del Álamo Nogales, 
de cua ren ta años, que vive en SalvatJor 
Méndez. 14, causándole lesiones no graveí . 

Intoxicación.—Al inger i r equivocadamen­
t e un medicamento , sufrió una intoxica­
ción de pronóst ico reservado Ángel Cano 
Rodríguez, de ve in t i t rés mess?, hab i t an t e 
•n ''>os Hermanas . 9. 

Radicalismo pel igroso.—Petra Pérez Cas­
tilla, de diez y s ie te años, que vive en Di­
vino Pas tor , 1, sufrió quemaduras de pi-o 
nóstico reservado al i n t e n t a r borrarse un 
tatu:(.íe que se hizo en un brazo. 

P a r a la operación ut i l izó ácido ní t r ico . 
que le faci l i tó un muchacho, al que busca 
la Policía. 

Baterías.—^De la azotea de la casa nú­
mero 1 de la calle de Claudio Coello u n e 
''•cacos» se llevaron diversas rnpns. propiedad 
d e la inqui l ina doña Elisa de Miguel Y.'iñ z. 

—Del automóvil d'.--' embalador de iof 
Estados Unidos, cuando el vehículo es tabí 
parado f ren te a la casa número 1 de la ca­
lle de San ta Engrac ia , se llevaron unof 
«cacóse un gabán , una gor ra y unos guan­
tes , p rop iedad del chófer, J ames Guppy. 

Inf ormación sobre casas baratas 

La información oral sobre ríforma de ia 
legislación de casas bai-atas, convocada ])o; 
real orden del niiiiisteriu de Tiabujo, Comer­
cio e Industr ia de 3 del corriente, dará co-
mien/.o hoy micrcoles, a las cuatro y me­
dia de la tarde, eil el salón de .sesiones del 
Insti tuto de Reformas (sociales, ¡'ontejos, 2. 

En la labia de anuncios de la Secretaría 
gcnsral está expuesta la lista dé las entida­
des informantes, en el orden eu que han 
de informar. 

MTNISJTERIOS 

don Varias disposiciones El caijitán de ccrbeta 
Antonio García. Hprdoy, queda eu [nopicdad en ti 
destino de secretario de la Jefatura de ArmanieiitoB 
del .\rsenal de Cartagena. 

-—El eapitúü de corbeta don José Pérez Ojeda, al 
terminar la licencia que disfruta, pasa destinado de 
¡efe de detall de la Ayudantía mayor del Arsenal 
do Cartagena. 

— Concediendo la cruz do segunda ciase, del Mcri-
tr, Kaval, con distintivo blanco, a IOK lapitanes le 
fragata don -Tusé .Iiuidcnc y Clavijo y don Knrique 
Rodríguez y Fernández IVlcsa. 

.—AjíTobando la entrega de :ii:ind() do la lancha 
«^f-l» efectuada p<;r el alférez de navio dím l''cr-
nando Meléndez" al do igual empleo don Francisco 
J. BiíHidi-

COMICO-
patfísii 

LATINA.—(5 V 10,15, 
FUENGARRAL—tí, 

!''.! »>l de Io5! muertos. 
ELDOBADO.—6,,10, Ciulisdrón y Itl gotfiBo.-» 

10,.;«, El ptb« del corralón v &1 aifio de fillÜlil 
CISCO A{MER)CANO.-C y 10^19, FumilMl I» 

circo. 
Pi^lCiS.—(i,15 y 10,15, Variedades. 
CERVANTES.—,5,;)0 y 10, Secciebes éc 

CINE COLISEO IHPERIAl».-^ CiaetoatdgHillR 
•'roü')-- li ; i'ias estrcn.w—'>,'M tarée y lO 
• ' ••• ' • '--.1 del aiiisuu,», [Kir H. Boíwor&i 
ilor. .vv-ma v íregndfra». y «T;oca de r«b*ta«, 01 
1). rothy (lisb. 

• • • 
(El amincio Se las tAm* en mu carttNW N 

sopone EU aprobactte ni rt<»m«ndacWB.) 

«s 

Quiosco de EL D^A'^tíS 
o 

CALLE DE ALCALÁ (FSEN*!?!; A U Í 
CALATEA VAS) 

Ron 8 6 a ñ o s 
ÚNICO 

LEGITIMO Cuba 
Veríri SousdS 

Aguas alcalinas, sin rival p«rii íaa^^ÉI^ 
urínari-as. De ven ta en principir iw. f i lÜSp 
cias y droguerías . Temporada oficial: # t i 
de junio a .30 de sep t iembre . 

Baneo de EspiaAíi 
o 

Desde el día 15 del co r r i en te se p a s a i ^ n 
los intereses de la Deuda A m o r t i í a ^ * »l 
5 por 100, ds vencimiento de ávttho ^ i , k 
los por tadores de talones de foietui^aí ¿c l a 
Dilección genera l del ramo que a ci^f^i'.' 
nuiíción se indican; 

Has t a el número 825, loe de intc^-.-iv úm 
ia «.misión de 1917. 

l í a s t a e l número 11, los die ti tniOs oÍMIr* 
tizados de la emisión de 1917. 

Has ta el número 600, los de intereeik.^fta 
la emisión de 1920. ' < ' 

Has ta el número 28, los de tftvi?«a aÍM|i'> 
t izados de la emisión de 1920. * 

Los correspondientes a los núntenoa ¡tgfir 
sivos se pagarán a medida que í e reHNin 
los avises ás la citadla Direcclfilí. ' 

i^simismo ;se pagarán loe i n t e r e e M ' i b l 
igual vencimiento de dich<« valores %flM 
que los t engan depositados en es te 

Madrid. 13 de noviembre de 1923.-
c re ta r io general , O. Blanco-Recio. 

L O S C I G A . 
B R I L L O S 

De ven ta en todos hs% bncnea 

" « i o A C C I D E N T E S N E R V I M i e e 1 

I G u r a c l é n p a d i o a l o o n l a s 
P A S T I L L A S 

« p i A N T I E P I L E P T I C A S 

I DE OGNOit 

Delicioso en el café, U, Udie... . . - .. 
Una cepita en todo momeato prediepcme 

a la más agraáablq MÍ*i4iMk 

de ve in te a veint ic inco mil encinas iat^ 
de= del MONTE DE CASTlLPAUl ( I J ^ ) - ; 
en el próximo día t r e i n t a de nniíifWiiiit ' 
en el local social del SINDICÁIS) étl m 
nio pueblo. 

Informes a la JUNTA D I B E C T I ? A 

ABRIÓOS, YKSTIDOS, 
mos modelos. 

SONB»i:] |OSi «*• VftU CASA FIfiAC 
* " * ' ^ ^ • a ^ » » * * nios modelos. — Oran Via, 1, esquina a fu^Ms^iM, 

SI PADECÉIS DE LOS PIES ̂  
COMO UN CONDENADO!... 

Los plss hinchados, msgullades, dolopldosj estarán ráfildanlmilé "': 
aliviados con s lo tomar baAos sai traades 

Basta disolver un puñadito de Saítratos en 
un recipiente con agua caliente 
y bañar los pi,?s durante unos 
diez, minutos en esta agua 
me<lieinal y ligerament. 
oxigenada. Cuando los 
pies queman y están 
doloridos por el can-
s a n c o o por la pre­
sión del calzado, un 
baño asi preparado 
hace d e g a p a reccr 
c o m o por encanto 
t o d a hinchazón y 
maguUamient-o, t o d a 
sensación de dolor y 
de quemadura. Por su 
acción tónica y ast'pti 
ca, el agua caliente si 
tratada trae además _un ali 
vio inmediato a la ir-itación, la 
comezón y otros efectos desagradables, como 
es el sudor féti<lo. 

Si 8 e prolonga la inmersión se ablan­
dan los callos más proíundos, ootno toda 
dureza, par grusesa y dolorosa .que sea, 

NOTA.—Todos los farmitcéDticog venden lo« saitratos Bod«n. Si le «frecen imltacionet. 
Bo tienen ningún mor curatin. Exigid stempre I«s verrtaden» Saimtoi 

punto, quo luego pueden arraaéar t* 
con toda facilidad, sin neoiM* 

dad de navaja ni tijeiriú, ^Míli^ 
ración «iempre peÍifraM« 

Ixjs Saltratoá B o ¿«,1} 
curan los pies y ' • ¿ í 

mantienen en buea' ' # . 
tado, de suerte ^ ' i* ' ! '^ . 
calzado nuevo o éi», 
trecho t) ti ¡igjlpjtii. 
tan cÓBMidov e ' o A o i 
el más usado.; S a o 
después d e J > ¿ e # a ' 

batios cxwacAMl ^ 
dicha dá ten»' i ^ 

p es s a n o s y i %tí. 
defectos, que no -éa 

harán sufrir niA«,, S * 
otro modo, el precio f e ' 

compra os será lievueMo 
bajo simple demanda. Mil 

n e s d e paquoti-s de Saitratos 
lum sido vendidos con esta g a r f É ü f 
mal y la vu i t a a u m ^ i t e —l''"'T-"aiilnll. 
lo que es la mejor pirueba á» su fB- ' caciB. 

m:m. 

li' DUROS A PESETAll 
ENORMIDAD SE OBTIENE ADQUIRIENDO POR 1.50 PESETAS i/A H i U M A 

BTYLOGRAPICA «MANOS», ULTIMO MODELO, D E CARGA AUTOMÁTICA, Q U E 
PRESTARA A USTED TAN BUENOS SERVICIOS COMO OTRA D E ALTO P R m Ó 

DE CON.STBTTCCION SOLIDA Y MANJUO SIMPLICISIMO í; 
P a r a envíos por corroo, certlf teade, ügregrnd, 0,75 

L ASÍN PALACIOS, Preciados, 23. MAíMID 
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IJlceí 
que' day-irii.de S años 

cz-^A-iz er "' r-c: 

lUumattsmcs 

Arterio- m ' • '• - ' , ,^ i-./,! 

r O B T L I l "IBEBIS" ^ 
SOCIKDAD ANÓNIMA 

El RSEJOR CEÍÜEIIIO 

mmm mmimi 
F i b r l c a en Castillejos (llníta 3» M t ó r i S a A ü t a n t * ) . 

D»pfcíi.O: Calle ilo l é ü c z , fi, j r ad r id . 
Oficinas; C A L L E D E T E R N A N F L O R , 2, M A D R I D 

T E L E F O N O Sl-23 M. A P A R T A D O 672 
Direccióa toU-gráf-ca j te le tónica; I B E R L A N D . Madrid. 
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" ' - r . - cosa" los 
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J i l l a g a - y u í r »« i i.j j q u e a •" nal íes> 
•; y a ve rc i-viiC"*c . u n í » / " v s ^ ' j 
• p u t ^ t i p i « ^ c t - ' ' i ' - i -

í a r - ' . t ^.^lat ¡ r i » J o l i - ii*t 
* g r í d a d J t l ' a H <.oro n i" ( l iod t i " a 
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COKCÜESO DE OBRAS 
'' JífV it:t u j i : ' s i v n t a r p r i y O ' l o r ! , n i p ) e t o p a r a Ciir iptr i -ur r-ri 

6 1 <lc i . ó t í r u n o , d e iii i^is 4 0 í>.'r L'Í/ ¡ c e i i M - , C a s u H:;ci- i l . r c . i 
. u u - , dív.-í.'iíi;-- i ihnac ' .MU-; v pi-» •- Uo i i u u i i i í ' r . Mi oosT-c I.ÍC 

fi! í-t'V-i i.li' u n a s -V'O.nrKí p' . ' . íGt. ' :- (¿ '¡ri l í t . r ( . - ^ o r v a ' l o d d e -

1 n (ifí ; i( j :! i i! T y r í \ ¡ u i / i r pv.»yor( ' f r . . ^¡t! (ü t i e í r : r n / a r . !•.. 

I d i - l u i u i l - U i l l í í i - i l i . ¡ i l . í a I I lO UC « iW-|r p.vi'.XuiU). 

t r:i J.t-;.Ui( >'̂  V pn .-,c;i1;¡'.'ióa, duMfiir.-i: •'! i ri'-"do;u;' d" Id. 
r O O E R A C ' O N DH S. h. G-—SFA.HTftDO :Í5—LOGROÑO 

¡j!i)!io piípiílar (!(• Colonia y VioJ'.i f.iínpvcial 

K! inaynr yierlóól-.o dc-I ; itrtidcj <ir'¡ 

Centro. El parli'.ln burgiu'^'; m i s im-

liuríaute. líoj;! coinorcial iüipoiían-

' tísiniri. Anunciftdüi- rio pnir :er oí den. 

e tcétera , e l c í t e í a , 

P;;!;; e! cxtn-Fijerü so pub'icr. ser.<ap.íiU 

niCíito con ci nombro de 

liJ i l l l l! 

PASTILLA ^kíM 
EJtf LA BOGA 

f%ici Ma$ tíe Gs»r*g&nia, e f e fes l^anqfues^as;' 
i o s glont&iMr^oss t o s OonstijsBadoSf 

i a s BpocssiüíBtss? otCm 

J-'aia prepi'.rár er^'.-apanites de 
jugiK'Lf,-, suldíimus. Solo iX)r 
];í.)(\>:-í díai-, i^.i.iiiderf pm-iidaB 
balería ^•^n• |̂;l !iliiiniii¡i;, a pfe-

r.in di' casto-

R E Y D!3L A L U Í M I N I O 
POSTAS, 11 y 13-

ci0 la Opresión tíe peaho, da Sos accesos 
de Asma, etc.g oto. 

í Porvenir aíemán 
f 1 

^ 

•So ¡uiijlic'ii sol;ii)ioi¡(<> 011 :>lo)'!;'!i 

t-'ifciC' <!c susci'íp-.'íón luiYii ü^jiiiñ;, i,') yüis. | g 

f •'"•'I tic ¡¡rj/.üiie en c a i a r t e r o ; Kilitiiis j i 

So imijüii i en Coiíiiiln, solirc el ühli i | v | 

J I A I Í / J ; L J > S : : V S ' ! ' Í Í A S S I : , TI-VA 

i i 

ES El kmm IWSTANTAMEq 
lifesSon d<s peaho, de Sos a 

de Asma, eto.g otCm 

ES El tmmm MAS IMOIÜMO 

papa c<am£s:it¡sp totSa stuefífí üo 

PEDID. EXIGID, in todas tas Farmacias 

Las Verdaderas FaBiiIks VÁIDA 
que se venden unicanicuis 

EN CAJAS 
c o n eJ nombre V A L D A «B í * 

t a p a y nuucA 
da otra, m a n a r a . 

iUSc&£i:]iM»ii>dS^Sia¿^UZS¡SiiC&4fmiii 

F ü i n u i l a 

ft1<-.,.hol 0.002 
Eucülyplol 0.001)3 

msiPNTUfso. oe exou/s/ro] 
' PEr<r-U»£ cu fin nHÜICRL-J 

ffíNTS -¿/> Sfírtii/l 
sw /3nfio. 

Lentes y Gafas 
U"- UKI.Í-; f iares y íonuLis, iin-
ptíftiíjf'!: o:-, ;.;eniL'lcs |'>:ira lea-
t ro y caíii j - j . pirismáticos, ba-
]i>)>K-!.ro>, •.urij](>;:;etros. U:p<i.s, 

n^ic'i'jíícopi''^- ft-^t'i.'ra. 

V ,V i í / i Y L Ó P E Z 
5, PRINCIPE, 3. 

Arma- :;;:..ior.alcs y cxtviirjiv 
rat • las incjon.'S marcar; Isl 
ni'.;.do. Ci.rtvictios. cfocttis '¿a 

. ü z . V «.pM-t". A R T U .-< t>-
' H Ü R T A L E Z A . H 

Tcaí É ciüiles 
l'i'''CK.- .?iri cnii;¡it"U'ü'.';:i. eü 
j^iiaiJ.id ' d!' I '/--:>- y Liinafio. 
Pí lid cüíátí^'o a Malíhs. Gm 
beí'. rtp^rt.'ido 1^5. Bübm 

í Ar . ,MrRANTK, 2, ¡;!i;:ría. 

BflIiKid Lî  ̂ :; î iil'dksj i r i l i l f tMi 
-*> ge Fe V I». ! o c. o ; -̂̂  K. o 
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1 t i \ \ ., l U l l l I 

1 1141,lie. L i l J i z , i . l i s P a l . 

i u s i n u - i i ! , i ' i i i j . . , \ \:\:x- ' fi. 

¡ili- a i l i i i l t i^ 

- ' llr. .ll- (. 
•iUiíil y 

.1 ¡ l i l r a . 

1 i:ii,-,i p , , r r i i i i l : , ! ! te.1 i s -

11 i.s int: ¡i t , .ai i l i . -á ü i i ü í i j . i -

o >;lii:iiud (u- ius .'v iajc:,,.s 
j V i jK' i i ik l . 
11 1 inaiitituec a la altiiri ' j j 

1 .'iO ))<,r JÍK) f!i luu lio. 
¡1, •• p'ii-j el servicio îti 

( I V I A R O A R E : c 3 ¡ 3 X R A E r / i i ) 

Un órgano SOSERBiO por un precio HüiViiLDE 
P o r la vi;;(!r,,sa potcnci;'. do su^ iuAXi, <}U* 

ciinfi-a-l.i j :"•'fi'.-iauu.'iiíp c m la c-.siii'i.-sita líflif'A-

deza de ^us j u e g o s de a.i- inio, ÜUOÍU'.Ü modelo 

" M A 6 N I F Í C A T " 
sau.s iace ÍIÍCIUUIÍHÍIÍÜ i as uect-L-iciados del cui to 

t i l kis téüip los luab g i a n d i o s o s . 

Los pode rosos inedio;^ de p roducc ión ds qua 

dis i -c i iemos nos p e i m i í e n ofrecer lo eu condicio­

nes de prec io que io ponen al a l cance de ias 

p a i r o q u l a s y e o u i u u i d a d e s re l ig iosas má^ mo­

d e s t a s . 

P i d a us ted e.'^pecifi-.ación, diuiení-it .nes, p r e ­

cio y d e m á s deta l les a 

N O T . \ f M P O R T A N T E . - - D e los m ' s » ' " ^ ( a l l e i e s que él .Magnif ica t» p roceden los 

g r a n d e s ó r g a n o s de la ba s í l i c a del Señor S a n t i a g o , de B i l b a o ; p a r r o q u i a s de ia 

P u r í s i m a Concepción, de S a b a d c U ; Górliz, Bórr iz , S - m o n o s t r o , M u n g u l a , EÜJÍM', Ar­

tes ( M e n r e s a ) , R e s i d e n c i a de los P a d r e s J e s u í t a s de Gijón, e tc . , e tc . 

.̂.l•a man., „ f „, . „ . „ . | « « ^ t / " ^ " ' '^^^H íJ'J^ÚM. 

riiu lili,,-; ¡., „ , l u I , , ' gi»^-<-!!«vl;WÍ,^..^,.í- " . \ ! . - # ^*íw<•tfg¿i| 
ti.logn. Katílis Grabar fiíibial m'i^h?^ •< '^'^ . t ° i ' ' í i ., \ -l.r^XM 

y c l . l l . a i . a ^ : . , „ , , , . , „ S f e í ^ f - ^ l X ' j < ^ t f ' ^ - f . ^ </ ^ ' L 

l-eiiid catiücío Ma.ths Gru ' * * ^ * f e ' ' i « ffi*J:/,Jíi ' " - - ^^ 
bar. Ap.nrtaUo 185. Bilbao, i 

1 " " J f í í f / ^ í S 

H K' 13 
i4« Bra 

Kn H O R T A L r . Z A , 70 Y 72, - r-
fliiiMil d(̂  p;,iiiora a 
Z,:i<aii ' .5 il<> ¡iriKí ¡1 ^ 

Zaínli-s d,> Mlili-;!? a 
1 d^' íi-'.nind,: a.... 

" K L B U E N G U S T O . , - - • " •>!' '^ 

líLa 

lid id,--111 

1 1 ídem 
• d o m 

7 .i Y 7 2 

'5 

J 
i' rn 'j CO\ . . . íADO 1 

1 I i-:i, los j:rnu.-ípal;\^ pia-i-
> '^a para : J 1 tt. LÍ 1 I 1> IJ 

I 1 l l ^ 11 ' ' " I luxaiidiiíjiiü y Capetown ( . ^ 

II r 1 1 I g i l x i \ \l 111 l—l ' i i f r tos ll" .'Viiii'-riiia ! 
1 1 11)11 S m I r mi l %> d*' ( j iür i . ra ia . — I'iiiita 

L A S M E . I O R E S O O K B A S , SO-VIBBEKOS Y B O I N A S 
ñor su precio, corte v confeeclón son las de la 

C U S H Y U S T U i S 
VBINTAK } '0H M A V O B Y M K N O R 

M A D R I D . - 3 0 , P L A Z A MAYOR, 30 (en la riilconaflaj. 

MARÍA CANIOSA 
üat tTias de cofaia, aparatos para alumbrado y calefacción 
de potrúiex) y a c t d i c n o ; hraserog-, f^llros y iiiiiquinaa de Dicar. 

C R U Z , 31, Y G A T O . 2. 

.Ant.inzada „!io.<n-¡)n :<rfl,-eta» día ,'< del ar-ínfit l:i ACiMJBRÍI.H DK C í . L r > E R O N D E L A 
BARCA ii!».-ii iiiu-viiiií¡itc- nH lu.cs, con Ir- ,.;->,•,•,'',: i\;i."a <k- iioü JHUC ;í.-irr?,luqm V íje 
üeiiiiriiF Cepán, Ko-ríciro y Sáiitíiiiz de Gaslro. -Ui'.íriíaiti ;):.ri r.n VJÍ sexos csmoíetamente 

Inrtepenaiento—I'rr,pr¡n>,a-; v rci'l.üiii'iir « Kriü^.- RÍÍAL'?., ¡1.—MADRID 

SABAÑONES, GRIETAS 
Cui-ai-iúii >.;r|,rrildi-:iti : '• l'(.l,.\l .\l l A AXTJSfif"r'!('.4 iO». 
DOCTOR PIQUERAS (JAEW). r , \ E : U A ( I . \ S , ¿,-25 -('ATiHO 

3 A R N. A 
ANTISSRNlCe MARTI. Lnioi qiir la ,ii-..i sin iaflO-

VENTA; KN rOllAS I,.^,S l-A|íMArT.».S 

PBKt l e s , iíCOXOMICOS. 
HORTALEZA, iS 

CARBONES; 
f<-iir!i'r,nit.,w. S A N T A T E R E ­
SA, 2. -— Teléfono J . ig-SO-

Anuncios breves y económicos 

lE EñSiíí W^ 
s.,t f i'iLi-'ClALLÍ) 

1 I ( I I I 

í I ' l l K r l u^ c x i H i r 

\ Calle de la Colegiata, núm. 7 

-niiir ,aril di-1 „ a i i . i R E S U E L V E G R A T U I T A -
iilijcM y de I M E N T E L A S C O N S U L T A S 

D E L O S I . ÍAESTROS 

JCiirf..síB».x;íai'iíí. i « t . _ 

Oenífáfie * ^ 
igeiieine ^eiíiiii 
3c-iis¡mj für poíiiíf uni) SCtríftíjoft. 

2San aOoiusicrí %tm Jíertaíj ScríJu (5:18 43, 
aSiílicinnlvapc 30/32. 

siisî nffiŝ t̂ r̂ ^ExjEsae&sî 'ipyíniíuiiU' 

NO COMPRAR 
APA.aATOi FOTOÍUí.lFÍCíllv, 0P..II'7rEV0S, AC­
CESORIOS, OBÍIJTOS PAil.'i. XEGAI.OS. AUTO- i 
P I A N O S , KOÍiLOS. GRAMÓFONOS, T>T,Sí'(>S, 
BIANTONKS I5E :!»!,\Nií,4 y íE,i:V'i'ÍLLAS. SIN ' 

VKR LOS ÍJ)?.Vi\DES SUírS'íDOS E!V 

industria importante priviegiada 
y di. ¡iritiicra n»eBEidad. A las persono.í inrtiistrialea y a 
las familias >-n {jfini'ral. Con un capital de l,jf» a 200 pe­
seta?, manejadas pi;r .-i mismo y eon sAlo tres días de tra-
haju <-ada remana se consigne de 6 a 7 pesetas diarias. Se 
tiiandan explicaaone,>i detalladas e impresao a rodo el (piB 
las pida, maiidamiii en sellt.1) '¿O (éntirtios. l'ara rontfestación: 

PAULINO LANDABÜRU tALAVA) VITORIA 
El,; MK.KMt SDRTHK» 

VMI-C.HÍ-^ ^it)^)K•u.^Rf.^ 
C R P E B R E R í S FF.LIGIOS» 

Sí'-diilífls, rosar;i>5 enieiftjo», uil'is ' p"i<-ai artlstíen» 
para j<-j,a!oi--. Ke.ordatorios «etstcpas y i,-J6taIe.i relij-JM». 

""M^^lii^íK Barquillo, 30 

DK aODAS C I J A S E S . — S E R V I C I O A DOMÍCILIO 
CRUZ, S e . - T E L E F O N O 2.73S ÍU. 

¡i^SAGENES 

C^333 ce eülla" 
FABRICA DE COCHES PARA NISOS 

FABRICA DE JUGUETES FINOS 
B A Ü Q U I L L Ü , MJ.MlbKO ti ü L i i > i . i C A D ü 

£s' ^ 

S' % - » - • - . >^t «• n. f r ^ * ^ - ^ C O T . r / C j f l I per ,:»Fo'ítta. sin tiifc. ,';i inanguit-, nneviP en Eapafin. Cat-S. 

* M E C I A P ^ | J Í S ? 5 O J Í • P t l l l . o ' g i a t . . . LOZ BRILLANTE- Amos <¡s 

r>as 
l l i üpa f t a . t 

Dios, 15, Madrid. 

ALMONEDAS 
A L M O N E D A d,-, üxla elase 
de !i;ii-.'hl"s y oljjelos b a r a t l - ' ' ' ' ' ' 
nnioH- Him Bernardo, T2. 

T R A D U C C Í O M E S 

ALQUILEKES 

F A M I L I A honorable cedería 
lialíitariíaieK {-onfort- Razón-
San M u r e s , 3H, dmí'iiirl:!. 

COMPRAS 
£ELL.OS e.spafiolea, piií̂ 'o loa 
uiií.̂  altos precies, cüii pro-
(erencia da 18¿U a 1870. 
Cruz, I. Madrid. 

pnndpa- SOMBREROS seSor» v l i ­
les id.r.m.s, , n.^o,,,,.,, „ra- ños. An;:cl (Sarcia. Av'eni'la 

1,1. Kiii™' ' " " " ' • ' ' • •^' ' '" '"" *"'; y M»-,íí-!l. 5. entresuelo 
¡ ; í l 'J '"4-_ _ ¿Oran Via). 

CLASES ''"piiilVí I ,T-(7 'Mate'- E S ' f E ^ r s " cordel-:;]!;, Ys^ 
iii:',ti<-aí.. per (-api-áii E-iladn p - i j - , G.-iO; n.t!ro.s. ^.r.Ct' 
,Ma\.;r. ZiirlMiio, t 8 , a(';;uiuii, IH.-CS. ll-i; 
ilprt-cba, M.iriínes 

iro.s, .'Í. 'JO; la-
i K-turias, 4,oO, 

fe rn i z , 3R. 

CCfMPRO toda elase mobi-
• liariu ronipk-ki ' , ni n e 1,1 e s 
i sic-luis, c-oli-hones, niáqiunas 
I coser, escribir, cajas eanda-
¡ les. graiiiiífoni», bioicletas, 

alliaju-s, objeto-í. Matesauz. 
P u n a . -2"; Estrella 10 'Ve-
léfiíno 51-J9, 

H U E S P E D E S 

CASA part!''!i1ar, rere» (!ran 
\' 1 a, Bclír-iiiinse hii,'--]-.-•,b- •-
pensión cimipli'ia o ,s,da.iii-ii. 
te para dormir- InínTiniii-'in: 
Cervant i^ . ••iL̂  pnn.-ipal. 

P . í K T l t í U L A R ' c<'rt,""-"7'iil>:ii"í*'; li-
cabalíer,-!, con o sin. fnc i ica - I -p , -—- - ..-
iTiil. M, priiici|--,| izqiiii'i-da. I *'*' '^*'-fíAS: 

¡ . . / iN lLLAS sni>f-rii>rc9 par» 
' ' ' ' • ' - • - • - " 1 . 1 ; 1 i- : n , ' , i : . j , - ; , , i p a i - i v 

" : cr. -.: |.,,p,in, ,„,s, t , ,q„ , ins . 
:.'r.->vs. b. ,;,t,,j iniKle'io.ij C'j-
dr-i. -Mvrba, 1), 

DESPACHO; n-esrruíi^yí 
' ' " ^ ' ' ' , • ' • • • " ' - • • i - , m „ . , r p p | ^ p ^ ^ , 3 _ -

• !"*' -'íl, ID, tercero, eienfro 

- i f i i -
'11.¡"Hilo, l . l h ; 

COMPRO alhajas, dtntadn-
ras, oro, platino, plata. Pla­
za Mayor, •i.'J (esauina Ciu­
dad-Rodrigo), platería. 

i.niprai-f- liasla bij.lii; 
I n .'i t i I c<, i r< 'd . . í , - i 

CASA 
p e s e l : i - i 

I )íi-tas es.-ritiH: l!,,ii:, ,jrv,l, 
Hiieii.-!. Hernán Ciiléa. 4-

O F E R T A S na,' 
SF.NORA ?e ofrece para ama 

' : t;, i-lees ccn. 2»; 
• ŝ  yiiie. '.;-.>. Sirvent. I,»-

iriiliierno n se¡1,-ra d.' 

:^-^!!::^_^i..!r:^ÍOil,Si DEL mmM 
d, 
1>. 

OFRÉCESE ' -aswten.ft , . - , „ , 
t-iva lie c o c i n a. Han l.ii- I ̂  N K I Q U E T A, s„m!,ra. 
c a s 1 0 . . ' • ' • • ' ' • ' ••! -I , :"-fi , !<• o h - c i - e ••« 

„„^__^___ ! ii.--i,ia i l i y , l ' . i l , n , b i , . - ( -n r i ' ln , 

O F K E C E c E ÓPTICA 

NO DE^MOKE -b-i-rr Icnb-s-. 
use. t-nstale.s l-iunt-al /i-iv^^ 
Casa Dnboé'c, úplito- Ar.». 
nal, -.'1. 

1 c ; i i ; - ,n , 

S i , l . - , b i ! 

!" 'a a di->: 

i, lei-eeró 

DEMANDAS 
O P E R A R I O chiK-jIatero para 
fábni-;| se nccí-siía. Hiri^nrso 
por escrito .-on rf-rcrencius, 
t:iieido, a ChiK-olates. Aparta­
do 40, 

ENSBMANZiAS 
M A E S T R O eomjiositor, solioo, 
piano vioUn. arnionjii, p icpa. j VENTAS 
raciúii ( unserí á tono- ' .Mcsten. • E S T E R A S pi i i , í - l f) ; ivril»'-
SQS, a, jir>nc<|uil., UlUí, l,.'iU. San ...ari'u.s, ;¿ii. 

VAHÍOS 
CINEMATÓGRAFO, selec­
ción ¡Mavi. Felícnlas esi-o^iduj 
a base de arto y nior-ib.lad. 
Depósito: Rodrícia-í San Pe­
dro, ,57. Madrid. 

SEÑORA ,-írí-ciijp ama llaves, 
señora ci-nipañia o cosa ao'i-
l,,;.'a. t'acílu-u, 59, &<-gnndo 
dcreriri. 

BO ¥ P :< E RE R A mJrtóm K ^ 
d,!!¡!i-iÍ!o. Cervantes. 11, 

V ü í D A . -!-2 añ ,s, senirín a 
R,-ii T-i --, í 1 , 1 s,i p , 1 f a -

¡ rdia .Avala- 71, mipi^r'^. 

" I 11.11 " ! • I I I 1 • 11 ' í 

íiOLEGIAtá, 7. 

BALNEAEIC DE ¡S0L;.RE3 ' 
(Pn uxicii di S,n id i) 

lempota -u <'I al di Í I U( ji I I • ' ie<,fptKm''< 
A ^ i i a - ' 1 . 1 1 ' d i I ' 1 f ll 1 u 111 1 s 

l i í f ' c t e l ' ' t i 1 

e n n hftei. cccixa m i^ri.iiu (.i-Us.t Gai.i£tiS. 

DE URO ÜNTVIíRSAL COMO AGT^A D B 

Wli.SA— Nl iUHASTENL'^ , . DJSl»Et-,-lí-V. 

r i l i i , l : « . l ,Or i l : l . l im í ( ;A V CAi. 'VitKOS 

• L ; A S T Í \ Ü I N T I : S ' Í LNALlíS 

i-.ji.iK

